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Portuguese Kids em série de programas na RTP

"Portuguese Problems", de autoria do grupo de comediantes Portuguese 
Kids, de Fall River, constituído por Brian Martins e Derrick DeMelo, dá título 
à série de seis programas a serem transmitidos a partir de 18 de março na 
RTP1 e RTP Internacional               • 05

Igreja de Nossa Senhora de Fátima: 70 anos 
servindo a comunidade lusa de Cumberland

Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra

Realiza-se dia 16 de março no salão da Irmandade do 
Espírito Santo da igreja de Santo António em Pawtucket, 
uma festa de angariação de fundos em prol das Grandes 
Festas do Divino Espírito Santo da Nova Inglaterra. Na 
foto, o presidente das festividades, Herberto Silva e es-
posa Susana Silva.                   • 07

Ainda o Carnaval

A paróquia de Nossa Senhora de Fátima celebrou no 
passado sábado 70 anos de existência, data que foi 
assinalada com missa solene e banquete. Na foto, o 
bispo da Diocese de Providence, D. Richard Henning, 
com o pároco daquela igreja de Cumberland, RI, Fer-
nando Cabral, Márcia Sousa, conselheira das Comu-
nidades, Fernanda Silva, da comissão organizadora  
da festa e o mayor Jeff Mutter.    (Foto PT/A. Pessoa)    • 09

Como vem sendo tradição, o Clube Recreativo e 
Cultural Português de Warren acolheu algumas 
danças de carnaval sendo atribuídas placas aos 
diversos grupos que desfilaram este ano pelos 
salões das coletividades portuguesas de Massa-
chusetts e Rhode Island. Na foto, Clemente Ro-
cha, presidente daquela organização de Warren, 
RI, faz entrega de um donativo a Liana Cabral, 
puxadora do bailinho “Desabafos de Mulheres”, 
dos Amigos da Terceira, Pawtucket, RI. 

(Foto PT/A. Pessoa) • 09

Romeiros 
de Taunton e 
New Bedford 
saem à rua 
dias 16 e 23 
de março

• 16

Fall River 
e Holyoke 
consideradas 
as cidades
mais violentas 
de MA

• 03
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Portuguese Times 
com novas instalações
Informamos os nossos leitores de que 

Portuguese Times tem desde novembro 
novas instalações: 

1819 Acushnet Avenue, New Bedford, MA 

A família Lopes: Timothy & Amélia Lourenço Lopes
Troy Lopes & Tyler Lopes

Oliver e Olga Cabral

129 Allen Street, New Bedford, MA 
Tel. 508-996-2200 • 508-992-2957

A tradição de servir orgulhosamente a comunidade portuguesa

www.aubertine-lopes.com

A família Lopes sente-se honrada em poder 
continuar a servir as muitas famílias da Cabral 

Baylies Square Lamoureux Funeral Home. 
Oliver Cabral dedicou toda a sua vida ao serviço 

da comunidade portuguesa em momentos de 
dor e necessidade. Quando a oportunidade 

surgiu à família Lopes para continuar com esta 
forte tradição de cuidados pessoais

a responsabilidade foi graciosamente aceite!
A Aubertine-Lopes Funeral Home é uma 

agência funerária de gerência familiar fundada 
em 1985, a mais antiga casa funerária de 

serviços contínuos em New Bedford. Temos 
a distinção de estarmos no local da “Primeira 

Igreja Católica Romana nesta cidade”. 
Proporcionamos instalações remodeladas, de 

fácil acesso a pessoas fisicamente incapacitadas 
e um amplo parque de estacionamento. Somos 
fluentes em Português e a nossa promessa é de 
continuar a servir as famílias de Oliver Cabral 

com a mesma dignidade e reconhecimento 
cultural angariadas ao longo dos anos.

Contacte-nos para planear 
os serviços funerários 

dos seus entes queridos!

Aubertine-Lopes Funeral Home

Férias na Lagoa, São Miguel

Faça uma estadia no Lagoa Hotel
Cidade da Lagoa

• Quartos com quarto de banho privado
• Wi-Fi, ar condicionado • TV plana
• Estacionamento gratuito
• Quarto duplo standard incluindo  
   pequeno almoço: US 61.5 
   até 30 de Abril, USD 85.5 em Maio
   USD 107.00 de Junho a Setembro

Temos também quartos familiares para 3 pax e 4 pax.
Reservas: geral@lagoahostel.pt

Tel. + 351 296 248 510
Visite-nos em www.lagoahostel.pt

Eleições em Dartmouth
O prazo para apresentação de candidaturas às próximas 

eleições municipais em Dartmouth terminou dia 13 de 
fevereiro, Steve Melo acabou por decidir não concorrer 
ao lugar de Frankie Gracie no Conselho Municipal, o que 
significa que John Sousa e Christopher O’Neil serão os 
únicos candidatos.

Na vaga do Conselho de Assessores, o titular Curtis 
Nunes terá um oponente, Albert Lay.

Fall River e Holyoke consideradas as cidades 
mais violentas de Massachusetts

Massachusetts é conhecido pela sua rica história, cul-
tura e educação, mas também tem a sua quota-parte de 
crime e violência. De acordo com dados do FBI, em 2020 
o estado tinha uma taxa de crimes violentos de 338 por 
100.000 pessoas, o que é inferior à média nacional de 
367.

No entanto, algumas vilas e cidades do estado têm 
taxas de crimes violentos muito mais elevadas, que in-
cluem homicídio, violações, roubo e agressão agravada. 
E a cidade que ostenta o título de cidade mais violenta 
de Massachusetts é Fall River, com base nas estatísticas 
mais recentes.

Fall River rivaliza com New Bedford no título de cida-
de mais portuguesa dos EUA, é a décima maior cidade 
de Massachusetts em população, com 93.142 residentes, 
dos quais 37.350 portugueses, 46% da população.

Fall River é também a cidade mais violenta do estado, 
com uma taxa impressionante de crimes violentos de 772 
por 100.000 pessoas em 2020. Isso significa que uma em 
cada 130 pessoas em Fall River foi vítima de um crime 
violento nesse ano. A cidade também teve dois homicí-
dios, o que é relativamente baixo em comparação com 
outras cidades, mas ainda é motivo de preocupação.

Fall River tem uma longa história de industrialização e 
imigração, especialmente de Portugal. Já foi a principal 
cidade industrial têxtil dos EUA, produzindo 80% dos te-
cidos estampados do país na década de 1870. No entanto, 
a economia da cidade entrou em declínio no século XX, 
à medida que muitas fábricas fecharam ou mudaram para 
o sul, onde a mão-de-obra é mais barata.

Hoje, Fall River enfrenta desafios como a pobreza, o 
desemprego, o abuso de drogas e a violência dos gangues, 
que contribuem para a sua elevada taxa de criminalidade. 
A cidade vice-campeã da violência em Massachusetts é 
Holyoke, outra antiga cidade industrial que tem lutado 
para se adaptar às mudanças na economia e na sociedade. 
É a segunda cidade mais violenta de Massachusetts, com 
uma taxa de crimes violentos de 739 por 100.000 habi-
tantes em 2020. A cidade também teve oito homicídios, o 
maior número entre as vilas e cidades do estado. 

Holyoke tem uma população de cerca de 40.000 habi-
tantes, o que significa que uma em cada 54 pessoas foi 
vítima de um crime violento naquele ano.

É uma cidade de imigrantes e tem comunidades de ro-
menos, russos, alemães, sírios, italianos, polacos, irlan-
deses, portugueses, escoceses, paquistaneses, colombia-
nos, dominicanos e mexicanos.

Holyoke já foi um grande produtor de papel, seda e lã 
de alpaca, graças à sua localização nas Cataratas Hadley, 

no rio Connecticut. Foi também a primeira cidade indus-
trial planeada nos EUA, com uma rede e um sistema de 
canais para abastecer as fábricas. No entanto, a sorte da 
cidade diminuiu na segunda metade do século XX, à me-
dida que muitas indústrias saíram ou foram reduzidas.

A cidade também enfrentou problemas sociais como 
tensões raciais, decadência urbana e poluição ambiental.

Mas Fall River e Holyoke não são as únicas vilas e ci-
dades em Massachusetts com altas taxas de crimes vio-
lentos. Outras cidades como Springfield, Brockton, New 
Bedford e Lawrence também estão entre os 10 lugares 
mais perigosos do estado de Massachusetts e, tal como 
Fall River e Holyoke, partilham dificuldades económi-
cas, desigualdade social e falta de oportunidades, que 
alimentam o crime e a violência.

Para reduzir a violência em Massachusetts, é necessá-
rio mais investimento na educação, saúde, habitação e 
emprego, bem como uma aplicação da lei e envolvimen-
to comunitário mais eficazes. A administração estadual 
de Massachusetts tem de encarar as causas profundas da 
violência e tentar criar um futuro mais seguro e próspero 
para todos os seus residentes.

Rhode Island segue exemplo da 
Golden Gate e constrói barreira 
suicida nas pontes

Na ponte Golden Gate, em San Francisco, está em con-
clusão uma barreira protetora dos suicidas, é uma rede 
de aço inoxidável com cerca de seis metros de largura 
ao longo de toda a extensão da ponte e dificultando os 
saltos para a água. Durante décadas, amigos e familiares 
de pessoas que saltaram da ponte imploraram por uma 
barreira e durante décadas as autoridades autárquicas 
recusaram construir a barreira alegando desde o custo a 
razões de ordem estética.

Mas algo está a mudar nos Estados Unidos, onde a taxa 
de suicídios aumentou 35% com as mortes a aproxima-
rem-se das 50.000 anualmente e nesta altura estão a ser 
instaladas barreiras-rede de suicídio na ponte William 
Howard Taft em Washington, DC, na ponte Penobscot 
Narrows no Maine e nas quatro principais pontes de Rho-
de Island, Newport-Pell, Jamestown-Verrazano, Mount 
Hope e Sakonnet.

As Universidades do Texas e da Flórida orçaram mi-
lhões de dólares para instalar barreiras-rede em estrutu-
ras altas e inúmeras localidades estão tomando medidas 
semelhantes. O suicídio de jovens nos EUA aumentou 
mais de 60% desde 2007.

Vicki Oliveira avança com 
processo contra Fairhaven

Um juiz do Tribunal Distrital dos EUA recusou os pe-
didos para rejeitar o processo contra a administração de 
Fairhaven pelo despedimento injusto de Vicki Oliveira, 
permitindo que o caso continue. A administradora muni-
cipal Angie Lopes Ellison tinha pedido a rejeição do tri-
bunal por vários motivos, mas o processo vai prosseguir.

Na denúncia, Vicki Oliveira alega que foi demitida do 
cargo de assistente do administrador municipa l porque 
se manifestou sobre as mudanças que Angie Lopes Elli-
son pretendia fazer no City Hall, que é considerado edi-
fício histórico.

Vicki contou ao marido, Wayne Oliveira, que era pre-
sidente da Comissão Histórica, e ele manifestou-se pu-
blicamente contra as mudanças, e contatou a Comissão 
Histórica de Massachusetts sobre as mudanças no histó-
rico City Hall.

Na denúncia, Vicki Oliveira afirma que Angie Lopes 
Ellison a tratou de “maneira pessoalmente hostil” e em 
agosto de 2022 disse que pretendia demiti-la do cargo. 
Vicki Oliveira diz que ficou emocionalmente perturbada 
obrigando a tratamento médico.

Alegando que o despedimento foi uma retaliação e 
violou a lei federal dos direitos civis, Vicki Oliveira pro-
cessou a municipalidade pedindo $430.000: $30.000 em 
salários perdidos até àquela data; $300.000 em salários 
perdidos razoavelmente previstos; e $100.000 para“visi-
tas hospitalares com tratamento médico”.

Em 11 de janeiro, a juíza distrital dos EUA, Denise 
Casper, emitiu um memorando de 17 páginas negando 
duas moções de arquivamento e permitindo que o caso 
prosseguisse.

De acordo com documentos judiciais disponíveis on-
line, o próximo passo é a mediação, mas nenhuma data 
foi definida.
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Scott Lopes promovido a 
vice-presidente e chefe de recursos 
humanos do BayCoast Bank

O BayCoast Bank, um 
banco comunitário que 
vem servindo a sua vasta 
clientela e negócios no Li-
toral Sul de Massachusetts 
e Rhode Island, anuncia a 
promoção de Scott P. Lo-
pes, de Swansea, MA, a se-
nior vice-presidente e che-
fe de recursos humanos.

Lopes tem experiência 
de 24 anos no ramo tendo 
iniciado a sua carreira ban-
cária como caixa a atender 
clientes no First Federal 
Savings Bank of America e 
mais tarde no departamen-
to de recursos humanos 
do Webster Bank, gerindo 
programas de treino em 
MA e RI.

Em 2012, Scott Lopes 
juntou-se ao BayCoast 
Bank como vice-presiden-
te assistente, tendo agora 
sido promovido a vice-

-presidente, e chefe de re-
cursos humanos. Adquiriu 
o mestrado em Recursos 
Humanos no Cambridge 
College.

Para além da sua vida 
profissional na indústria 
bancária, Scott Lopes diri-
ge pelo oitavo ano a Banda 
Nossa Senhora da Luz, de 
Fall River.

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Tragédia no nightclub Station em West Warwick
foi há 21 anos

A passada terça-feira marcou o 21º aniversário do in-
cêndio mais mortal da história de Rhode Island no night-
club Station em West Warwick, a 20 de fevereiro de 2003. 
Morreram100 pessoas e mais de 200 ficaram feridas.

No passado dia 20, centenas de pessoas pararam no 
monumento eregido no local onde existiu o nightclub ho-
menageando as vítimas, deixando flores para lembrar os 
seus entes queridos e manter viva a sua memória.

The Station tinha sido comprada em 2000 pelos irmãos 
Jeffrey e Michael Derderian. Michael era o gerente do 
estabelecimento e no dia do incêndio estava na Flórida. 
Jeffrey era um conhecido repórter da televisão tendo tra-
balhado nos três canais de Providence e na WHDH (ca-
nal 7) de Boston.

Uma investigação apurou que 412 pessoas estavam 
dentro do nightclub na noite do incêndio, total que ultra-
passava a capacidade legal do estabelecimento.

Em abril de 2003, os irmãos Jeffrey e Michael Der-
derian foram multados em um milhão de dólares pelo 
Departamento de Trabalho e Treino de Rhode Island por 
não oferecerem seguro contra acidentes de trabalho para 
os seus funcionários. Os irmãos recorreram da multa, 
mas perderam.

O incêndio foi provocado por Dan Biechele, empre-
sário da banda Great White, ao acender pirotecnia. Um 
guitarrista da banda, Ty Longley, morreu no incêndio.

Biechele foi condenado a quatro anos de prisão na pe-
nitenciária ACI em Cranston, tendo saído em liberdade 
condicional a 19 de março de 2008, depois de cumprir 22 
meses da sentença.

Os irmãos Derderian não contestaram a acusação de 
homicídio involuntário por terem instalado espuma in-
flamável que violou o código de incêndios e fez alastrar 
as chamas. A espuma foi usada para atender reclamações 
dos vizinhos sobre música alta no nightclub.

Michael foi condenado a quatro anos de prisão e Jef-
frey a 500 horas de serviço comunitário. Michael saiu da 
prisão em 25 de junho de 2009 por bom comportamento, 
depois de cumprir menos de três anos da sua sentença.

Em 18 de maio de 2010, acordos no montante de 176 
milhões de dólares encerraram os processos civis mo-
vidos por centenas de vítimas e familiares das vítimas 
falecidas.

Jeff Derderian, 57 anos, deixou o jornalismo e trabalha 
atualmente na Lang Naturals, empresa de Middletown 
que fabrica produtos alimentícios. Michael Derderian, 46 
anos, esteve envolvido em empreendimentos comerciais, 
incluindo seguros e imóveis.

Da lista das vítimas mortais fazem parte dez lusodes-
cendentes:

Louis S. Alves, 34 anos, de Lincoln, trabalhava na Poly 
Flex Circuits, fabricante de circuitos eletrónicos.

Christopher G. Arruda, 33 anos, de Coventry, músico e 
camionista. Tinha conseguido sair, mas voltou a entrar no 
nightclub a ajudar várias pessoas e morreu.

Richard A. Cabral Jr., 33 anos, de Attleboro, trabalhava 
numa fábrica de ourivesaria e deixou três filhos.

Michael James Gonçalves, 41 anos, de Warwick, era 
um popular DJ da rádio WHJY.

Thomas P. Medeiros, 41 anos, de Coventry, trabalhava 
numa fábrica de detergentes.

Carlos Louis Pimentel, 39 anos, de West Warwick, era 
condutor de máquinas pesadas da construção, deixou 
quatro filhos.

Donald P. Roderiques, 47 anos, era de Fall River, mas 
vivia em Mashpee, onde trabalhava na manutenção de 
um prédio.

Kelly Lynn Vieira, 41 anos, natural de Swansea, era 
terapeuta, vivia em West Warwick e deixou duas filhas.

Teresa Serpa Raboski, 31 anos, de Taunton e Christi-
na DiRienzo, 37 anos, de Plymouth, eram irmãs, filhas 
de Patricia Pina, embora com pais diferentes. Teresa era 
inspetora de seguros, Christina era doméstica e deixou 
dois filhos.

Condenados por violação
Dois homens de New Bedford foram condenados dia 

23 de fevereiro no Tribunal Superior de Fall River por 
violar uma menina de nove anos no seu apartamento na 
Nye Street, anunciou o promotor do condado de Bristol, 
Thomas Quinn. Nicholas Pacheco, 41 anos, foi condena-
do a uma pena de 10 a 15 anos de prisão e Bráulio Castro, 
37 anos, foi condenado a uma pena de 8 a 12 anos de 
prisão.

Os dois indivíduos não são cidadãos dos Estados Uni-
dos e provavelmente serão deportados após cumprirem 
as suas penas em prisão estatal. Durante o julgamento, 
as provas mostraram que a menina, hoje adolescente, foi 
violada duas vezes por Pacheco e uma vez por Castro. Os 
três incidentes ocorreram quando a menina tinha 9 e 10 
anos, entre fevereiro de 2015 e fevereiro de 2017.

24 HOURS ON THE AIR 
News - Talk - Sports - Weather - Music - Interviews - Roundtables 

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 
Frank P. Baptista (508) 207-8382     Email: fpbaptista@rvde.org 

SERVING THE PORTUGUESE-SPEAKING  
COMMUNITY SINCE 1988 

Frank P. Baptista 
Founder/Producer/Director 

Frank Baptista 
Helena Silva 
Maria de Lurdes 
Jose Aguiar 
Eduardo Rodrigues 
Fatima Moniz 
Lenny Gervasio 

John Carrasco 
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Artur Aguiar 
Carina Farias 
Vera Cunha 

RVDE celebra o Mundo Lusofone  
Durante o Mês Junho 

Frank Baptista
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José Aguiar
Eduardo Rodrigues

Lenny Gervásio
John Carrasco
Maria Alice Santos
Solange
Artur Aguiar
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Portuguese Problems 
dos Portuguese Kids, em série 
de seis programas na RTP1 e RTPi

O grupo de comediantes Portuguese Kids, de Fall 
River e constituído por Brian Martins e Derrick DeMe-
lo, já bem conhecidos na diáspora lusa, sobretudo nas 
comunidades da América do Norte, vai ter uma série 
de seis programas na RTP International (RTPi), como 
PT havia anunciado em janeiro deste ano.

A série intitulada Portuguese Problems, dirigida por 
Brian Martins e por Dean Câmara, retrata e realça de 
forma humorística, os diversos aspetos das vivências 
de uma de imigrantes portugueses.

O primeiro programa conhece estreia dia 18 de mar-
ço, uma segunda-feira, com os restantes programas a 
serem transmitidos semanalmente no mesmo horário e 
ainda em cadeia com a RTP 1, com potencial de visibi-
lidade a 20 milhões de lares em toda a Europa, Améri-
cas do Norte e Sul, África e Ásia, para além de estarem 
disponíveis no aplicativo RTP Play e em plataformas 
como Apple, Android, Amazon, Samsung e LG.

Os Portuguese Kids, já com uma carreira de duas dé-
cadas pelas comunidades lusas da diáspora, sobretudo 
nos EUA e Canadá, têm já atuado nas diversas comuni-
dades lusas da América do Norte e nos Açores, consti-
tuindo um dos mais interessantes projetos de comédia 
no cenário artístico lusoamericano destas paragens.

A popularidade e sucesso do duo mereceu de José 
Fragoso, diretor da RTP1 e RTP Internacional, este 
comentário: “O grupo tem conhecido uma jornada ex-
traordinária nas comunidades portuguesas da diáspora 
sempre com grande sucesso”, referindo-se em seguida 
à série de seis programas a ser exibida no canal na-
cional português: “Trata-se de um programa original 
fantástico que compreende, para além deste concei-
tuado outros intervenientes que contribuem certamen-
te para a qualidade do programa focando a vivência 
lusoamericana e para a RTP Internacional estas séries 
representam um valor simbólico, uma vez que se trata 
da primeira vez que produzimos um formato original 
de ficção, inteiramente criado e produzido fora de Por-
tugal e estamos certos que Portuguese Problems vai 
ser um grande sucesso, tanto na RTP1 como na RTP 
Internacional”, sublinhou Fragoso.

Portuguese Problems é uma série de seis episódios 
de comédia tipo “sketch” que realça as experiências de 
nas diferentes fases de vivência de uma família étnica 

nos EUA, destacando-se os seus principais intervenien-
tes, o duo Brian Martins e Derrick DeMelo, onde se 
destacam ainda Mike Rita, Vanessa Medeiros, Taylor 
Amarante, Chantell Arraial e Graça Pinhanços.

Por sua vez, Dean Câmara, co-diretor e produtor 
sublinhou a qualidade artística dos Portuguese Kids. 
“Quando conheci este duo senti que poderiamos con-
cretizar um projeto de qualidade e com grandes poten-
cialidades de sucesso, mercê do talento dos seus inter-
venientes e da relação e identificação do conteúdo a 
apresentar nestes seis programas”, disse Câmara, que 
criou em 2014 a sua própria companhia de produção, 
a Cineasta Digital Productions tendo sido distinguido 
com “Emmy Awards” em filmes da NFL, e outros pro-
jetos como Dana White/UFC, Shaquille O’Neil, Snoop 
Dogg e com participação ainda na série televisiva de 
culinária portuguesa: “Maria’s Portuguese Table”, de 
Maria Lawton, a açoriana natural da Lagoa, ilha de São 
Miguel.

Portuguese Problems é uma produção na língua in-
glesa e terá legendas em português.

PEDREIRO COM EXPERIÊNCIA
A firma Phil Mastroianni Corp. Landscape 

Construction precisa de pedreiros para 
trabalho em cimento, pavimentações

passeios, paredes e folheados.

Os interessados ter possuir 3-5 anos 
de experiência e possuir carta válida 

de condução. Para executar em várias fases 
de novos e atuais projetos. 

Mínimo: 40 horas por semana e “overtime”.
Inclui alguns benefícios incluindo salário 

competitivo, seguro de saúde, feriados pagos 
e compensação de tempo de doença, 401k

seguro de incapacidade. 
Fornece-se equipamento.

Os interessados devem ligar para:

617-527-8445
Segunda a Sexta entre as 8:00 AM e 3:00 PM

Saiba mais sobre a firma em:
www.pmclandscapeco.com

ORAÇÃO À NOSSA QUERIDA MÃE
Nossa Senhora da Aparecida, Nossa Querida Mãe, Nossa

Senhora Agradecida. Vós que amais e nos guardais todos os
dias. Vós que sois a mais bela das mães, a quem eu amo de
todo o coração, eu vos peço mais uma vez que me ajudeis a
alcançar esta graça, por mais dura que ela seja (fazer o pedido).
Sei que vós que ajudareis, que me acompanhareis até à hora da
minha morte. Amen!

Rezar 1 Pai Nosso e 3 Avé-Marias. Fazer esta oração 3 dias
seguidos e alcançará a graça, por mais difícil que seja. Mande
publicar no jornal. Em caso extremo pode-se fazer em 3 horas.
Agradeço a nossa querida mãe, Nossa Senhora da Aparecida,

por esta graça recebida.
M.S.M.D.

Emissão das cartas de condução 
aumenta em Massachusetts

A Lei de Mobilidade Profissional e Familiar, que en-
trou em vigor em julho de 2023 e levou quase duas dé-
cadas a ser aprovada, e permite que todos os imigrantes 
residentes de Massachusetts tirem carta de condução in-
dependentemente do seu estatuto de residentes legais ou 
ilegais, provocou um considerável aumento na emissão 
de cartas.

De 1 de julho a 28 de outubro de 2023, o Registo de 
Veículos Motorizados de Massachusetts emitiu 57.058 
cartas de condução, o dobro do que tinha emitido em 
igual período do ano anterior.

Os números não especificam quantas licenças foram 
concedidas a imigrantes indocumentados, mas em New 
Bedford e Fall River, cidades com numerosas comuni-
dades de imigrantes, o número de licenças concedidas 
aumentou quase cinco vezes desde que a lei entrou em 
vigor em julho do ano passado.

Carros arrombados em Fall River
A Polícia de Fall River está a investigar vários arrom-

bamentos de carros que ocorreram recentemente na ci-
dade.

Segundo o padre Jay Mello, dois homens arrombaram 
cinco carros perto da St. Michael’s School, na Essex 
Street e os arrombamentos ocorreram entre as 19h20 e 
as 19h40.

Se tiver alguma informação sobre os incidentes, infor-
me a Polícia de Fall River.

Senador Michael Rodrigues desmente apoio
Christopher Carreiro, que é há nove anos conselheiro 

municipal de Swansea, anunciou que não se recandidata 
a este cargo para concorrer nas próximas eleições a Re-
gister of Deeds do condado de Bristol.

Recentemente, o candidato terá enviado aos seus 
apoiantes uma mensagem no Facebook solicitando doa-
ções de campanha com o aval do senador estadual Mi-
chael Rodrigues.

Contudo, Michael Rodrigues enviou uma mensagem 
aos seus apoiantes no Facebook negando o envolvimento 
na campanha de Carreiro: “Chegou ao meu conhecimen-
to que Chris Carreiro, enviou uma solicitação de arreca-
dação de fundos que incluía o meu nome, o que foi feito 
sem meu conhecimento ou permissão. Ele desculpou-se 
e disse que isso nunca mais acontecerá. Para ser claro, 
não o apoiei nesta eleição. Peço desculpas por qualquer 
confusão que isso possa ter causado.”

Carreiro serviu dois mandatos no Comité Escolar de 
Swansea e em abril de 2015 foi eleito para o Conselho 
Municipal. Mas em 2024 Carreiro decidiu não se recan-

didatar a conselheiro para concorrer a Register of Deeds, 
contra o atual titular, Bernard J. McDonald III, eleito em 
1994 e que até aqui nunca teve oponente nas eleições pri-
márias e nas gerais.

EUA deportam 142.580 estrangeiros
No ano fiscal de 2023, foram deportados pelos Estados 

Unidos,1.607 brasileiros de acordo com o relatório anual 
divulgado pelo U.S. Immigration and Customs Enforce-
ment (ICE).

Os dados revelam que um total de 142.580 estrangeiros 
de 170 países foram mandados de volta às suas nações 
de origem, o México lidera o ranking de deportações 
com 54.056 indivíduos, seguido por Guatemala (20.179), 
Honduras (22.274), Colômbia (9.866), El Salvador 
(8.310) e Equador (5.651).

Em 2023, foram deportados 12 portugueses e na ori-
gem da maior parte dos processos de deportação está o 
consumo de droga e a violência doméstica. Nos últimos 
12 anos foram expulsos dos Estados Unidos cerca de 800 
portugueses.

Polémica nomeação para o 
comando da polícia de Dighton

O sindicato que representa os policiais da vila de 
Dighton, Massachusetts, questionam a decisão das auto-
ridades autárquicas de nomearam um único finalista para 
chefe de polícia de fora do departamento.

George Nichols, membro do departamento há longo 
tempo, vem chefiando interinamente a polícia de Dighton 
há oito meses, desde que o ex-chefe foi acusado de um 
caso de abuso de informação privilegiada no ano passado 
e era um candidato natural à chefia, uma vez que o depar-
tamento geralmente promove internamente.

Contudo, desta vez as autoridades municipais anun-
ciaram que o sargento da polícia de Fairhaven Timothy 
Souza é o único finalista do cargo e será entrevistado pela 
comissão de seleção dia 28 de fevereiro.

O sargento Nick Barros, um dos representantes do sin-
dicato, disse que Nichols deveria ser nomeado chefe e 
que contratar um chefe de fora do departamento baixa o 
moral dos membros uma vez que paralisa as promoções.

Praia do Algarve eleita sexta 
melhor do mundo

A Praia da Falésia, no Algarve, foi considerada a sexta 
melhor do mundo no Travellers’ Choice Best of the Best 
em que as escolhas são atribuídas pelo elevado volume 
de críticas e opiniões na comunidade Tripadvisor durante 
um período de 12 meses.

A Praia da Falésia, situada entre Vilamoura e Albufei-
ra, é paragem imperdível para quem procura a beleza na-
tural e a serenidade da costa algarvia.

Caminhar pelas falésias é uma experiência única, mas é 
importante ter cuidados e, convém não esquecer que, em 
2009, morreram cinco pessoas e três ficaram feridas na 
derrocada de uma arriba na Praia da Maria, em Albufeira.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ FEVEREIRO

Falecimento
Maria da Conceição Veiga

Faleceu no passado 
20 de fevereiro, vítima de 
doença Alzheimer, Connie 
(Maria da Conceição Vei-
ga), 79 anos. Natural de 
Reguengo Grande, Portu-
gal, era filha de Alexandri-
na e Armando Machado, 
ambos já falecidos.

Conhecida entre familia-
res e amizades por “Maria-
zinha”, era viúva de Mário 
Veiga, falecido em 2017. 
Ambos haviam imigrado 
para os EUA residindo em 
Pawtucket, RI e depois em 
Seekonk, MA, em 48 anos 
de casamento.

Trabalhou vários anos 
na Texas Instruments e 
na EMS em Attleboro, 
MA. Integrou durante vá-
rios anos o Coral Herança 
Portuguesa, da União Por-
tuguesa Beneficente, em 
Pawtucket, RI, desempe-
nhando papel ativo nesta 
organização e nos Amigos 
da Terceira em Pawtucket, 
onde angariou muitas 
amizades.

Deixa duas filhas: An-
dreia Dennis e Dalila Cris, 
as cunhadas Carmel, Su-
zete e Delminda, o afilha-
do Jonathan, a sobrinha 
Helena e sobrinha neta 
Erika, que cuidaram da 
ente querida nos momen-
tos difíceis de saúde pre-
cária. Deixa ainda vários 

sobrinhos e sobrinhas.
Era irmã de Luís Macha-

do, já falecido.
O corpo foi cremado e 

as cinzas depositadas no 
Gate of Heaven Cemetery 
em East Providence, RI, 
com cerimónia privada en-
tre familiares e amizades 
mais próximas.

Em vez de flores, con-
sidere plantar uma árvore 
em memória de Connie 
(https://shop.alivingtribu-
te.org) ou fazendo o seu 
donativo em nome de 
Connie para uma das se-
guintes organizações: 
The Alzheimer’s Associa-
tion (https://www.alz.org), 
União Portuguesa Benefi-
cente, 134 Benefit Street, 
Pawtucket, RI 02861 (che-
ques emitidos para UPB 
e adicionar “Veiga Dona-
tion” na “memo line”).

TWO AFFORDABLE 
CONDOS FOR SALE
in North Falmouth
$228,000 | $250/monthly

1,950 SF condos
3 bedrooms
2.5 baths
1-car garage

Applications can be submitted by:

Dropbox: 
Visit our website for portal link:
haconcapecod.org/lotteries 

Mail/Drop off: 
Main Office:
460 West Main Street Hyannis, MA 02601
Lower Cape Office:
78 Route 6A, Orleans, MA 02653

Hard copy applications are available at:
Falmouth Town Hall, North Falmouth Public
Library, Housing Assistance offices, and the main
Falmouth Public Library.

To request a mailed application: 
Call 508-771-5400 (TTY on all lines) or email
lotteries@haconcapecod.org. 

Eligible applicants can obtain a loan for the
purchase price of the property. Primary

residence only. First-time buyer with
exceptions. The type of loan must comply

with the Deed Restriction. 

Household income must be at or below
80% of the Area Median Income of

Barnstable County.

Wild Harbor Condominiums
213 N. Falmouth Highway
North Falmouth, MA

Sign up for the info session:
March 6 at 6PM via Zoom
haconcapecod.org/lotteries 

Deadline to apply: April 17th by 5PM

4 persons: $92,050
5 persons: $99,450
6 persons: $106,800

1 person: $64,450
2 persons: $73,650
3 persons: $82,850

Household assets must be
no more than $75,000.

Dia 16: Malvina (Bettencourt) DaSilva, 88, Lo-
well. Natural da Graciosa, viúva de Manuel DaSilva, 
deixa o filho Joe Silva; netos; bisnetos e sobrinhos.

Dia 17: Maria Teresa (Vieira) Alves, 71, Stoughton. 
Natural das Lajes, Flores, casada com José C. Alves, 
deixa os filhos Candida M. Alves, Daniel Alves e Eliza-
beth Alves of Brockton e irmãos.

Dia 18: Ilda A. (Cunha) Sousa, 97, Lowell. Natural 
da Graciosa, viúva de Aristides Sousa, deixa a filha 
Ana Ramos; netos; bisnetos; irmã e sobrinhos.

Dia 18: Manuel Duarte Garcia, 79, Dartmouth. Na-
tural dos Flamengos, Faial, casado com Maria L. (Fa-
ria) Garcia, deixa os filhos James Garcia e Christine 
Amaral; netos; bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 19: Guilhermina M. Correia 82, Warwick. Na-
tural dos Fenais da Luz, São Miguel, casada com Ma-
nuel V. Correia deixa os filhos Manuel F. Correia, Lúcia 
Correia e Patrícia Pacheco e netos.

Dia 19: Irondina Ferreira, 92, New Bedford. Natu-
ral de São Miguel, viúva de Manuel Fernandes, deixa 
os filhos Natália D. Silva, Conceição Branco e João Do-
mingos Fernandes; netos e bisnetos.

Dia 20: Maria M. Senra, 85, Fall River. Natural de 
São Miguel, viúva de João Senra, deixa os filhos Pedro 
M. Senra, John Senra, Maria Carvalho, Natalie Oliveira 
e Nancy Senra; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Alfredo Rodrigo Vieira Peixoto, 36, Lo-
well. Natural de Vila Franca, São Miguel, casado com 
MaryLou (Torres) Peixoto, deixa os pais Carlos Alber-
to Rebelo Peixoto e Maria Do Santo Cristo Bolarinho 
Vieira Peixoto; irmãos e sobrinhos.

Dia 20: Joseph Costa, 74, Berkley. Natural dos Alta-
res, Terceira, casado com Ana P. (Deocleciano) Costa, 
deixa as filhas Christine Costa Leurini e Melinda An-
dre; netas; irmãos e sobrinhos.

Dia 21: Maria G. Lourenço, 74, Fall River. Natural 
de Santo António Além Capelas, São Miguel, casada 
com António C. Lourenço, deixa os filhos Antonio F. 
Lourenço, Peter Lourenço e Roy P. Lourenço; netos; 
irmãos e sobrinhos.

Dia 22: Ilda Natália Viveiros, 100, East Providen-
ce. Natural do Faial, deixa netos Carlos A. Almeida, Jr., 
Richard Almeida, Robert Almeida e Christopher Al-
meida e bisnetos.

Dia 22: Cândida Monica Pacheco Melo, 28, East 
Providence. Natural de Ponta Delgada, São Miguel, 
deixa os irmãos Lúcia Melo, Dina Melo, Paula Melo, 
Sara Vieira, Márcio Melo, António Melo, Paulo Melo, 
Flávio Melo, Dário Melo e Roberto Melo e sobrinhos.

Dia 22: José S. Estrela, 71, New Bedford. Natural 
da Fajã de Baixo, São Miguel, casado com Ana Maria 
(Monteiro) Estrela e viúvo de Maria Goretti Estrela, 
deixa os filhos Robert Estrela, Kevin Estrela e Lisa Es-
trela; enteados Aimee Duclos e Álvaro Oliveira; netos; 
bisnetos; irmãs e sobrinhos.

Dia 22: Ilda C. Carvalho, 96, Fairhaven. Natural da 
Serra da Estrela, viúva de António M. Carvalho, deixa 
os filhos Eduardo, Carlos, Manuel, Artur, Jorge, Au-
gostinho, João e Abel Carvalho, Ana Escobar e Isabel 
Coelho; netos; bisnetos; trinetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 22: Guiomar Nunes Amaral, 92, New Bedford. 
Natural de Almagreira, Santa Maria, viúva de José 
Amaral, deixa os filhos Delia DaSilva, Alda Paiva, Noé-
mia Mariano, Ozzy Carvalho, Eddie Carvalho, Manny 
Carvalho, Luís Carvalho, Joe Carvalho e Teófilo Carva-
lho; netos; bisnetos; trineto e sobrinhos.

Dia 23: Armando Gomes Garanito, 84, Taunton. 
Natural da Madeira, casado com Margarita (De La 
Vega) Garanito, deixa os irmãos Adriana Azevedo, Te-
resa Andrade e Judith Hernandez. 

Dia 23: Sérgio dos Santos Marques Pereira, 91, 
New Bedford. Natural de Lisboa, casado com Maria 
Alexandrina (Brum Faria) Pereira, deixa os filhos Jor-
ge Pereira, Dulce Pereira, Isabel Pereira e Pedro Pe-
reira e netos.

Discussão acaba em tiroteio
Dois homens de New Bedford enfrentam acusações 

após uma disputa numa oficina de automóveis. A polícia 
foi chamada à Cove Road em 16 de fevereiro para inves-
tigar uma ocorrência em que foram disparados tiros.

As autoridades disseram que uma discussão entre o 
dono da oficina, Thomas Vinagre, 39 anos, e Dallas Cha-
ce, 24 anos, converteu-se em confronto físico e a dada 
altura Chace sacou de uma pistola e fez vários disparos.

Chace tem licença de porte de arma, no entanto foi de-
tido e acusado de descarga ilegal e tentativa de agressão.

Vinagre foi também acusado de agressão.

Violência 
doméstica 
aumenta em 
Massachusetts 
e Rhode Island

Um novo relatório re-
vela que houve um au-
mento “dramático” nos 
homicídios por violência 
doméstica em Massachu-
setts: houve 28 homicídios 
domésticos em 2022, em 
comparação com 18 em 
2021, e isto corresponde a 
um aumento de 55%.

Os números no estado de 
Rhode Island também au-
mentaram no mesmo pe-
ríodo: oito pessoas foram 
mortas em 2022 e no ano 
anterior tinham sido qua-
tro. Contudo, em média, 
registam-se todos os anos 
de 4 a 8 homicídios do-
mésticos em Rhode Island.

Marco Paulo enfrenta novamente um cancro
A luta contra o cancro 

continua a ser uma preocu-
pação para o cantor Marco 
Paulo. É que, mal lhe foi 
dada uma boa notícia so-
bre o cancro do pulmão, 
o cantor recebeu outro 
diagnóstico: três tumores 
no fígado e está fazendo 
novamente quimioterapia 

e sem autorização médica 
para voltar aos palcos. O 
próprio cantor deu a notí-
cia numa entrevista no ca-
nal de televisão SIC.

Marco Paulo, 79 anos, 
tem um historial de doen-
ças oncológicas. Foi diag-
nosticado pela primeira 
vez em 1996 com um can-

cro no abdómen e em 2020 
foi diagnosticado com um 
cancro de mama e, mais 
tarde, um cancro no pul-
mão.

Marco Paulo, que nasceu 
em Mourão, Évora, a 21 
de janeiro de 1945 e cujo 
verdadeiro nome é João 
Simão da Silva, estreou-
-se aos 12 anos nas festas 
de Alenquer a cantar a 
“Campanera” de Joselito e 
aos 14 anos entrou para o 
rancho folclórico de Alen-
quer, onde esteve dois anos 
como cantor até ir viver 
para o Lavradio (Barreiro).

Em 1963, começou a 
ter aulas de canto com a 
cantora lírica Corina Frei-
re e, durante um ensaio, a 

cantora Cidália Meireles 
convidou-o para participar 
no seu programa televisivo 
“Tu Cá, Tu Lá”. Participa 
depois no Festival da Can-
ção da Figueira da Foz e 
grava um disco para a edi-
tora Valentim de Carvalho 
que seria editado em 1966.

Em 1967 tornou-se can-
tor profissional, participou 
no Festival RTP da Canção 
e deslocou-se à Madeira 
acompanhando Madale-
na Iglésias e grava com 
aquela consagrada cantora 
o tema “Tu e Só Tu”, uma 
versão em português de 
“Somethin’ Stupid”.

Interrompe a carreira 
quando foi colocado na 
Guiné-Bissau no desem-
penho do serviço militar 
obrigatório como escritu-
rário, mas aproveita as fé-
rias para se deslocar para 
Lisboa onde grava diversos 
Ep’s e um álbum.

Em 1973, embora já esti-
vesse lançado como cantor, 
Marco Paulo viveu alguns 
meses em New Bedford, 
onde tinha familiares, e 
constou nessa altura que 
pretendia radicar-se na ci-
dade e abrir uma discoteca, 
mas acabou por regressar a 
Portugal e reatar a carreira 
com sucesso.

Novo café em Somerset
O Society Coffee Bar 

abriu portas dia 26 de fe-
vereiro em 891 County 
Street, Somerset, no local 
onde existiu a União de 
Crédito St. Michael’s, cujo 
cofre serve agora como 
área VIP isolada para os 

clientes.
O estabelecimento é pro-

priedade do casal Keith e 
Debra Viveiros, de Wes-
tport, que abriu o primei-
ro Society Coffee Bar em 
Taunton, em 2022 e agora 
abre o segundo mais perto 
de casa.

O Society Coffee Bar 
serve cafés, coquetéis e va-
riadas sandes, incluindo de 
chouriço, além de outros 
sabores portugueses como 
massa sovada torrada, ma-
lassadas e pastéis de nata.
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(Continua na página seguinte)

Festa de angariação de 
fundos em prol das Grandes 
Festas do Espírito Santo 
da Nova Inglaterra

As Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Ingla-
terra, uma das maiores fora de Portugal, precisam do 
apoio da comunidade para se manterem vivas, dadas 
as exigências atuais.

E assim realizam a 16 de março de 2024 um jantar 
de angariação de fundos no salão da igreja de Santo 
António em Pawtucket pelas 6:30 destinados a apoiar 
as Grandes Festas, que são o espelho da comunidade. 

Constituem uma das maiores a todos os níveis: um 
cortejo etnográfico de um bodo de leite que é único 
nos EUA, ligando o parque das Portas da Cidade ao 
Kennedy Park por um cordão humano.

Uma procissão de coroação que reúne o maior nú-
mero de irmandades do Espírito Santo e o maior nú-
mero de bandas de música. 

Um Kennedy Park que reúne grande aglomeração 
de pessoas para assistir ao desfile de artistas e bandas 
filarmónicas.

Mas para que tudo isto venha para a rua, precisa de 
proteção policial. Tem de haver segurança. Tem de 
haver proteção às mais de 200 mil pessoas que vão 
passar por Fall River na semana das Grande Festas.

E para ajudar a estes encargos vamos ter o jantar a 
16 de março, constituído por Sopas do Espírito Santo 
com cozido à portuguesa sobremesa e café, tendo por 
palco o salão da Irmandade do Espírito Santo da igreja 
de Santo António em Pawtucket, RI.

Os bilhetes custam 35 dólares por pessoa. Crianças 
dos 6-12: 15 dólares. 

Atuam, Manny Silva, Frank Medeiros, Rosa Maria, 
Pedro Vieira. 

Para bilhetes ou mais informações chame para o 
presidente Herberto Silva, 603 857 0311, Susana Sil-
va, 603 557 1637 Joshua Lima, 401 451 8225.

Herberto Silva, presidente das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova Inglaterra, com a esposa 
Susan Silva.

Clube Recreativo Cultural Português 
do Warren viveu a tradição da atribuição 
das placas às danças de carnaval
• O bailinho “Isso Tá Complicado” pode ir ainda 
em digressão à Flórida e ao Canadá

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Havia petiscos antes da 
subida ao palco do Clu-
be Recreativo Cultural 
Português do Warren das 
danças que iriam ser ho-
menageadas durante toda 
a tarde.

Optámos por uma alca-
tra de congro. A equipa 
de Clemente Rocha apu-
rou-se numa variedade de 
bons petiscos que fizeram 
a delícia de quantos en-
cheram o salão daquela 
presença lusa nos EUA.

Ali o carnaval tem sa-
bor de ser vivido em pes-
soa e não nas modernass 
tecnologias.

Tal como dizia Liz Al-
ves: “Por favor esperem 
para o carnaval acabar/
Para retratos ou grava-
ções “postar” / E não 
transmitir “Live” esta 
nossa apresentação”.

O salão encheu, pelo 
que nos resta preservar 
mais o êxito desta inicia-
tiva da cultura portuguesa 
e aqui de cunho açoriano. 
O carnaval da Terceira 
que voltamos a imorta-
lizar na sua edição de 
2024. E agora com uma 
responsabilidade ainda 
maior, dado sermos os 
únicos por estas paragens 
e por essa razão ofere-
cemos dois destacáveis. 
Um antes do carnaval. 
Outro depois do carna-
val. E agora a cerimónia 
da entrega das placas em 
forma de homenagem a 
quem subiu ao palco no 
manter de uma tradição 
que se mantém viva por 
estas paragens.

De realçar a homena-
gem ao saudoso Fran-

O bailinho “Desabafo de Mulheres”, do Centro Comunitário Amigos da Terceira, em exibição no Centro Cultu-
ral Recreativo Português de Warren.

Um aspeto da exibição do bailinho carnavalesco “A 
Saca do Tio João”, do CCRP de Warern, com Maria 
Valadão e Fernando Meneses.

Alison da Silva foi a jovem que puxou o bailinho car-
navalesco “A Saca do Tio João”, do Centro Cultural 
Recreativo Português de Warren.

Liana Cabral foi a puxadora do bailinho carnavalesco 
“Desabafos de Mulheres”, dos Amigos da Terceira.
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cisco Santos no decorrer do bailinho “Desabafos de 
Mulheres”, tema que era do agrado daquele adepto do 
carnaval que partiu deixando no seu filho Victor San-
tos um feliz continuador da tradição.

Clemente Rocha subiu ao palco e assumiu as fun-
ções de mestre de cerimónias, em substituição de João 
Terra, ausente por motivos de saúde. 

Os heróis desta jornada de encerramento do carnaval 
foram: os bailinhos “Desabafos de Mulheres”, de Vic-
tor Santos, “Ai a Saca do Tio João”, de Rui Perpetua e 
“Isso tá Complicado”, de Steve e Liz Alves.

CLUBE RECREATIVO E CULTURAL 
PORTUGUÊS DE WARREN
132 Child Street, Warren, RI - Tel. 401-245-5240

Clemente Rocha, presidente do Clube 
Recreativo e Cultural Português de Warren 

e restantes corpos diretivos saúdam 
as danças carnavalescas que desfilaram 

na noite do passado sábado pelo nosso clube!

Clube Recreativo Cultural Português do Warren viveu 
a tradição da atribuição das placas às danças de carnaval
(Continuação da página anterior)

Clemente Rocha, presidente do CCR Português de 
Warren, faz entrega de um donativo a Liz Alves, do 
bailinho “Isso Tá Complicado”.

Três elementos do bailinho “A Saca do Tio João”, do 
Centro Cultural Recreativo Português de Warren.

Raquel Borges, Maria Valadão e Fernando Meneses 
do bailinho “A Saca do Tio João”, CCRP Warren.

Manuel Simão e Mena Machado do bailinho “A Saca 
do Tio João”, CCRP de Warren.

O bailinho “Isso Tá Complicado”, vendo-se primeiro 
plano Steve Alves.

João Lima, do bailinho “A Saca do Tio João” com Cle-
mente Rocha.

Clemente Rocha faz entrega de um donativo a Liana 
Cabral, do bailinho “Desabafos de Mulheres”.

O bailinho “A Saca do Tio João”, do Centro Cultural Recreativo Português de Warren.
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JOE’S AUTO SALES & SERVICE
Cumberland, RI

Saudamos o clero e paroquianos da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI 
pelos seus 70 anos de serviço religioso prestado à comunidade lusófona!

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland
70 anos religião e cultura

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima em 
Cumberland, um reduto 
que se eleva ao ter sido 
o primeiro a adotar por 
padroeira a Virgem Ma-
ria, ao que junta dados 
históricos imortalizando 
a origem dos seus paro-
quianos, celebrou 70 anos 
de existência.

A porta da igreja abriu-
-se pelas 11:00 da ma-
nhã para receber Richard 
Henning, bispo de Provi-
dence, que não regateou 
elogios ao esplendor que 
pode disfrutar de um al-
tar magnífico enciman-
do uma igreja que reúne 
a componente religiosa, 
motivo primordial da sua 
fundação, ao que se junta 
uma componente históri-
ca do mais alto significa-
do.

Os simbolismos da 
igreja de Nossa 

Senhora de Fátima

- Quem dedicar uns mi-
nutos a admirar a igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
vai encontar um conjunto 
de curiosos simbolismos 
que atestam a presença de 
Portugal nos EUA.

- Na fachada da igre-
ja encontra esculpida na 
pedra: Brasão de Armas 
da Diocese de Providen-
ce; Brasão de Armas do 
bispo McVinney, Pedra 
Angular da Igreja, padrão 
que assinalava os lugares 

descobertos pelos portu-
gueses, Cruz da Ordem 
de Cristo, Esfera Armilar, 
Cruz da Ordem de Cris-
to, que atravessa a esfera, 
simbolo da terra (na fren-
te da igreja), representa 
Portugal que descobriu a 
maior parte do mundo. A 
Cruz da Ordem de Cristo 
pode ver-se na frente e 
traseiras da igreja. A igre-
ja dispõe ainda de torre 
sineira e santuário onde é 
rezada missa campal por 
altura das festas em Se-
tembro.

No interior do templo 
pode ver a Cruz da Or-
dem de Cristo dos lados 
dos bancos assim como 
no candeeiro suspenso do 
tecto. 

O acesso ao altar é 
efectuado por seis de-
graus. O primeiro simbo-

liza a existência de um só 
Deus. Os três seguintes a 
Santíssima Trindade e os 
dois últimos os principais 
mistérios da nossa Fé. A 
Incarnação de Deus como 
homem e a sua morte e 
ressurreição. 

Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima
um reduto que se 
eleva ao ter sido o 
primeiro a adotar 

por padroeira 
a Virgem Maria

Estamos perante uma 

igreja única, idealizada 
pelo padre José Barbo-
sa que fundou em 1953. 
Não se preocupou em 
desenhar e concretizar 
uma igreja para preser-
var e projetar a palavra de 
Deus, como também dei-
xar bem patente a época 
dos descobrimentos que 
levaram Portugal ao mun-
do.

Aos poucos foi tudo 
isto que o bispo de Pro-
vidence foi assimilando 
e transmitir em entrevista 
ao Portuguese Times.

D. Richard Henning es-
teve ladeado no altar pelo 
diácono Amândio Bar-
tolo, padre José Rocha, 
padre Fernando Cabral, 
tendo sido coadjuvado 
pelo diácono Fernando 
Botelho.

Um coro de vozes e 

instrumentistas empresta-
ram o seu talento a uma 
cerimónia que ficará na 
história dos 70 anos da 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima. 

O salão paroquial es-

tava cuidadosamente de-
corado hospitaleiro para 
receber todos quantos es-
gotaram a lotação de um 
banquete come morativo 
de 70 anos de uma obra 
que prima pela sua pre-
sença e serviço à comu-
nidade.

Se o chefe Silva primou 
uma vez mais pela qua-
lidade da sopa sublinhou 
com um “Surf and Turf” 
que deixou deliciado os 

presentes.
E para completar, a 

família Gourlart esme-
rou-se num serviço im-
pecável, atencioso, pro-
fissional e rápido.

Houve as distinções aos 
cuidados voluntários, que 
desde a limpeza à jardina-
gem, à limpeza da neve, 
à mudança das flores na 
igreja, tudo fazem num 
contributo desmedido a 
mostrar um complexo in-

vejável que deslumbram 
o visitante.

Entre os convidados 
lá estava Márcia Sousa, 
conselheira das Comuni-
dades; Jeff Mutter, mayor 
de Cumberland; James 
Metevier, conselheiro 
municipal do Distrito 1 e 
em representação do Clu-
be Juventude Lusitana. 

Tal como se previa 

O bispo de Providence, D. Richard Henning, ladeado por Márcia Sousa, conselhei-
ra das Comunidades, Fernanda Silva, coordenadora da festa do 70º aniversário, 
Jeff Mutter, mayor de Cumberland e o padre Fernando Cabral, pároco da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI.

Procissão de Nossa Senhora de Fátima, ponto alto das festividades anuais.

O padre Fernando Cabral com sua irmã, Odete Cabral, 
o marido Fernando Cabral e o bispo da Diocese de 
Providence, D. Richard Henning.

(Continua na página seguinte)

A comissão de festas do 70º aniversário da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI: Bela 
Martins, Adelino Andrade, Fátima Andrade, Dora Fino, Ken Difonzo, Kientrinh (Kristy Lee), Lina Cabral, Raúl 
Lourenço e Francisco Cardoso.
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e dada a presença do bis-
po de Providence Richard 
Henning e as boas rela-
ções com o padre Fernan-
do Cabral, o clero portu-
guês este representado, a 
saber: padre Jorge Rocha, 
igreja de São Francisco 
Xavier, East Providence; 
padre Nuno Rodrigues, 

CLUBE JUVENTUDE LUSITANA
Cumberland, RI

Saudamos o clero e paroquianos da igreja de Nossa Senhora de 
Fátima em Cumberland, RI 

Mantemos as melhores 
relações com a igreja 

de Nossa Senhora 
de Fátima

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland
70 anos de serviço religioso à comunidade lusa

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

igreja de Santo Antó-
nio, Pawtucket; padre 
Vander Martins, igre-
ja Santa Isabel, Bristol; 
padre Fernando Cabral, 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, Cumberland, 
padre José Rocha, (re-
forma/serviço itinerante). 
Estiveram ainda presen-

tes os diáconos Amândio 
Bartolo e Fernando Bo-
telho. E para concluir os 
parabéns a Fenanda Silva, 
presidente da comissão 
do banquete de aniver-
sário, coordenadora das 
viagens. coodenadora das 
atividades durante o ano e 
coordenadora da visita.

João Constantino, Fernanda Silva, coordenadora da festa do 70º aniversário da 
igreja, o conselheiro municipal James Metivier, em representação do Clube Ju-
ventude Lusitana e o padre Fernando Cabral, pároco de Nossa Senhora de Fátima.

O padre Fernando Cabral no momento da celebração 
da Eucaristia etregando um cabaz de prendas a D. Ri-
chard Henning, bispo da Diocese de Providence. Na 
foto abaixo, Tony Rodrigues, numa das procissões de 
Nossa Senhora de Fátima.

Márcia Sousa, conselhei-
ra das Comunidades, di-
rigindo-se aos presentes 
no banquete.

Na foto acima, um momento da celebração da eucaristia com D. Richard Henning, 
bispo da Diocese de Providence, o diácono Amândio Bartolo e o padre Fernando 
Cabral. Na foto abaixo, o interior da igreja de Nossa Senhora de Fátima.
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CENTRAL AVENUE 
BAKERY

679 Central Avenue, Pawtucket, RI
(401) 728-0064

Proporcionando-lhe 
um sabor de 

Portugal

Bolos, pastelaria 
variada, toda a 

qualidade de pão e 
produtos de 
mercearia
tudo fresco

Saudamos o clero e paroquianos da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima pela celebração dos 70 anos!

Nos 70 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland

“Esta paróquia representa os valores de diversas 
gerações de uma comunidade crente e com provas 
dadas de grande dinamismo”

- Richard Henning, Bispo de Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

AZOREANA MEAT MARKET
Agradecemos a preferência dada ao longo

do ano e desejamos a todos os clientes,
amigos e comunidade em geral

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

1024 S Broadway
East Providence, RI

(401) 270-7875
azoreanamarket@gmail.com

732 High Street Market

732 High Street, Cumberland, RI

(401) 728-9644

Servindo a comunidade há mais de 25 anos
Especializamo-nos em produtos portugueses:

chouriço caseiro, farinheira, morcela, frango de
churrasco, costeletas, camarão e pastéis de bacalhau.
Dean e Cidália milho Lacerda agradecem a preferência

e desejam aos clientes e comunidade em geral
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO!

Seg.-Sáb. 8:30 am-6:00 pm • Domingo: 8:00 am-1:00 pm

Saudações à paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima pelos 70 anos de existência!

Eram 10:30 da manhã 
de 25 de fevereiro de 
2024. O sol resplandecia 
em dia de inverno mas de 
temperaturas agradáveis. 
Ainda se viam vestigios 
do último temporal de 
neve. Os parques de esta-
cionamento da igreja de 

Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland estavam 
a ficar cheios. Não era de 
admirar. Celebravam-se 
os 70 anos da primeira 
igreja a adoptar por pa-
droeira Virgem Maria. 

O numeroso grupo do 
Santo Nome alinhava no 
átrio da igreja à seme-
lhança de um pelotão mi-
litar que esperava a visita, 
não do general mas do 
Bispo de Providence, D. 
Richard G.Henning, que 
visitava pela primeira vez 
aquela igreja e em dia de 
aniversário.

O que representa para 
a Diocese de Providence 
os 70 anos de uma igreja 
e neste caso especifico da 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima?

“Representa os valores 
de diversa gerações de 
uma comunidade com 
provas dadas de grande 
dinamismo. Era visível 

na missa que aqui cele-
brei a presença de muitas 
famílias, significativo dos 
sucessivos apoios que a 
igreja de Nossa Senhora 
de Fátima tem  merecido 
ao longo dos 70 anos de 
existência. Mas não se 
pode pensar só na igreja 

como edifício, mas tam-
bém a igreja com valor 
espiritual”.

Que ideia já formou das 
paróquias portuguesas 
em Rhode Island RI?

“Os elementos que 
constituem as paróquias 
portuguesas não se preo-
cupam apenas com o cor-
po, mas também com a 
alma. Temos de reconhe-
cer as suas qualidades de 
chefia. Os voluntários já 

não aparecem como  ou-
trora mas temos encon-
trado junto das paróquias 
portuguesas, tal como 
esta aqui em Cumber-
land, quem apoie naquele 
sentido”.

Ao que acrescentamos: 
a igreja de Nossa Senho-

ra do Rosário em Provi-
dence é a mais antiga,a-
tiva, nos EUA com largo 
apoio do voluntariado. E 
que o bispo de Providen-
ce, Richard G. Henning 
adianta: “Eu pensava que 
a igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário era a mais 
antiga em Rhode Island. 
Mas a nível dos EUA só 
vem aumentar a respon-
sabilidade dos seus di-
rigentes. Tem sido uma 
ativa e relevante paróquia 

enaltecendo a comunida-
de.  Direi mesmo que é a 
catedral da comunidade 
lusa em Rhode Island. 
Foi uma agradável sur-
presa aquando da minha 
presença na procissão das 
festas anuais a adesão dos 
crentes àquela manifesta-
ção religiosa”.

Tivemos oportunidade 
de ver o senhor bispo na 
inauguração do Mural no 
cemitério dos veteranos 
em Exeter. 

“Foi sem dúvida mais 
uma agradável surpresa 
do dinamismo da comu-
nidade portuguesa em 
Rhode Island. Deverá 
ser uma herança que não 
se pode perder, dado que 
imortaliza no Portugue-
se Veterans Memorial 

os feitos dos homens de 
armas que tombaram em 
defesa desta nação”. 

Vimos uma entrevista 
do Bishop Richard Hen-
ning no Canal 12 onde 
se referiu à junção de 
paróquias. As portugue-
sas podem ser atingidas? 
“As paróquias portugue-
sas são muito ativas e 
rodeadas de gente mui-
to dinâmica. Damos o 
exemplo desta paróquia 
aqui de Nossa Senhora de 
Fátima em Cumberland 
rodeada de um grande 
dinamismo, de um gran-
de voluntariado. Já fala-
mos na igreja de Nossa 
Senhora do Rosário em 
Providence que aliado à 
sua antiguidade continua 
a ser alvo de grande di-

namismo. São Francisco 
Xavier em East Provi-
dence, mais um exemplo 
de grande voluntariado 
e grande poder de ativi-
dade. Vamos até à paró-
quia de Santo António em 
West Warwick e Santo 
António em Pawtucket, 
paróquias mais pequenas 
mas muito ativas”.

Satisfeito pela relação 
entre a comunidade por-
tuguesa e a sua igreja?

“Satisfeitíssimo. Res-
ta-me pedir a Deus que 
lance a sua benção sobre 
estes ativos portugueses 
que têm mantido o seu 
apoio à sua igreja. Os 
exemplos que se dão aci-
ma são o exemplo vivo de 
uma comunidade ativa e 
crente”.

O bispo da Diocese de Providence, Richard Henning, com o padre Fernando 
Cabral, pároco da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland.
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Nos 70 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima 

Os voluntários são a alma e o consequente 
sustento da igreja 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Numa vida pelo mundo em pedaços repartida, o padre 
Fernando Cabral acordou pastor da igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima em Cumberland. 

Entre alguns pesadelos, os sonhos azuis da realidade 
espelham-se numa remodelação, sem alterar a talha ini-
cial. Ao mais alto nível e do mais fino gosto. Recebeu os 
mais destacados elogios, destacando-se a alta referência 
do bispo de Providence.

Mas para se atingir este patamar percorreu-se um ca-
minho, onde o bom senso prevaleceu e o êxito está bem 
visível.

Igreja de Santa Isabel em Bristol 
no ano de 2001

No desenrolar de um historial dignificante de uma pre-
sença relevante num espaço físico erguido em honra de 
Nossa Senhora de Fátima surge o padre Fernando Cabral.

“Chego à igreja de Nossa Senhora de Fátima, a 1 de 
julho de 2012, vindo da igreja de Santo António em 
West Warwick. Cheguei aos EUA no ano de 2001. Vim 
para um ano de férias com a minha família que vivia em 
Cranston. A minha ideia era regressar à Alemanha, para 
continuar com o meu trabalho junto da comunidade de 
Colónia. 

Ao fim de três meses já estava cansado de não fazer 
nada. Apresentei-me ao senhor bispo de Providence. Não 
falava inglês. Mas sim alemão. Havia na diocese um ele-
mento que falava alemão. Apresentei-me. O bispo não 
estava. Vou-lhe apresentar o que me acabou de informar. 
Passados poucos dias recebo uma carta do senhor bispo 
a agradecer a minha disponibilidade. E a colocar-me na 
igreja de Santa Isabel, em substituição de um padre que 
havia saído na vila de Bristol. Estávamos em 2001. O pa-
dre que prestava serviço não falava português, quando ali 
se celebravam duas missas em português. Fui muito bem 
recebido. Gostei muito de estar em Bristol”. 

Igreja de Santo António, West Warwick: 2003

“Passados dois anos e meio, o padre Reinaldo Car-
doso, que se encontrava na igreja de Santo António em 
West Warwick teve uma trombose. Perante esta situação 
sou colocado naquela igreja portuguesa. Passado algum 
tempo sou nomeado pároco da igreja de Santo António 
em West Warwick no ano de 2003. A igreja estava ne-
cessitada de obras de renovação. Foi um desafio mas em 
que senti o calor daquela gente em tudo o que fazia. Se 
não fossem efetuadas todas as obras ali realizadas estou 
certo que a igreja tinha fechado. Naquela altura o bispo 
colocou a ideia do encerramento de uma igreja portugue-
sa, mas ninguém quer ser coveiro da sua igreja. Fizemos 
o que tinhamos para fazer e a igreja manteve as portas 
abertas. Aquela gente gosta da sua igreja. Estima a sua 
igreja. Foi uma experiência maravilhosa junto de uma 
igreja quase centenária”. 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em 2012

“Deixando a igreja de Santo António de West Warwick, 
em excelentes condições sou colocado na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em Cumberland em 2012. O padre 
Cunha havia passado à reforma. E o padre Kieton falava 
pouco português. Por decisão do bispo, ficaria um único 
padre na igreja de Nossa Senhora de Fátima. Assumia o 
ministério e a administração da igreja. No meio de tudo 
isto vinha trabalhar para uma área de residência de uma 
grande percentagem de naturais da minha região de na-
turalidade. Sou oriundo de Chãs de Tavares, Mangualde, 
proximidades de Penalva do Castelo, tudo encostado a 
Viseu. Trazia sonhos na bagagem. Não conhecia a co-
munidade e não sabia o que me esperava. Mas venho 
ciente de uma coisa: se em todo lado tenho tido gente 
que me apoia, aqui não vai ser exceção. Havia uma lista 
do seguro onde eram mencionados todos os pontos que 
obrigavam renovação. A renovação não era feita porque 

não havia dinheiro. A situação financeira não era confor-
tável. Eu acreditei que iriamos sair desta situação, não 
pela via da receita, mas pela via da poupança. Tinhamos 
uma folha salarial muito alta. Cheguei em julho e em 
agosto não havia dinheiro para pagar salários. Propus o 
corte de cinco para quatro dias de trabalho, o que não foi 
aceite, quer a posição de manutenção, quer a posição de 
escritório. Recusaram a ideia.  Convém salientar que eu 
não despedi ninguém. Sairam por livre vontade. Com a 
diminuição de três salários ficámos com dinheiro para 
começar as obras”. 

Estamos abençoados pelo numeroso grupo 
de voluntários, que são a alma da igreja

“Convém sublinhar que o ano de 2012 não havia volun-
tários na paróquia. Quando os que estavam a ser pagos 
sairam. Entrou de imediato um numeroso grupo. Hoje 
são a alma da igreja.

Limpeza. Decoração. Cuidar da igreja. Tratar dos jar-
dins e do santuário. Um grupo para reparar e pintar. Nós 
estamos abençoados nesse aspeto. Gradualmente fomos 
cortando nas despesas para poder concretizar o que ti-
nhamos para fazer. Hoje estamos dependente dos arren-
damentos, da festa anual.

No momento atual a situação financeira está equilibra-
da. Tivemos de tomar decisões difíceis, mas não restava 
outra alternativa. Hoje à distância teremos de admitir o 
que foi feito, tinha de ser feito.”

Renovação da reitoria em 2014

“Mas os tempos obrigaram a renovações. Simples-
mente renovar sem alterar absolutamente nada. Em 2014 
iniciamos a renovação da reitoria. Ficou acolhedora. Ins-
talação elétrica. Soalho. Paredes. Casa de banho para de-
ficientes. E aqui presto a minha homenagem a Armando 

Padre Fernando Cabral, pároco da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em Cumberland, RI.

Agonia pelo trabalho desenvolvido, quando a igreja não 
tinha dinheiro”. 

A diocese não só concordou como elogiou 
as obras

“Tenho de acrescentar que todo o processo das obras de 
remodelação foi difícil, porque nem toda a gente aceitava, 
ao contrário de outras paróquias onde passei em que tinha 
o apoio imediato. Acabei fazendo o que era necessário 
fazer e a obra concluiu-se. Hoje os mais difíceis admitem 
que o que foi feito era necessário. E aqui tenho de realçar 
o trabalho e apoio do João Constantino e Adrião Costa. 
Ambos foram grandes apoiantes da renovação da nossa 
igreja. Concluída a reitoria, as obras de remodelação pas-
saram para a igreja. Tudo o que estava a ser feito era uma 
obrigatoriedade por parte dos seguros. Vamos às obras. 
Na remodelação eu queria incluir os pastorinhos. Recebo 
a visita de um senhor do Canadá que me vinha mostrar 
paramentos. Explico-lhe o meu problema e levo-o à igre-
ja. Tirou uma fotografia. E mais tarde manda-me o proje-
to que adoptei dado vir ao encontro do que havia idealiza-
do. E que hoje bem visível se enquadra na beleza do altar. 
Nós não tinhamos um desenhador de interiores. Nem um 
arquiteto. Mesmo assim levei o projeto à diocese que não 
só concordou como elogiou”.

Mais de 90 por cento concordaram 
com a obra de remodelação 

“Mesmo assim enviei uma carta aos paroquianos para 
ver a sua opinião e o resultado foi mais do que explícito. 
Mais de 90 por cento concordaram. Tudo isto se conse-
gue através de um grande movimento de voluntariado. 
E as obras concluiram-se. O bispo ao vir celebrar a pri-
meira missa, após as obras,  teceu os melhores elogios. E 
os paroquianos compreenderam que tudo havia sido feito 
com dignidade. E graças a Deus tudo foi feito sem pedir-
mos um tostão aos paroquianos. Eu nunca pedi dinheiro 
para as obras, ao contrário da igreja de Santo António 
em West Warwick, que deram 1.500 dólares por família. 
Fizemos as obras à medida que o dinheiro ia aparecen-
do da constante redução de gastos. A repavimentação do 
parque de estacionamento era mais um projeto que tinha 
de ser concluido perante as exigências do seguro. Arran-
camos de uma lixeira uma área bonita para piqueniques. 
A igreja conheceu a mais viva remodelação desde a sua 
fundação. A vir celebrar a primeira missa após a remode-
lação o bispo teceu os mais altos elogios.

O Santuário não tinha condições para as celebrações 
religiosas e muito menos para receber os fiéis. E aqui sur-
ge Abel Lacerda a dizer-me: “Nossa Senhora fez-me um 
grande milagre e eu quero retribuir. Fez-se uma primeira 
reunião. Teve a presença de um arquiteto. Nem sequer o 
deixaram falar. Estávamos nos fins de 2016 princípios de 
2017. O Lacerda estava farto de esperar e mete as má-
quinas ao terreno. Quando a planta do projeto chegou já 
a obra estava em andamento. Não foi fácil, mas o projeto 
concluiu-se e está uma obra digna e funcional. Veio o 
bispo da Guarda, mas um forte temporal de chuva impe-
diu as festas de inauguração. A missa foi na igreja. Mas 
o novo santuário ficou à disposição dos fiéis”, concluiu o 
padre Fernando Cabral.

O padre Fernando Cabral, com os padres Nuno Rodrigues, Jorge Rocha e José Rocha.
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CLUBE SPORT UNIÃO MADEIRENSE
Central Falls, RI

Saudações à igreja de Nossa 
Senhora de Fátima pelo 

70º aniversário e com quem 
mantemos as 

melhores relações!

Qualidade organizativa de excelência espelhada num programa de luxo 

Fernanda Silva, presidente da comissão dos 70 anos 
da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland
Fernanda Silva assumiu a 
presidência do programa 
festivo dos 70 anos 
da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland.
Entre visitas memoráveis 
e históricas (Washington 
DC, Pennsylvania). Noite 
de Fados de Coimbra, 
Presépios Vivos (Jovens 
e Adultos) e Fogueira 
de Natal. Dia de Reis. 
Teatro (O Rico Pobre). 
Piquenique Anual. 
Torneio de Golfe (Keny 
Difonzo). Programada e 
lotação esgotada a visita 
a Jerusalém foi cancelada 
devido à guerra, mas 
substituída por uma que 
se antevê de grande êxito 
à Itália.
Tudo isto culminando num 
banquete de excelência 
realizado no salão 
paroquial e com a honrosa 
presença de D. Richard 
G. Henning, Bispo de 

Providência. Sem esquecer 
o livro de aniversário que 
ilustra as passagens que 
constituiram o programa 
festivo.
Tudo isto exige 
muita imaginação, 
conhecimento, formação 
que a senhora professora 
foi adquirindo desde os 
bancos da universidade, 
passando pelo ensino 
integrado e comunitário 
e agora resolveu espelhar 
nos 70 anos da igreja de 

Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland, RI.
Ditosa Pátria que tais 
filhos teve que perdeu por 
opção, mas que nunca foi 
esquecida por quem se 
enraizou com êxito em 
terras dos EUA.   

Janeiro de 2024
Dia de Reis na igreja de 
Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland
Dezembro de 2023
Igreja de Nossa Senhora 

de Fátima em Cumberland 
RI viveu o Presépio Vivo 
nas celebrações de Natal 
na Missa do Galo. 
Fogueira de Natal brilhou 
pela 1:00 da manhã
Outubro de 2023
Concerto e Fado de 
Coimbra
Na igreja de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland.

Torneio de golfe

Excursão a Pennsylvania

Presépio vivo. Fogueira de Natal

Fado de Coimbra e cônsul de Portugal em Providence, Eduardo Ramos.

Nas fotos ao cimo e acima, a excursão a Washington DC e visita à Embai-
xada de Portugal.

Michael Albuquerque, Adolfo Sales, John Almeida, Paulo Almeida, Rob Hornanski, Diana 
Hornanski, Carlos Bordalo e Al Cardosa. Na foto ao lado, Teresa Sales.
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Os 70 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima
• Idalina Martins

No princípio do século XX
Muitos portugueses emigraram 
À procura de uma vida melhor
Muitos por aqui se fixaram 
 
Traziam consigo tristeza
E saudades no coração
De tudo o que lá deixaram
Não esquecendo a religião

Com fé e muito trabalho
Em Cumberland se fixaram
Liderados pelo padre Barbosa
A sua missão começaram

Para estabelecer uma paróquia
Uma petição foi mandada
Ao reverendo McVinne
Que por Deus veio assinada

Não foi fácil tudo isto
Mas o português é persistente
Mete as mãos ao trabalho
E vai tudo para a frente

Mas o destino é ingrato
E sonho estava perdido 
O edifício pegou fogo
E a cinzas foi reduzido

O português não desanima
Perante os obstáculos da vida
E das cinzas fez renascer 
Esta “Catedral” hoje erguida

Hoje com todo o orgulho
Setenta anos a celebrar
À frente vão os pastores
E o rebalho atrás a trabalhar

O padre Barbosa foi o obreiro
Desta seara começar
Seguiu-se-lhe o padre Victor
Preparado para continuar

Homem de muita convicção 
E de muita energia
Levava sempre o seu rebanho 
Ao ponto que ele queria

Um dia, a jeito de anedota 
Disse no sermão do altar
Eu cá consigo tirar dinheiro
Donde ninguém consegue tirar

Um dia este casal
Um filho se engasgou
Com uma pequena moeda
E o pânico se instalou

Diz o homem p’rà mulher
Corre ali mais à frente
O padre Victor é especialista
A tirar o dinheiro à gente

É homem de ambição
E projetos p’ra realizar
Deu vida ao Centro Paroquial
E não deixou dívidas a pagar

Partiu p’rà sua reforma
Vieram dois p’ró seu lugar
Padre Keiton e padre Cunha
Pois que inglês não saber falar
 
Os anos foram passando
E a comunidade a crescer
Estava chegada a hora
De um novo padre aparecer

Chegou finalmente o dia
De as boas vindas dar
Ao reverendo padre Cabral
Que veio para ficar

Á vontade de todos nunca 
É insatisfeita a nossa gente
É preciso muita compreensão
Pra levar a vida pra frente

Tem feito muito progresso
Tem sido um bom pastor
Realizando os seus projetos
Não tem sido fácil não senhor

Todos os anos se realiza
Uma festa para angariar fundos
P’rà nossa paróquia
E p’rà diocese mandar
 
Ao longo do ano há peditórios
Para tudo que possa precisar
Pela sua maneira de pedir
Tudo consegue arranjar

Na Capela e arredores
Muito progresso tem havido
Ao longo de doze anos
E nem sempre compreendido

Agora encontrou alguém
Que veio para ajudar 
Senhora grande organizadora
Melhor não podia encontrar

Este ano de comemorações 
Podia escrever um diário 
Tudo ela organizou
Para este aniversário

Tudo tem organizado
Não lhe falta imaginação
Do Teatro às excursões
Tudo lhe sai do coração

Ao Sr. Bispo aqui presente
Um pedido lhe vou fazer
Que estes dois obreiros de Deus
Nunca os daqui vá tirar
 
Vou terminar minha crónica
Peço desculpa se ofendi
Foi um dom que Deus me deu
Que na escola nunca aprendi

Ó Senhora do Rosário
De Portugal sois padroeira
Abençoai os portugueses
Dai a paz à Terra inteira

Viva a Senhora de Fátima 
Viva a América do Norte
Viva a nossa comunidade
Que neste lugar procurou a sorte

Xquisite Landscaping
em Stoughton, MA

Precisa de trabalhadores com pelo menos
5 anos de experiência em instalação

de “landscaping” comercial.
Várias posições disponíveis com benefícios

e oportunidades para a “União”

• Vagas para “foreman” (mestres), operários,
especialistas em irrigação, pedreiros e mais...
• Vagas na divisão de manutenção
de “landscaping” comercial para empregados
com pelo menos 3 anos de experiência

Para mais informações ligar para:

1-781-318-7070
Ou enviar currículo para

info@xquisitelandscaping.com
Fax: 1-781-297-7818

ou visite o nosso local:
1800 Washington Street, Stoughton, MA

Nos 70 anos da igreja de Nossa Senhora de Fátima

Padres Dennis Kieton e Domingos Cunha 
substituiram o padre Victor Vieira em 1997 

Em 1997 foram necessários dois pa-
dres para substitituir o dinâmico padre 
Victor Vieira: o padre Domingos da 
Cunha e o padre Dennis Kieton. O ter-
ceiro pároco, padre Kieton, serviu sobre 
o legado dos nossos dois primeiros.

Conhecido pela sua grande fé, sentido 
de humor nas homilias, o padre Kieton 
liderou o crescimento contínuo da famí-
lia paroquial, assistido pelo padre Do-
mingos Cunha, que tinha a responsabili-
dade de celebrar as missas e outros ser-
viços paroquais em português. Juntos 
promoveram um sentimento de fé, vida 

comunitária e tradição cultural. Ambos 
usaram os seus talentos para garantir 
que a próxima geração fosse construída 
sob trabalho duro e dedicação de pais e 
avós.

Muitos paroquianos podem atestar as 
capacidades do padre Kieton e do padre 
Cunha, no apoio aos paroquianos nos 
momentos difíceis e desafiantes. 

A comunidade de Fátima estará eter-
namente grata aos dois párocos pela li-
derança, serviço e dedicação à paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima.

Padre Dennis Kieton Padre Domingos da Cunha



Igreja de Nossa Senhora de Fátima
Cumberland, RI
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As mais vivas saudações
nos 70 anos de existência!
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Romeiros nas comunidades

Romaria da igreja de Santo António em Taunton sai a 16 de março
Romaria de New Bedford a 23 de março com saída da igreja 
da Imaculada Conceição

 
Já se encontram em formação as roma-
rias quaresmais que vão percorrer as 
ruas das vilas e cidades de Massachu-
setts e Rhode Island.

Xaile, sacola e bordão independente 
às interrogações que levantam face ao 
desconhecimento da tradição, saem pela 
manhã e regressam, em algumas cida-
des, pelo meio dia e outras ao anoitecer 
à igreja de onde sairam pela manhã.

Romaria da igreja de Santo. Antó-
nio em Taunton

A concentração é pelas 6:00 no salão 
paroquial e a saída é pelas 7:00 após 
se ter rezado o terço. Com paragem na 

igreja para receber a benção. Daniel Al-
mas é o mestre, funções que tem desem-
penhado nos últimos anos. 

Romaria da igreja da Imaculada 
Conceição em New Bedford 

A aqui a concentração é pelas 6:00. 
Pelas 7:00 os romeiros tomam parte na 
missa. A saída é pelas 8:00 da manhã. 

O mestre é António Pacheco, homem 
de grande experiência e conhecimento 
da tradição. 

Depois da longa caminhada de oração 
os romeiros regressam à igreja da Ima-
culada Conceição, onde tomam parte na 
missa pelas 8:00 da noite.
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Igreja de Nossa Senhora de Fátima: 70 anos a servir a comunidade lusa

O padre Fernando Cabral com o governador de RI, 
Daniel McKee.

O padre Dennis Kieton.

Os padres Fernando Cabral e José Rocha numa procissão de NS Fátima. Os padres Fernando Cabral, Henrique Arruda e Victor Vieira.
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IGREJA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Cumberland, RI

Obrigado a todos que contribuiram para o sucesso da festa comemorativa 
de 70 anos de serviço religioso à comunidade!

Paróquia de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland: 70 anos de existência

Jeff Mutter, mayor de 
Cumberland, dirigindo-
-se aos presentes no 
banquete do 70º aniver-
sário da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima.

Márcia Sousa, conselheira das Comunidades, ladeada pelos padres Nuno Rodri-
gues, da igreja de Santo António em Pawtucket e Jorge Rocha, da igreja de São 
Francisco Xavier em East Providence.

Aspeto do interior da igreja de Nossa Senhora de Fá-
tima em Cumberland, RI.

D. Richard Henning, bispo da Diocese de Providence, 
à saída da celebração da missa comemorativa do 70º 
aniversário da igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
com João Marques.

O padre Dennis Kieton, antigo pároco da igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, de Cumberland, RI, com 
Adrião Costa.

O padre Fernando Cabral entrega uma lembrança a 
João Constantino.

Fernanda Silva, coorde-
nadora da festa do 70º 
aniversário da igreja de 
Nossa Senhora de Fáti-
ma em Cumberland, RI, 
com D. Richard Henning, 
bispo da Diocese de Pro-
vidence, que celebrou a 
missa da Eucaristia do 
passado domingo.

Francisco Cardoso e o diácono Amândio Bartolo.

Jack Costa e Lina Cabral.

Cristina Costa com D. Richard Henning, bispo da Dio-
cese de Providence.

O padre Fernando Cabral entregou ao bispo de Providence um crucifixo.
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Monsenhor Victor Vieira: uma 
vida espelhada em duas grandes 
paróquias
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Papa convida a resgatar símbolos cristãos para celebrar o Natal 

Papa apresenta «dicionário» sobre o presépio, sinal de um mundo 
«mais humano e fraterno» cristãos

O Papa Francisco disse 
no Vaticano que é neces-
sário resgatar os símbolos 
cristãos para celebrar o 
Natal, superando a dimen-
são comercial.

“(O presépio) é uma 
maneira genuína de comu-
nicar o Evangelho, num 
mundo que às vezes pare-
ce ter medo de lembrar o 
que realmente é o Natal e 
elimina os sinais cristãos 
para manter apenas os de 
um imaginário comercial e 
banal”, declarou, dia 05 de 
dezembro, numa audiência 
às delegações das regiões 

O Papa assinou, dia 01 
de dezembro, a carta apos-
tólica ‘Admirabile Sig-
num’ (sinal admirável), so-
bre o significado e valor do 
presépio, a representação 
do nascimento de Jesus, 
um “acontecimento único 
e extraordinário que mu-
dou o curso da história”.

“Nascendo no Presépio, 
o próprio Deus dá início à 
única verdadeira revolução 
que dá esperança e digni-
dade aos deserdados, aos 
marginalizados: a revolu-
ção do amor, a revolução 
da ternura. Do Presépio, 
com meiga força, Jesus 
proclama o apelo à partilha 
com os últimos, como es-
trada para um mundo mais 
humano e fraterno, onde 
ninguém seja excluído e 
marginalizado”, escreveu 
Francisco, num texto di-
vulgado na localidade ita-
liana de Greccio, cerca de 
100 quilómetros a norte de 
Roma.

Este foi o local em que 
São Francisco de Assis 
fez a primeira representa-
ção do nascimento de Je-
sus, um presépio vivo, em 
1223.

“Armar o Presépio em 
nossas casas ajuda-nos a 
reviver a história sucedida 
em Belém”, refere a carta 
do Papa.

No primeiro domingo do 
Advento, tempo litúrgico 
de preparação para o Na-
tal no calendário católico, 
Francisco falou do presé-
pio como um “convite a 
«sentir», a «tocar» a po-
breza” de Jesus, um ape-
lo a seguir o “caminho da 
humildade, da pobreza, do 
despojamento, que parte 
da manjedoura de Belém”.

“Do presépio surge, cla-
ra, a mensagem de que não 
podemos deixar-nos iludir 
pela riqueza e por tantas 
propostas efémeras de fe-
licidade”, adverte o pontí-
fice.

Jesus, escreve o Papa, 
“nasceu pobre, levou uma 
vida simples, para nos en-
sinar a identificar e a viver 
do essencial”.

Os pobres são os privi-

East Coast
Management

East Providence, RI
José Dutra

Boas Festas
e Feliz

Ano Novo
a toda a

comunidade!

que este ano oferecem o 
presépio e a árvore de Na-
tal da Praça São Pedro.

As ofertas chegaram 
das províncias italianas de 
Trento, Vicenza e de Trevi-
so, no norte do país, atin-
gidas por calamidades na-
turais no outono de 2018, 
que deixaram um rasto de 
destruição.

Francisco manifestou o 
seu agradecimento e apre-
ço pela decisão de replan-
tar 40 abetos para substi-
tuir as plantas destinadas 
ao Vaticano – além da ár-
vore principal, com mais 

de 25 metros, colocada na 
Praça, chegam outras ár-
vores que enfeitam várias 
salas dos espaços da Cúria 
Romana e outros organis-
mos da Santa Sé.

Em 2019, o presépio – 
com 23 personagens em 
tamanho real –  é executa-
do quase na sua totalidade 
em madeira, proveniente 
das regiões atingidas por 
enchentes.

Para o Papa, esta escolha 
sublinha a “precariedade” 
que a Sagrada Família vi-
veu em Belém, aquando do 
nascimento de Jesus.

legiados deste mistério e, 
muitas vezes, aqueles que 
melhor conseguem reco-
nhecer a presença de Deus 
no meio de nós”.

Francisco deixa votos de 
que a prática do presépio 
“nunca desapareça” e se 
possa mesmo “redescobrir 
e revitalizar”.

“Com esta carta, quero 
apoiar a bonita tradição 
das nossas famílias de pre-
pararem o presépio, nos 
dias que antecedem o Na-
tal, e também o costume 
de o armarem nos lugares 
de trabalho, nas escolas, 
nos hospitais, nos estabe-
lecimentos prisionais, nas 
praças”, precisa.

O Papa destacou as 
“obras-primas” produzidas 
a partir dos mais variados 
materiais, num gesto que 
une gerações há séculos.

Francisco evocou as 
origens do presépio – pa-
lavra que deriva do latim, 
‘praesepium’, que signifi-
ca manjedoura – desde a 
representação de Greccio a 
25 de dezembro em 1223.

“Com a simplicidade da-
quele sinal, São Francisco 
realizou uma grande obra 
de evangelização. O seu 
ensinamento penetrou no 
coração dos cristãos, per-
manecendo até aos nos-
sos dias como uma forma 
genuína de repropor, com 
simplicidade, a beleza da 
nossa fé”, pode ler-se.

Deus não nos deixa so-
zinhos, mas faz-se pre-
sente para dar resposta às 
questões decisivas sobre o 
sentido da nossa existên-
cia: Quem sou eu? Donde 
venho? Porque nasci neste 
tempo? Porque amo? Por-
que sofro? Porque hei de 
morrer? Foi para dar uma 
resposta a estas questões 
que Deus se fez homem”. 

A carta dedica várias 
passagens a diversos ele-
mentos do presépio, das 
suas paisagens às perso-
nagens, elogiando os pas-
tores, que se apresentam 
como “as primeiras teste-
munhas do essencial, isto 
é, da salvação.

“São os mais humildes e 

os mais pobres que sabem 
acolher o acontecimento 
da Encarnação”, refere o 
Papa.

Após explicar o signifi-
cado simbólicos dos pre-
sentes dos Reis Magos 
– ouro, incenso, mirra – 
Francisco realça que estas 
figuras “ensinam que se 
pode partir de muito longe 
para chegar a Cristo”.

“Deus, tal como regula 
com soberana sabedoria 
o curso dos astros, assim 
também guia o curso da 
história, derrubando os 
poderosos e exaltando os 
humildes”, sustenta.

O Papa destaca a figura 
do Menino Jesus, na sua 
“fraqueza e fragilidade”; 
a de Maria, “uma mãe que 
contempla o seu Menino 
e o mostra a quantos vêm 
visitá-lo”; e a de José, “o 
guardião que nunca se 
cansa de proteger a sua 
família”. “Muitas vezes, 
as crianças (mas os adul-
tos também!) gostam de 
acrescentar, no presépio, 
outras figuras que parecem 
não ter qualquer relação 
com as narrações do Evan-
gelho. Contudo, esta ima-
ginação pretende expressar 
que, neste mundo novo 
inaugurado por Jesus, há 
espaço para tudo o que é 
humano e para toda a cria-
tura”, observa.

A  carta apostólica  evo-
ca um Deus que “dorme, 
mama ao peito da mãe, 
chora e brinca”, gerando 
“perplexidade”.

“Diante do presépio, a 
mente corre de bom grado 
aos tempos em que se era 
criança e se esperava, com 
impaciência, o tempo para 
começar a construí-lo. Es-
tas recordações induzem-
-nos a tomar consciência, 
sempre de novo, do gran-
de dom que nos foi feito, 
transmitindo-nos a fé; e ao 
mesmo tempo fazem-nos 
sentir o dever e a alegria de 
comunicar a mesma expe-
riência aos filhos e netos”; 
pede o Papa, na carta assi-
nada dentro da gruta onde 
foi representado o primei-
ro presépio.

Árvore de Natal na Praça de São Pedro.

Presépio apresentado na localidade italiana de Greccio.

José e Fátima Dutra

Saudamos o clero
e paroquianos

da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima 
na celebração dos 

seus 70 anos!

Providence, RI

• Construiu o Centro de Catequese de Nossa 
Senhora de Fátima em 1991 • Monsenhor em 2009 
• Pastor Emérito de São Francisco Xavier em 2012

Fotos e texto: Augusto Pessoa 

O padre Victor M. Viei-
ra nasceu a 12 de abril de 
1942, nos Arrifes, São 
Miguel, Açores. Filho de 
Maximinio Pereira e Noé-
mia Rodrigues Vieira e 
irmão de Paulo Vieira, Da-
vid Vieira, Joseph Vieira 
e Stella Vieira Rahm, fre-
quentou a escola primária 
dos Arrifes. Estudou nos 
seminários do Espírito 
Santo em Godim (Peso da 
Régua) e Fraião (Braga). 
Completou os estudos teo-
lógicos no Seminário da 
Diocese de Angra do He-
roísmo, Terceira, Açores. 
A 11 de junho de 1967 foi 
ordenado sacerdote pelo 
então bispo da Diocese de 
Angra, o saudoso D. Ma-
nuel Afonso de Carvalho e 
celebrou, no dia 12 de ju-
nho de 1967, a sua Missa 
Nova na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição em 
Angra do Heroísmo. A pri-
meira missa na igreja de 
Nossa Senhora dos Anjos, 
na Fajã de Baixo, São Mi-
guel foi celebrada no dia 
18 de julho de 1967.

Em Setembro de 1967 
foi nomeado professor da 
escola primária de Ma-
liana, Timor, trabalhan-
do também na Missão do 
enclave de Oe-Cusse, até 
agosto de 1975.

O desentendimento en-
tre os partidos políticos do 
entretanto independente 
Timor, que desandeou uma 
guerra fratricida, obri-
gou-o a abandonar o novo 
país. Neste tempo difícil 
cresceu nele uma devoção 
muito forte a Nossa Senho-
ra Mãe de Deus.

Chegou aos Estados 
Unidos em março de 1976 
e foi nomeado coadjutor na 
paróquia de São Francisco 
Xavier em East Providen-
ce, RI. No dia 1 de abril de 
1987 foi nomeado pároco 
da igreja de Nossa Senhora 

de Fátima em Cumberland, 
RI substituindo o padre 
Jose Barbosa, que atingira 
a idade da reforma. O jo-
vem padre trazia na baga-
gem ares de renovação.

Dotado de um caráter 
alegre e comunicativo, 
trazia entusiasmo aos atos 
do culto. E com o seu cha-
risma empreendedor, cedo 
conseguiu que os paro-
quianos erguessem o tão 
desejado e muito necessá-
rio edifício do Centro de 
Catequese. 

A partir de outubro de 
1991, quase 500 crianças 
das classes de catequese 
passaram a receber ensino 
religioso em 10 salas de 
aulas confortáveis e fun-
cionais. O padre Victor 
Vieira manteve a língua e 
as tradições portuguesas 
durante os 10 anos de ser-
viço junto desta paróquia 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Cumberland. RI.

Num longo saber de ex-
periência feito, no dia 27 
de junho de 1997 foi trans-
ferido como pároco para 

a igreja de São Francisco 
Xavier, onde tinha come-
çado o seu trabalho apostó-
lico em terras americanas, 
em 1976.

Passava a ser responsá-
vel pela maior paróquia 
em Rhode Island que con-
tinuou a manter naquela 
posição de destaque até à 
passagem à reforma e que 
se mantém altiva e relu-
zente hoje sob a respon-
sabilidade do padre Jorge 
Rocha.

A 9 de Janeiro de 2009 
o bispo Thomas J. Tobin 
informou que o Papa Be-
nedict XVI nomeou para a 
categoria de monsenhor o 
padre Victor Vieira. A no-
meação entrou em vigor a 
abril de 2009.

A 18 de maio de 2012 
o bispo Thomas J Tobin 
autorizou a resignação do 
monsenhor Victor Vieira 
de pastor da igreja de São 
Francisco Xavier e con-
cedeu o título de Pastor 
Emérito de São Francisco 
Xavier em vigor a partir de 
1 de julho de 2012.

Os padres Henrique Arruda e Fernando Cabral e o monsenhor Victor Vieira.

Monsenhor Victor Vieira com a saudosa Primeira Dama de Portugal, Maria Barro-
so e o antigo cônsul de Portugal em Providence, Laranjeira de Abreu.

Monsenhor Victor Vieira, na altura pároco da igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
com o antigo mayor de Cumberland, Edgar Alger.
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BANDA DO CLUBE JUVENTUDE LUSITANA
- Cumberland, RI -

Saudamos o clero e paroquianos 
da igreja de Nossa Senhora 
de Fátima pela celebração 

de 70 anos de serviço religioso 
prestado à comunidade!

Padre José Barbosa: um trajeto memorável da Missão 
(1933) à igreja de Nossa Senhora de Fátima (1953) 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O padre José Barbosa 
foi o grande timoneiro de 
uma presença digna e re-
levante de cunho religioso 
nos EUA, a igreja de Nos-
sa Senhora de Fátima, que 
celebra 70 anos de apoio 
espiritual à comunidade 
portuguesa de Cumber-
land, RI. 

A 18 de setembro de 
1932 foi colocado na igre-
ja de Santo António em 
Pawtucket, que havia sido 
fundada a 19 de setembro 
de 1926, o padre Albino 
Martins, que foi incum-
bido pelo bispo William 
Hickey de fundar a Missão 
de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Valley Falls, o que 
acontece a 22 de outubro 
de 1933.

Para isso teria alugado 
um salão na Broad Street, 
onde passou a celebrar 
missa aos domingos pelas 

9:30. Antes dessa missa 
costumava pregar o Evan-
gelho à missa das 8:00 da 
manhã na igreja de Santo 
António, que era celebrada 
em inglês pelo reverendo 
J.D. Metevier, capelão de 
uma casa idosos em Paw-
tucket.

Mais tarde voltava a San-
to António para celebrar 
em português a missa das 
10:30. A paróquia de San-
to António já contava nes-
sa altura com 400 famílias 
e 1800 paroquianos. Na 
missão de Nossa Senhora 
de Fátima em Valley Falls 
registava-se a presença 
de 200 famílias e 100 em 
Central Falls. 

O edifício alugado para a 
Missão de Nossa Senhora 
de Fátima estava localiza-
do nas esquinas da Broad 
Street e Meeting Street. 
Seria a primeira congrega-

ção dedicada a Nossa Se-
nhora de Fátima nos EUA 
e possivelmente a primeira 
fora de Portugal.

Em 1944 é colocado na 
paróquia de Santo Antó-
nio em Pawtucket o padre 
Silvino Raposo, que era 
coadjutor na igreja de Nos-
sa Senhora do Rosário.

Dado o aumento da co-
munidade portuguesa, o 
então bispo Keough estava 
a pedir padres portugueses 

para a diocese de Provi-
dence.

O padre José Pedro Bar-
bosa, natural da freguesia 
dos Fenais da Luz, onde 
nasceu a 8 de setembro 
de 1915, teria sido um dos 
convidados para vir para 
a Diocese de Providence, 
graças à intervenção do 
padre Silvino Raposo, que 
havia trabalhado com o pa-
dre José Barbosa, quando 
ainda nos Açores.

Havia prestado serviço 
na Fajã de Baixo. Passa-
do dois meses foi enviado 
para as freguesias do Ca-
bouco e da Atalhada na 
vila da Lagoa.

O padre José Barbosa 
chegou a Rhode Island em 
1945. Tinha então 30 anos. 
Foi coadjutor em East 
Providence (igreja de São 
Francisco Xavier) durante 
dois anos, Newport (igre-
ja de Jesus Salvador) por 
nove meses, West Warwick 
(igreja de Santo António) 
seis meses, regressando 
a East Providence (São 

Francisco Xavier). 
Em 1950 é colocado na 

igreja de Santo António 
em Pawtucket, onde era 
pastor o padre Silvino Ra-
poso, que encarrega o pa-
dre José Barbosa da Mis-
são de Nossa Senhora de 
Fátima em Cumberland, 
que havia sido constituída 
a 22 de outubro de 1933 
pelo padre Albino Martins, 
que era pároco na igreja de 
Santo António em Pawtuc-
ket.

Um incêndio a 31 de 
Dezembro de 1962 reduz 
a cinzas aquele que era o 
recanto dominical dos por-
tugueses de “Valley Falls”.

A Missão de Nossa Se-
nhora de Fátima, no cruza-
mento das Broad Street e 
Meeting Street era um mo-
delo único de arquitectura 
anterior à Primeira Guerra 
Mundial.

No dia 1 de janeiro de 
1963 os paroquianos co-
meçaram a difícil tarefa 
de salvar tudo o que havia 
para salvar e que tinha es-

capado à fúria das chamas. 
Formou-se uma comissão 
para a reconstrução. O 
então padre José Barbosa, 
com uma visão mais alar-
gada da comunidade, quer 
passar da Missão de Nossa 
Senhora de Fátima, des-
truída pelas chamas, para 
uma igreja digna dos por-
tugueses.

A 19 de Julho de 1964 o 
então bispo Russel J. Mc-
Vinney reuniu-se com a 
comissão de construção e 
um grupo de paroquianos e 
finalmente dá autorização 
(não muito fácil, como nos 
dizia o padre José Barbo-
sa) para a construção da 
igreja de Nossa Senhora de 
Fátima.

A 24 de Junho de 1965 
é lançada a primeira pedra 
do que viria a ser uma das 
mais bonitas e significati-
vas igrejas portuguesas.

A autorização para a 
construção da nova igreja 
foi dada pelo Papa Pio XII 
a 24 de fevereiro de 1953.

José Martins, Luís Martins, Manuel Sebastião e esposa, Ângelo Correia, pre-
sidente da Banda do CJ Lusitana, e esposa.

Missão de Nossa Senhora de Fátima e na foto abai-
xo, lançamento da primeira pedra do que viria a ser 
hoje a igreja. Na foto ao lado, o padre Barbosa.
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Os portugueses em Cumberland (Valley Falls) a caminho 
da igreja de Nossa Senhora de Fátima

Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI.

Nos princípios do século XX os portu-
gueses começaram a “descobrir” os EUA, 
juntamente com oriundos de outros países 
na procura da “terra prometida”. O estado 
de Rhode Island, constituiu uma das re-
giões americanas a merecer a preferência 
do nosso grupo étnico.

 Valley Falls seria uma vila que atraiu 
os portugueses dado as opções de trabalho 
nas fábricas de texteis, nos anos de 1800.

 Situava-se entre Cumberland e Central 
Falls e prosperou industrialmente em 1839 
quando Oliver Chase, comprou fábricas 
nas duas margens do rio, constituindo a 
Valley Falls Company.

Usando a força das quedas de água em 
Valley Falls a família Chase constituiu um 
império de fábricas de têxteis, que durou 
mais de 70 anos.

Por volta de 1860 outras indústrias fo-
ram surgindo na área, aproveitando a mão 
de obra, já nessa altura de relativa percen-
tagem portuguesa. Valley Falls tranforma-
va-se na baixa de Cumberland e onde mais 
tarde viria a ficar localizado o Town Hall.

A Valley Falls Company mantém-se em 
atividade até 1930, pondo fim a uma im-
portante fase industrial da área.

Os edifícios foram demolidos em 1934 
para evitar pagamento de impostos.

Esta significativa área permaneceu ao 
abandono, até que em 1991 a vila de Cum-
berland e o Blackstone Valley National 
Heritage Corridor, revitalizaram aquele 
espaço constituindo um parque histórico. 
Passeios, rampas e pontes, permitem os 
visitantes passear através dos restos de 
fábricas, do que foi parte da revolução in-
dustrial dos EUA. Placas descritivas foram 
colocadas para contar a história de Valley 
Falls.

Na margem do rio do lado da cidade de 
Central Falls, as antigas fábricas foram 
transformadas em edificios de apartamen-
tos. Não obstante as paredes de tijolo te-
rem sido revestidas com outro material, o 
complexo de apartamentos continua a dar 
uma ideia do que foi a finalidade original 
da construção. É possível ver correr a água 
do rio nos canais, assim como as portas 
que direcionavam a água.

Missão de Nossa Senhora 
de Fátima

Os portugueses à medida que se iam ra-
dicando pelas mais diversas regiões dos 
EUA, além da procura imediata de posto 
de trabalho, sempre que possivel construia 
a sua igreja. E a comunidade radicada em 
Valley Falls, não foi exceção. Os bispos ao 
verem o sentir cristão dos portugueses no-
meavam padres já em exercício em outros 
paróquias, para fazerem o levantamento de 
certas regiões após pedidos de construção 
de novas igrejas. E foi assim que Valley 
Falls iria ver erguido o seu local de oração. 

A 18 de setembro de 1932 foi colocado 
na igreja de Santo António em Pawtucket, 
que havia sido fundada a 19 de setembro 
de 1926, o padre Albino Martins que foi 
incumbido pelo bispo William Hickey de 
fundar a Missão de Nossa Senhora de Fáti-
ma em Valley Falls  o que acontece a 22 de 
outubro de 1933.

Para isso teria alugado um salão na 
Broad Street, onde passou a celebrar missa 
aos domingos pelas 9:30.

Antes dessa missa costumava pregar o 
Evangelho à missa das 8:00 da manhã na 
igreja de Santo António que era celebrada 
em inglês pelo reverendo J.D. Metevier, 
capelão  de uma casa idosos em Pawtucket.

Mais tarde voltava a Santo António para 
celebrar em português a missa das 10:30. 
A paróquia de Santo António já contava 
nessa altura com 400 famílias e 1800 pa-
roquianos. Na missão de Nossa Senhora 
de Fátima em Valley Falls registava-se a 
presença de 200 familias e 100 em Central 
Falls. 

O edifício alugado para a Missão de Nos-
sa Senhora de Fátima era localizado nas 
esquinas da Broad Street e Meeting Street. 
Seria a primeira congregação dedicada a 
Nossa Senhora de Fátima nos EUA e pos-
sivelmente a primeira fora de Portugal.

Em janeiro de 1940, por morte do padre 
José Patrício Lopes, pastor de Santo Antó-
nio de Riverpoint, o bispo Francis Keough 
nomeia para sua substituição o padre Mar-
tins. Por sua vez o padre Francisco Vicente 
que assistia em Riverpoint é transferido 
para Pawtucket na capacidade de pastor.

Deste padre pouco se sabe a não ser que 
manteve a igreja de Santo António no bom 
caminho até ao seu falecimento vitimado 
por um cancro.

Em 1944 é colocado na paróquia de San-
to António em Pawtucket o padre Silvino 
Raposo, que era coadjutor na igreja de 
Nossa Senhora do Rosário.

Dado o aumento da comunidade portu-
guesa o então bispo Keough estava a pedir 
padres portugueses para a diocese de Pro-
vidence.

O padre José Pedro Barbosa, natural da 
freguesia dos Fenais da Luz, onde nasceu 
a 8 de setembro de 1915 teria sido um dos 
convidados para vir para a Diocese de Pro-
vidence, graças à intervenção do padre 
Silvino Raposo, que havia trabalhado com 
o padre José Barbosa, quando ainda nos 
Açores.

Havia prestado serviço na Fajã de Baixo. 
Passado dois meses foi enviado para as fre-
guesias do Cabouco e da Atalhada na vila 
da Lagoa.

O padre José Barbosa chegou a Rhode 
Island em 1945. Tinha então 30 anos.

Foi coadjutor em East Providence (igre-
ja de São Francisco Xavier) durante dois 
anos. Newport ( igreja de Jesus Salvador) 
por nove meses. West Warwick( igreja de 
Santo António) seis meses, regressando a 
East Providence (São Francisco Xavier). 

Em 1950 é colocado na igreja de San-
to António em Pawtucket, onde era pastor 
o padre Silvino Raposo, que encarrega o 
padre José Barbosa da Missão de Nossa 
Senhora de Fátima em Cumberland, que 
havia sido constituída a 22 de outubro de 
1933  pelo padre Albino Martins, que era 
pároco na igreja de Santo António em Pa-
wtucket.

Em 1942 o reverendo Silvino Raposo 
reconstruiu o interior da igreja com genu-
fletórios, imagens e um altar adquirido à 
igreja de Santo Eduardo em Pawtucket.

Fernando Lourenço, já falecido, mas que 
em entrevista que nos deu para o Portugue-
se Times a 24 de novembro de 2004, sendo 
o sócio mais antigo do Clube Juventude 
Lusitana disse-nos:

“Eu fui o primeiro a casar na Missão de 
Nossa Senhora de Fátima em Cumberland 
e o meu filho só ali não foi batizado por 
não haver pia batismal”, referiu Fernando 
Lourenço em entrevista ao Portuguese Ti-
mes a 24 de novembro de 2014

Os portugueses começaram a aportar a 
‘Valley Falls” que mais tarde seria a centro 
de Cumberland, RI por volta de 1920. 

A Missão de Nossa Senhora de Fátima é 
fundada em 1930.

São muitos e significativos os depoimen-

tos que conseguimos ao andar nos tempo 
no relativo às igrejas portuguesas no esta-
do de Rhode Island.

São declarações exclusivas, tal com este 
extrato de entrevista a Fernando Louren-
ço que em 24 de novembro de 2004, fa-
zia parte dos sócios mais antigos do Clube 
Juventude Lusitana, conjuntamente com 
Ezequiel Cardos, Raúl Coelho e ainda Fé-
lix Lima.

“Eu fui o primeiro a casar na Missão de 
Nossa Senhora de Fátima, quando esta se 
encontrava no segundo andar do edifício 
onde estava a loja de mobílias do judeu. 
(Como se depreende, apelidavam-se as 
pessoas de acordo com a procedência ou 
com as práticas religiosas.

Foi o padre Moniz que prestava servi-
ço na igreja de Santo António, da vizinha 
cidade de Pawtucket, que presidiu à ce-
rimónia de casamento”, disse Fernando 
Lourenço, um dos grandes pilares do Clu-
be Juventude Lusitana, que viria a falecer 
poucos anos depois.

“Posso ainda acrescentar que as primei-
ras cerimónias fúnebres prestadas naque-
la missão foram dedicadas ao meu primo 

Manuel Loureço.
O meu filho Fernando Lourenço só não 

foi o primeiro bébé ali a ser batizado devi-
do a não haver pia batismal.

Sendo assim foi batizado na igreja de 
Santo António em Pawtucket, que já pres-
tava serviço religioso à comunidade ali 
radicada”, prosseguiu Fernando Lourenço, 
que presenciou o incêndio que destruiu a 
missão de Nossa Senhora de Fátima e a 
“guerra” entre o padre José Barbosa, ao 
serviço daquela missão e o bispo de Provi-
dence,Russel J. MacVines, que não queria 
autorizar a construção de uma nova igreja.

“O bispo queria que a comunidade por-
tuguesa passasse a pertencer à igreja de 
Santo Eduardo. Tal nunca foi aceite e se-
ria a comunidade portuguesa e o padre 
José Barbosa a coordenar esforços para a 
construção da bonita igreja e que seria a 
primeira nos EUA a dedicar o culto a Nos-
sa Senhora de Fátima”, concluiu Fernando 
Lourenço, que aqui imortalizamos num 
depoimento histórico que revela o entu-
siasmo da comunidade portuguesa face à 
construção e preservação das igrejas por-
tuguesas.
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ODEMIRA: Grupo Coral Vozes Femininas
de Amoreiras-Gare celebra 26 anos

 O Grupo Coral Vozes Femininas de Amoreiras-Gare 
assinalou, no sábado, o seu 26.º aniversário com uma tar-
de de cante alentejano nesta aldeia do concelho de Ode-
mira (Beja). A iniciativa teve a participação dos grupos 
corais Feminino Vozes de Almodôvar, Feminino As Mar-
garidas do Sado, Feminino de Viana do Alentejo, de Ode-
mira, e Vozes Femininas de Moreiras-Gare, terminando 
com um baile e atuação de João Paulo Cavaco.

VALENÇA: Festival Sabores da Lampreia
de 15 a 17 de março

Valença recebe de 15 a 17 de março o festival gastro-
nómico “Sabores da Lampreia”, que mistura “tradição e 
inovação” na confeção da lampreia do rio Minho em São 
Pedro da Torre. Em comunicado, o município do distri-
to de Viana do Castelo diz que o festival “junta uma vez 
mais a tradição e a inovação com destaque para o Arroz 
de Lampreia, Lampreia à Bordalesa, Lampreia Recheada, 
Lampreia Assada no Forno e Lampreia Seca”. “Os segre-
dos da preparação, confeção e apresentação têm passado 
de geração para geração pelas mãos sábias das cozinhas 
das aldeias que a restauração local recria com arte e ino-
vação”, descreve.

PAREDES DE COURA: Escola do Rock arranca 
celebração dos 10 anos em Castelo de Paiva

A Escola do Rock de Paredes de Coura, no Alto Mi-
nho, promoveu em Castelo de Paiva, distrito de Aveiro, 
uma residência de intercâmbio entre alunos daquela resi-
dência intensiva e da academia de música local. Em nota 
enviada à agência Lusa, a organização, a cargo da Câmara 
de Paredes de Coura, no distrito de Viana do Castelo, e 
da Space Ensemble, diz tratar-se da primeira iniciativa de 
um programa alargado para celebrar o 10.º aniversário da 
Escola do Rock. 

FARO: Inteligência Artificial dá tema
a Jornadas na Universidade do Algarve

A Inteligência Artificial (IA) vai estar em destaque nas 
XVIII Jornadas do Centro de Investigação em Artes e 
Comunicação (CIAC) que se realizam a 01 de março na 
Universidade do Algarve, em Faro, anunciou aquele cen-
tro. O colóquio é dedicada a “Mentes e Máquinas: a IA 
na Comunicação, na Cultura e nas Artes”, estando pre-
vistas intervenções por parte de oradores internacionais. 
O encontro tem como objetivo reunir os investigadores e 
colaboradores do CIAC para “um dia de partilha, proble-
matização e discussão de projetos, publicações, metodo-
logias, conceitos e caminhos”, segundo a nota.

MOURA: Autarquia promove “Sabores
do Campo” em Fim de Semana Gastronómico

“Sabores do campo” é o tema do primeiro Fim de Se-
mana Gastronómico de um ciclo de evento do género 
que a Câmara de Moura, no distrito de Beja, vai orga-
nizar até novembro. No primeiro evento, realizado este 
fim de semana,  os restaurantes aderentes tiveram nas 
ementas pratos confecionados com cogumelos ou espar-
gos. “Promover a gastronomia regional, os produtos lo-
cais enquanto elementos diferenciadores e autênticos da 
região e a marca territorial Moura Terra Mãe do Azeite 
do Alentejo são os objetivos desta iniciativa”, adiantou.  
Os seguintes Fins de Semana Gastronómicos terão como 
temas “Pratos de Borrego” (30 e 31 de março), “Da Horta 
ao Prato” (20 e 21 de abril), “Tomate à Mesa” (24 e 25 de 
agosto), “A Pão e Azeite” (05 e 06 de outubro) e “São Mar-
tinho e Vinho” (09 e 10 de novembro).

PORTALEGRE: Centro de artes acolhe
músicas do mundo 

O Centro de Artes e do Espetáculo de Portalegre 
(CAEP) recebe nos dias 01 e 02 de março o evento Ca-
latroia’s Fest, que reúne músicas do mundo. Com a cura-
doria do Semeador – Grupo de Cantares de Portalegre, 
o evento é co-organizado com o município. De acordo 
com a organização, este evento pretende ter periodicida-
de bianual, intercalado com o festival de blues Horned 
Snake Blues Fest.

TOMAR: Convento de Cristo celebra
o Dia da Mulher com visita temática 

O Convento de Cristo, em Tomar (distrito de Santa-
rém), vai celebrar o Dia Internacional da Mulher, 08 de 
março, com uma visita especial temática noturna dedica-
da ao feminino, sobre as mulheres de D. Manuel I: Isabel, 
Maria, Leonor – Peças no Jogo do Poder”. O Castelo de 
Tomar e Convento de Cristo, sede das ordens religiosas e 
militares do Templo e de Cristo, foi classificado em 1993 
como Património Mundial da Humanidade da Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO, na sigla em inglês).

Joana Carneiro é a nova conselheira de Estado

Presidente da República promulga
lei da nacionalidade após decisão do TC

Eleições: Lei que permite propaganda a emigrantes 
salvaguarda proteção de dados

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
deu posse à maestrina Joana Carneiro como conselheira 
de Estado, em substituição de António Damásio, que re-
nunciou ao cargo.

A Presidência da República anunciou que o neurocien-
tista António Damásio tinha apresentado, “por razões 
pessoais”, a renúncia ao cargo de conselheiro de Estado, 
para o qual tinha sido nomeado por Marcelo Rebelo de 
Sousa. 

A renúncia de António Damásio aconteceu depois do 
jornal Expresso ter noticiado que um acórdão do Tri-
bunal Constitucional determinou que o neurocientista 
estava sujeito à obrigação de apresentar declarações de 
património e rendimentos que a lei impõe aos titulares 
de cargos públicos. De acordo com o Expresso, António 
Damásio nunca as entregou desde que tomou posse como 
conselheiro de Estado – em abril de 2017, em substitui-
ção de António Guterres – argumentando ter dupla na-

O Presidente da República promulgou, sábado, o di-
ploma da Lei da Nacionalidade, após o Tribunal Consti-
tucional (TC) ter considerado constitucional a alteração 
às regras de atribuição da nacionalidade a judeus sefar-
ditas.

Marcelo Rebelo de Sousa tinha submetido ao Tribu-
nal Constitucional o decreto do parlamento que altera as 
regras de atribuição da nacionalidade a descendentes de 
judeus sefarditas, considerando que pode agravar a situa-
ção de reféns em Gaza que têm pendentes pedidos de 
concessão de nacionalidade portuguesa.

No dia 20 deste mês, o TC decidiu, por maioria, con-
siderar constitucional as normas que integram o regime 
transitório, “por entender, no essencial, que não fere as 
expectativas legítimas dos requerentes de nacionalidade, 
nem põe diretamente em causa a vida dos seus destinatá-
rios ou a dignidade da pessoa humana”, refere o acórdão.

O TC entendeu que a alteração em causa “não mate-
rializa uma qualquer restrição de direitos, liberdades e 
garantias, nem viola o principio da proteção da confiança 

Alguns emigrantes portugueses foram surpreendidos 
com correspondência contendo publicidade eleitoral do 
PS, mas a Comissão Nacional de Proteção de Dados 
(CNPD) recorda que é um procedimento legal e que 
“contém uma norma de salvaguarda” da proteção de da-
dos.

De acordo com a lei eleitoral para a Assembleia da Re-
pública, “a promoção e realização da campanha eleitoral 
nos círculos eleitorais do estrangeiro é feita pela via pos-
tal ou eletrónica e por quaisquer outros meios autoriza-
dos, pelos países onde se efetue, a todas as forças políti-
cas concorrentes”. 

Para tal, “os partidos políticos e coligações podem ob-
ter, junto do Ministério da Administração Interna, cópia 
dos cadernos eleitorais dos eleitores residentes no estran-
geiro em suporte digital”.

Para as eleições que se realizam no próximo dia 10 de 
março, o PS utilizou esta possibilidade e enviou propa-
ganda política aos eleitores emigrantes, mas alguns deles 
não estavam à espera e questionaram a legitimidade dos 
partidos terem acesso a esta informação.

Questionada pela agência Lusa, fonte oficial da CNPD 
confirmou que este é um procedimento legal, cujo obje-
tivo é “permitir chegar a eleitores que podem estar geo-
graficamente muito dispersos”. E referiu que, “do ponto 
de vista da proteção de dados, a lei contém uma norma 
de salvaguarda ao prescrever que os dados não podem 
ser utilizados para mais nenhuma finalidade e devem ser 
destruídos finda a campanha eleitora”.

Segundo a CNPD, esta entidade nunca recebeu qual-
quer queixa que “indiciasse que o dado ‘morada’ dos 
eleitores residentes no estrangeiro estivesse a ser abusi-
vamente utilizado em infração à Lei Eleitoral para a As-
sembleia da República”.

A 10 de março, mais de 10,8 milhões de eleitores re-
sidentes em Portugal e no estrangeiro são chamados a 
votar nas eleições legislativas para escolher 230 deputa-
dos, após o Presidente da República ter determinado, em 
novembro do ano passado, a dissolução do Parlamento.

Fora de Portugal, estão recenseados 1.578.703 eleito-
res que poderão participar neste sufrágio. A esmagado-
ra maioria deverá votar por via postal, uma vez que só 
5.281 eleitores manifestaram a intenção de votar presen-
cialmente.

(…)” conforme o principio do Estado de Direito.
Numa nota publicada no sítio oficial da Presidência da 

República na Internet, Marcelo Rebelo de Sousa afirma-
va que “a alteração da lei da nacionalidade, com efeitos 
aplicáveis a processos ainda em curso, pode agravar a 
situação de reféns israelitas em Gaza que têm pendentes 
pedidos de concessão de nacionalidade portuguesa”.

As alterações à lei da nacionalidade foram aprovadas 
na Assembleia da República em votação final global em 
05 de janeiro, com votos a favor da maioria dos deputa-
dos do PS, da IL, do BE, de PAN e Livre, abstenções do 
PSD e de três deputados do PS e votos contra de Chega 
e PCP.

Quanto à atribuição da nacionalidade por naturaliza-
ção, estabelece-se no artigo 6.º, que passa a ser “sujeita 
a homologação final por uma comissão de avaliação no-
meada pelo membro do Governo responsável pela área 
da justiça”, com representantes dos serviços competen-
tes, de investigadores ou docentes e representantes de 
comunidades judaicas.

As legislativas de 2024 em números

Mais de 10,8 milhões de eleitores residentes em Portugal e 
no estrangeiro são chamados a votar nas eleições legislativas 
de 10 de março, para escolher 230 deputados.

Número de eleitores: 10.819.122
Deputados eleitos: 230
Número de círculos eleitorais: 22 - círculos em Portugal 

continental (18), Açores e Madeira, Europa e Fora da Europa
Maiores círculos eleitorais: (no território nacional)
Lisboa - 1.915.377 eleitores - 48 deputados; Porto - 

1.591.947 eleitores - 40 deputados; Braga - 780.228 eleitores 
- 19 deputados; Setúbal - 751.385 eleitores - 19 deputados; 
Aveiro - 642.185 eleitores - 16 deputados

Círculos eleitorais mais pequenos:  território nacional)
Portalegre - 93.120 eleitores - 2 deputados; Beja - 119.112 

eleitores - 3 deputados; Évora - 133.414 eleitores - 3 depu-
tados; Bragança - 134.237 eleitores - 3 deputados; Guarda 
- 141.450 eleitores - 3 deputados

Número de forças políticas concorrentes: 18
- PS, Aliança Democrática (PSD/CDS/PPM), Chega, IL, 

BE, CDU (PCP/PEV), PAN, Livre, Nós, Cidadãos!, Alterna-
tiva 21 (MPT/Aliança), ADN, PTP, RIR, JPP, Ergue-te, Nova 
Direita (novo partido), Volt Portugal e PCTP/MRPP

Orçamentos das campanhas: (principais partidos)
Total: 7,7 milhões de euros
PS - 2,55 milhões de euros; AD - 2,5 milhões de euros; 

CDU - 785 mil euros; BE - 508 mil euros; Chega - 700 mil 
euros; IL - 385 mil euros; PAN - 204 mil euros; Livre - 95 
mil euros 

Custo das eleições: 24 milhões de euros
Membros mesas de voto: previstos 65.910
Mesas de voto: previstas 13.182
Prevista a distribuição de 29 mil computadores
Voto antecipado em mobilidade – 03 de março
Votação postal de residentes no estrangeiro – de 09 feve-

reiro a 10 de março

Fontes: Lusa com Comissão Nacional de Eleições, Secretaria Geral do Mi-
nistério da Administração Interna, Ministério da Administração Interna

cionalidade e rendimentos e património no estrangeiro.
A maestrina Joana Carneiro, nascida em 1976, dirigiu 

a Orquestra Sinfónica Portuguesa durante oito anos e foi 
diretora musical da Orquestra Sinfónica de Berkeley, nos 
EUA. Atualmente, é a convidada principal da Real Fi-
lharmonia da Galiza e diretora artística do Estágio Gul-
benkian para Orquestra.

Os cinco conselheiros de Estado nomeados por Mar-
celo Rebelo de Sousa são agora Leonor Beleza, António 
Lobo Xavier, Lídia Jorge, Luís Marques Mendes e Joana 
Carneiro. 

Presidido pelo chefe de Estado, este órgão de consulta 
tem como membros por inerência os titulares dos cargos 
de presidente da Assembleia da República, primeiro-mi-
nistro, presidente do Tribunal Constitucional, provedor 
de Justiça, presidentes dos governos regionais e antigos 
presidentes da República.
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Bolieiro iniciou contactos com os partidos 
para tomada de posse e apresentação de programa

PONTA DELGADA: Município aumenta verba
para apoio à natalidade

A Câmara de Ponta Delgada aumentou para 100 mil 
euros a verba destinada ao Programa Municipal de Apoio 
à Natalidade, que representa “o dobro do montante que 
alocou em 2023”, para apoiar famílias com filhos até um 
ano. A autarquia açoriana refere em comunicado que o 
programa, implementado em 2023, prevê a atribuição de 
um apoio financeiro até 1.200 euros às famílias residentes 
no concelho, que tenham filhos até aos 12 meses de idade 
e que apresentem candidatura no prazo de 90 dias após o 
nascimento da criança. “Em termos práticos, este sistema 
de apoio à natalidade garante o reembolso de despesas 
com bens, produtos ou serviços considerados fundamen-
tais ao desenvolvimento de bebés até um ano de idade, 
como são exemplo consultas e tratamentos médicos, me-
dicamentos, vacinação, babetes, biberões, leite adaptado, 
cadeira de refeição, banheira, berço, cadeira de passeio, 
entre muitos outros”, segundo a fonte.

VELAS: Semana Cultural em São Jorge vai decorrer 
de 04 a 07 de julho

A 35.ª Semana Cultural das Velas, na ilha de São Jorge, 
vai decorrer de 04 a 07 de julho e inclui no cartaz concer-
tos de Calema, Noble, Zé Amaro, Pedro Mafama, Pete Tha 
Zouk e do Grupo jorgense Tributo. O evento, organizado 
pela Associação Cultural das Velas em parceria com o 
município, tem este ano como tema “Turismo e as Nossas 
Belezas Naturais”. O programa da Semana Cultural das 
Velas, também inclui exposições, animação infantil, atua-
ções de bandas filarmónicas, de grupos folclóricos e um 
desfile de marchas populares, provas náuticas e regatas e 
atividades lúdicas e desportivas, entre outras iniciativas.

VILA DO PORTO: Município assinou
28 contratos-programa com instituições

O município de Vila do Porto, na ilha de Santa Maria, 
assinou 28 contratos-programa com associações e clu-
bes do concelho, no âmbito do Regulamento Municipal 
de Apoio ao Associativismo, no valor global de cerca de 
342 mil euros. Segundo um comunicado da autarquia, os 
apoios dividem-se em vários setores, nomeadamente des-
portivo (cerca de 193 mil euros), cultural (113 mil euros), 
juventude (10 mil euros), empresarial (seis mil euros) e 
educação (dois mil euros). “Através da disponibilização 
imediata de 80% dos respetivos apoios financeiros, o mu-
nicípio de Vila do Porto contribui para que as associações 
e clubes possam fazer face aos seus compromissos, o que 
realça a importância deste instrumento de apoio”, lê-se.

MADEIRA: Associação que representa TVDE
satisfeita com inconstitucionalidade das limitações

O responsável da Associação Nacional Movimento 
TVDE na Madeira considerou, sexta-feira, que a decla-
ração de inconstitucionalidade das normas que limitam 
a atividade na região é “uma luz ao fundo do túnel” para 
as 36 empresas que ficaram de fora. “Isto é uma luz ao 
fundo do túnel para as 36 empresas que aguardam que 
haja uma abertura de contingente e esperemos que as-
sim aconteça o quanto antes, porque a Região Autónoma 
da Madeira não pode depender única e exclusivamente 
de 40 viaturas”, afirmou Walter Pereira, em declarações à 
agência Lusa. O Tribunal Constitucional (TC) declarou 
inconstitucionais as normas que limitam a atividade de 
TVDE (transporte individual de passageiros em veícu-
lo descaracterizado) na Região Autónoma da Madeira, 
com a imposição de um limite total de 40 veículos e de 
três viaturas por operador. Walter Pereira salientou que a 
associação vê esta decisão do tribunal “com bons olhos”, 
apontando que as operadoras que “ficaram de fora do 
contingente imposto pelo Governo Regional ilegalmente 
vão ter a sua oportunidade de trabalhar”. O vice-presi-
dente da Associação Nacional Movimento TVDE e dele-
gado regional da Madeira sublinhou que esta declaração 
de inconstitucionalidade é “uma mais-valia para a popu-
lação madeirense” e perspetivou que o serviço consiga 
agora chegar à ilha do Porto Santo.

MADEIRA: Parlamento aprova voto de pesar da IL
e rejeita um idêntico do PCP sobre morte de Navalny

O parlamento da Madeira aprovou, dia 22, por unani-
midade, um voto de pesar pela morte do líder da oposi-
ção russa Alexey Navalny, apresentado pela IL, e rejeitou 
outro do PCP. No debate, as forças partidárias – PSD, PS, 
JPP, Chega, CDS-PP, PCP, IL, PAN e BE – destacaram e 
apoiaram a luta de Alexey Navalny contra o regime do 
presidente russo Vladimir Putin. Com exceção do depu-
tado único do BE, todas as bancadas criticaram o PCP, 
acusando-o de “hipocrisia” ao apresentar o voto de pesar 
pela morte do opositor russo, em 16 de fevereiro. Assim, 
o voto da IL foi aprovado por unanimidade, ao passo que 
o do PCP foi rejeitado com os votos contra do PSD, PS, 
JPP, Chega, CDS-PP e IL, contando com os votos a favor 
do partido preponente e do BE e a abstenção do PAN.

Açores são o destino nacional convidado
da 34.ª edição da Bolsa de Turismo

Miguel Albuquerque diz que faz o que entender
e não precisa do apoio de Luís Montenegro

Os Açores são o destino nacional convidado da próxi-
ma edição da Bolsa de Turismo (BTL), que vai decorrer 
entre hoje, dia 28, e o dia 03 de março, no Parque das 
Nações, em Lisboa, o que potenciará a exposição da Re-
gião perante o mercado nacional, o seu principal mer-
cado emissor de turistas, anunciou o Governo Regional.

Segundo a mesma fonte, da participação açoriana na 
34.ª edição da maior feira de turismo do país destaca-se, 
para hoje, a intervenção do presidente do Governo, José 
Manuel Bolieiro, no CNN Portugal Summit “Portugal 
Tour”, e, no dia seguinte, a presença da secretária Regio-
nal do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, Berta Ca-
bral, no CNN ‘Talks’ sobre o tema “Turismo dos Açores, 
perspetivas e desafios”.

O presidente demissionário do Governo da Madeira, 
Miguel Albuquerque, que manifestou a intenção de se 
recandidatar à liderança do PSD regional, afirmou hoje 
que faz o que entender e não precisa do apoio do líder 
social-democrata, Luís Montenegro.

Em declarações aos jornalistas à margem do encerra-
mento da final europeia do campeonato do mundo de 
criação de jogos ‘Game Jam Plus’, que decorreu, dia 24, 
no Funchal, Miguel Albuquerque foi questionado sobre a 
declaração de Montenegro na sexta-feira à noite de que 
“talvez tivesse uma decisão diferente” da sua.

“Esse é problema dele, não é meu. Eu faço o que eu 
entender, no meu juízo e na minha consciência. É a opi-
nião dele”, respondeu o chefe demissionário do execu-
tivo madeirense, de coligação PSD/CDS-PP, e líder dos 
sociais-democratas madeirenses.

Sobre se tem o apoio de Luís Montenegro, realçou: “Eu 
não preciso do apoio de Lisboa para nada, o que eu preci-
so é do apoio do povo madeirense”.

Albuquerque demitiu-se depois de ter sido constituído 
arguido no âmbito de um processo em que são investiga-
das suspeitas de corrupção na Madeira, que levou à que-
da do seu Governo regional, de coligação PSD/CDS-PP, 
com o apoio parlamentar do PAN.

O executivo açoriano (PSD/CDS-PP/PPM) refere em 
comunicado que o ‘stand’ dos Açores na BTL, da respon-
sabilidade conjunta da Visit Azores e da AMRAA - Asso-
ciação de Municípios da Região Autónoma dos Açores, 
“contará com a presença da própria Visit Azores, entida-
de responsável pela promoção turística externa da região, 
e com a representação dos 19 municípios açorianos, além 
de 29 empresas associadas da Visit Azores, que procura-
rão promover os seus produtos”. 

A BTL 2024 promete uma oferta diversificada em ex-
positores, setores e conteúdos, sempre com a missão de 
se afirmar como feira de referência no setor do turismo, a 
nível nacional e internacional.

O PSD/Madeira marcou eleições diretas para 21 de 
março e, no final da reunião da Comissão Política regio-
nal, Miguel Albuquerque indicou que “quase de certeza” 
se irá recandidatar, considerando que tem condições po-
líticas.

Esta posição foi transmitida dias depois de os três deti-
dos na investigação judicial sobre suspeitas de corrupção 
terem sido libertados. O juiz de instrução criminal enten-
deu que não havia indícios de crime.

Na sexta-feira, no debate com os oito partidos com re-
presentação parlamentar, na RTP, no âmbito das eleições 
legislativas antecipadas de 10 de março, Luís Montene-
gro foi confrontado com declarações suas a defender que 
um político que esteja envolvido num caso judicial deve, 
“por princípio”, demitir-se, contrapondo os casos que le-
varam às demissões do primeiro-ministro, António Cos-
ta, e de Miguel Albuquerque.

O líder do PSD defendeu que, “por princípio, não faz 
sentido” e que se deve avaliar “a situação concreta que 
possa envolver quem está na atividade política”.

Luís Montenegro disse que a intenção de Miguel Albu-
querque, com quem disse não ter falado, se recandidatar 
é uma “opção dele”, a qual respeita.

O presidente indigitado do Governo dos Açores iniciou 
os contactos com os partidos para decidir a data da toma-
da de posse e de apresentação do Programa do Gover-
no, disse à agência Lusa fonte oficial da coligação PSD/
CDS-PP/PPM.

Segundo a fonte, o líder da coligação que ganhou as 
eleições regionais de 04 de fevereiro, José Manuel Bo-
lieiro (PSD), “iniciou hoje [23 de fevereiro] contactos 
com os partidos com representação parlamentar com vis-
ta à calendarização da tomada de posse do novo Governo 
e consequente apresentação e debate do Programa”.

A intenção do reeleito presidente do executivo é ou-
vir a opinião dos restantes partidos representados na As-
sembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
para que possa definir a data do debate e da votação do 
Programa do próximo Governo Regional, “face ao calen-
dário eleitoral nacional”, e se este passo deverá ocorrer 
antes ou depois das eleições legislativas nacionais do dia 
10 de março.

“O presidente pretende envolver todas as forças polí-
ticas na definição deste calendário”, assegurou à Lusa a 
mesma fonte oficial.

A decisão da data da tomada de posse e de apresen-
tação do Programa do Governo será tomada “imediata-
mente após a receção das respostas dos vários partidos 
contactados”, rematou.

O novo executivo dos Açores terá, a partir da data em 
que tomar posse, ainda desconhecida, até 10 dias para 
apresentar o Programa do Governo, prazo a que se so-
mam cinco dias para a apreciação do documento.

“O Programa do Governo Regional é submetido para 
apreciação e votação à Assembleia Legislativa, que [se] 
reúne obrigatoriamente para o efeito, até ao 15.º dia após 
a posse do Governo Regional”, indica o Estatuto Políti-
co-Administrativo dos Açores, no qual se pode ler que o 
debate não pode exceder três dias.

A aprovação do Programa, que “contém as principais 
orientações políticas e medidas a adotar ou a propor”, é 
uma das competências do parlamento regional especifi-

cadas no Estatuto e, até ao fim do seu debate, “qualquer 
grupo parlamentar pode propor a rejeição” do documento 
apresentado pelo novo executivo, o que exclui o BE, a IL 
e o PAN.

Cada um dos três partidos elegeu, nas legislativas re-
gionais de 04 de fevereiro, um deputado único, enquanto 
o Chega conseguiu cinco e o PS 23.

A coligação PSD/CDS/PPM venceu o sufrágio, com 
26 deputados (aquém dos 29 da maioria absoluta), tendo 
o social-democrata José Manuel Bolieiro dito que vai go-
vernar com maioria relativa.

Na quinta-feira tomou posse o novo parlamento, com 
57 deputados, mantendo-se as mesmas forças políticas 
representadas na legislatura anterior, num total de oito 
partidos.

A coligação de direita e os socialistas acordaram a dis-
tribuição dos cargos da Mesa, com a divisão das duas 
vice-presidências e dos dois lugares de secretários. O so-
cial-democrata Luís Garcia mantém-se como presidente.

Ao contrário de 2020 - quando o PS venceu as eleições 
sem maioria absoluta e PSD, CDS e PPM formaram uma 
solução alternativa de governo, com acordos parlamenta-
res com o Chega e a IL -, este ano não foram assinados 
entendimentos para suportar a governação.

Segundo o Estatuto Político-Administrativo - que se 
sobrepõe ao regimento do parlamento regional, conforme 
a Lusa confirmou junto de fontes partidárias -, a rejeição 
do Programa carece “de maioria absoluta dos deputados 
em efetividade de funções”, ou seja, 29 eleitos (de um 
total de 57), mais cinco do que totalizam os deputados 
dos dois partidos com voto contra anunciado.

As eleições regionais de 04 de fevereiro ocorreram 
após o chumbo, em novembro, das propostas de Plano 
e Orçamento da região para este ano, devido à absten-
ção do Chega e do PAN e dos votos contra de PS, IL e 
BE. A situação levou o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, a dissolver o parlamento e a convocar 
eleições antecipadas.
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Eleições em Portugal são como o carnaval, ninguém leva a mal

2024 irá ser um ano recheado de atos eleitorais 
para diferentes órgãos de poder político em deze-
nas de países, fazendo dele um ano eleitoral global. 
Entre outras, são as eleições presidenciais nos EUA 
a terem lugar a 5 de novembro e que poderão pro-
vocar drásticas mudanças na direção política do 
país se o destrambelhado Donald Trump regressar 
à Casa Branca.

A 7 de abril teremos as presidenciais na Rússia, 
com o “crazy filho da mãe” do Vladimir Putin, segun-
do Joe Biden, a concorrer ao quinto mandato e con-
tinuar a taradice de recriar a extinta União Soviética 
que poderá lançar o mundo numa terceira guerra 
mundial.

A 6 e 7 de junho são as eleições para o Parlamento 
Europeu e com cada vez mais partidos de direita par-
ticipando nos governos dos países membros da coli-
gação, a extrema-direita terá cada vez mais influência 
na arquitetura e nas decisões da União Europeia.

Nesta altura, partidos de extrema direita lideram 
os governos da Itália, da Polónia e da Hungria. Na 
Finlândia, a extrema direita passou a integrar o go-
verno e na Suécia dá apoio decisivo ao novo governo 
conservador. Na Grécia, três partidos de extrema di-
reita conseguiram entrar no Parlamento. Em França 
a candidata Marine Le Pen, de extrema direita, ganha 
mais votos a cada eleição que disputa memo sendo 
financiada pela Rússia. Em Espanha, o Vox, que se 
declara herdeiro do ditador Francisco Franco e dos 
Cavaleiros Templários da Idade Média, aliou-se ao 
Partido Popular suplantando o Partido Socialista em 
alguns dos seus redutos tradicionais.

E Portugal? Bem, Portugal era muitas vezes citado 
como exceção onde o eleitorado não dava à extre-
ma-direita hipóteses de singrar na política nacional 
tendo presentes os tempos difíceis do facismo. Mas 
o Movimento das Forças Armadas (MFA) que em 25 
de abril de 1974 derrubou a ditadura que durante 
48 anos oprimiu o povo português foi há 50 anos e 
para muitos portugueses isso começa a ser uma me-
mória distante e difusa.

Mais de metade da população portuguesa nasceu 
já depois de 25 de abril de 1974, cresceu em liber-
dade e não sabe o que é viver em ditadura. Os que 
nasceram antes do 25 de Abril são uma minoria, 
muitos destes nem sequer tinham idade suficiente 
para perceber o que acontecia então e para se lem-
brar hoje.

Dos atuais membros da Assembleia da República, 
68 já nasceram depois do 25 de Abril e o mesmo 
acontece com a maioria dos ministros e líderes par-
tidários, daí verificar-se também em Portugal uma 
adesão crescente a ideias conservadoras e uma as-
censão de forças políticas de extrema-direita.

As próximas eleições legislativas poderão ser es-
clarecedoras. O número de eleitores registados é 
de 10.819.122 residentes no país e no estrangeiro, 
mais 5.876 recenseados do que nas eleições legisla-
tivas de 2022 e que agora são chamados a eleger os 
230 deputados na Assembleia da República para a 
próxima legislatura.

A atual legislatura, que deveria terminar em 2026, 
foi interrompida na sequência da demissão do pri-
meiro-ministro socialista António Costa em 7 de no-
vembro de 2023, depois de ter sido tornado público 
que tinha sido alvo de uma investigação do Ministé-
rio Público no Supremo Tribunal de Justiça, depois 
de indivíduos suspeitos num processo relacionado 
com negócios sobre o lítio, o hidrogénio verde e um 
centro de dados em Sines terem invocado o nome de 
Costa como tendo intervido para desbloquear pro-
cedimentos.

António Costa não foi propriamente acusado e há 
quem diga que tomou a iniciativa de se demitir para 
não dar ao presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, o prazer de o demitir. Marcelo, que é do 

PSD, o principal partido de oposição ao PS, aceitou 
de imediato a demissão e dois dias depois anunciou a 
dissolução do parlamento e a convocação de eleições 
legislativas antecipadas para 10 de março.

O PS elegeu novo secretário geral, Pedro Nuno San-
tos, para substituir o demissionário Costa, cujo futu-
ro político parece comprometido mas ainda poderá 
passar pelo Conselho Europeu substituindo o belga 
Joseph Borrell como Alto Representante da UE, uma 
espécie de ministro dos Negócios Estrangeiros da 
União Europeia.

No fundo, tudo depende do resultado das eleições 
europeias de junho e estas contas fazem-se esperando 
que o Partido Popular Europeu (PPE), de centro-di-
reita (a que pertence o PSD) volte a ganhar as eleições 
e os Socialistas Europeus sejam, como habitualmente, 
a segunda força mais votada.

No PSD e como estratégia para as próximas legisla-
tivas, o líder Luís Montenegro decidiu resgatar a Alian-
ça Democrática (AD) dos anos 1980, coligação com o 
CDS/PP e o monárquico PPM que teve como objetivo 
isolar a extrema-direita de então. Só que nas legislati-
vas de 2022, o PPM foi o partido menos votado, com 
260 votos, e o CDS, que era o terceiro partido nos tem-
pos de Paulo Portas, não conseguiu eleger nenhum de-
putado e perdeu os cinco mandatos que tinha.

O Chega, liderado por André Ventura, é agora o ter-
ceiro maior partido na Assembleia da República pode-
rá vir a retirar ao PSD a hegemonia à direita. O partido 
foi fundado por André Ventura, ex-comentador de fu-
tebol da CMTV, a televisão do jornal Correio da Ma-
nhã, autor de dois romances com passagens porno-
gráficas e uma biografia do ex-presidente benfiquista 
Luís Filipe Vieira.

Ventura era militante do PSD e, em abril de 2017, 
foi escolhido para liderar a candidatura à Câmara Mu-
nicipal de Loures nas eleições autárquicas desse ano, 
enfrentando o candidato do PCP, Bernardino Soares, 
que liderou a autarquia de 2013 a 2022, quando re-
nunciou para se tornar comentador político da CNN 
Portugal.

Apesar de ter perdido, Ventura foi eleito vereador 
de Loures, mas renunciou em 2018 e, a 9 de abril de 
2019, fundou o Chega, reunindo pequenos grupos do 
PSD e foi eleito deputado pelo círculo eleitoral de Lis-
boa. Três anos mais tarde, nas Legislativas de 2022, o 
Chega conquistou 12 lugares tornando-se a terceira 
formação com maior representação na Assembleia da 
República.

Para muitos observadores o crescimento do Chega 
foi uma surpresa, pois não se aperceberam que a ex-
trema-direita tivesse um apoio tão grande em Portu-
gal, mas essa é a tendência atual na Europa. A oposi-
ção diz que os ricaços portugueses estão a financiar o 
Chega e a Iniciativa Liberal, outro partido de direita 
envolvido nas próximas legislativas e que tem atual-
mente 8 deputados.

Um dos grandes financiadores do Chega é a família 
Champalimaud, grande grupo económico do pré 25 de 
Abril e que durante o PREC apoiou forças contra revo-
lucionárias, hoje com uma posição forte nos privatiza-
dos CTT.

Mas há outros partidos de direita empenhados nas 
legislativas como o estreante Nova Direita, fundado a 
9 de janeiro de 2024 por Ossanda Liber, antiga vice-
-presidente do Aliança e diz ter “a determinação que 
falta ao PSD e as soluções que escasseiam no Chega”.

Por sua vez, o Aliança, fundado em 2018 por Pedro 
Santana Lopes por cisão no PSD, coligou-se na Alter-
nativa 21 com o MPT, anteriormente chamado Partido 
da Terra.

Outro que também mudou de nome foi o Partido 

Nacional Renovador, partido ultranacionalista de 
extrema direita que passou a chamar-se Ergue-te.

E temos ainda, à direita, o ADN (Alternativa De-
mocrática Nacional), partido fundado em 2014 em 
Coimbra e curiosamente num relatório publicado 
pela ONG norte-americana GPAHE contra ódio e ex-
tremismo, o ADN foi classificado, juntamente com o 
Ergue-te e o Chega, como grupos de extrema-direita.

Considerados de direita e mais ou menos ecológi-
cos, temos ainda o PAN (Pessoas, Animais e Nature-
za), inicialmente designado Partido dos Animais e 
atualmente com um deputado; RIR (Reagir, Incluir e 
Reciclar), fundado em 2019 e é o partido do célebre 
Tino de Rans; LIVRE, fundado em 2014; Volt Portu-
gal, fundado em 2020 e Nós Cidadãos, fundado em 
2015.

Portanto, são 15 partidos de direita envolvidos 
nas eleições legislativas de 2024 e quanto à esquer-
da são cinco.

Além do PS, o PCP, o velho Partido Comunista fun-
dado em 1921 por operários reunidos na Associa-
ção dos Empregados de Escritório em Lisboa, con-
tinua com a coligação CDU (Coligação Democrática 
Unitária) com o PEV (Partido Ecológico os Verdes), 
mas as legislativas de 2022 não foram propriamente 
um sucesso para a CDU, tinha 12 deputados e ficou 
reduzida a seis.

O Bloco de Esquerda, o partido de Francisco Lou-
çã e Miguel Portas, irmão de Paulo Portas, foi o pri-
meiro partido português da Nova Esquerda, termo 
utilizado para se referir aos movimentos políticos 
de esquerda surgidos em vários países na década de 
1960 e associados à luta pelos direitos civis, diferen-
ciando-se dos movimentos de esquerda anteriores 
que haviam sido mais orientados para um ativismo 
trabalhista.

Em 2015, o Bloco elegeu 19 deputados e tornou-
-se terceira força política no parlamento português, 
mas nas legislativas de 2022 desceu para cinco e 
passou ao estatuto de sexta força política.

Outro partido de esquerda veterano é o PCTP/
MRPP, siglas que significam Movimento Reorganiza-
tivo do Partido do Proletariado fundado em 1970 e 
que em 1975 se tornou Partido Comunista dos Tra-
balhadores Portugueses. Passaram pelo MRPP o his-
toriador Fernando Rosas, futuro Bloco de Esquerda, 
e Durão Barroso, futuro líder do PSD, primeiro-mi-
nistro e presidente da Comissão Europeia.

Voltando às eleições, Lisboa continua a ser o 
maior círculo eleitoral (no qual são eleitos 48 depu-
tados), seguida do Porto (40), Braga e Setúbal (com 
19), Aveiro (16) e Leiria (10), Coimbra elege nove 
deputados, tal como Faro e Santarém, enquanto Vi-
seu elege oito.

Nas regiões autónomas, a Madeira elege seis de-
putados e os Açores cinco. Quanto à emigração, em-
bora seja o maior círculo eleitoral com 1.541.295 
eleitores recenseados e residentes em 189 países, 
permanece com dois círculos eleitorais, um pela Eu-
ropa e outro pelo resto do mundo, que elegem dois 
deputados cada um.

O maior número de eleitores emigrantes é no cír-
culo da Europa (936.451), enquanto 604.844 são do 
resto do mundo: 62.630 em África, 435.662 na Amé-
rica e 106.552 na Ásia e Oceânia.

Os países com mais emigrantes portugueses 
recenseados para votar em Portugal são a Fran-
ça (381.273), o Brasil (255.007) e o Reino Unido 
(170.633), e por isso há quem considere que quatro 
deputados pela emigração é manifestamente pouco, 
tanto mais que os portugueses continuam a emigrar 
à razão de 60.000 por ano.

Segundo um inquérito da Sedes – Associação para 
o Desenvolvimento Económico e Social, 60% dos in-
quiridos considera que deveria haver um aumento 
do número de deputados do círculo da emigração 
no parlamento português, contra 6% que não ma-
nifesta interesse numa maior representação das co-
munidades portuguesas.

A verdade é que noutros países europeus a repre-
sentatividade política dos seus cidadãos residentes 
no estrangeiro é superior à de Portugal: em França, 
os emigrantes elegem 12 senadores e 14 deputados 
e em Itália elegem seis senadores e 12 deputados.
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Sabia que…
... no Egipto Antigo os aglomerados mais antigos 
foram destruídos pelas enchentes anuais do 
rio Nilo? A documentação arqueológica revela 
a civilização já plenamente formada depois da 
unificação do país no final do IV milénio a.C. 

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! 
(Confúcio)

• Creusa Raposo

“Minuto do Património”

O Carnaval veio alegrar o povo e esquecer a política

Não nos surpreende a alegria do povo português 
tanto continental como açoriano e madeirense nos 
dias carnavalescos, mas infelizmente encontram-se 
preocupados, tímidos e ansiosos com as incertezas 
políticas dos diferentes partidos que não se enten-
dem, e que de dia para dia alteram os seus programas 
governamentais o que deixa o povo intimidado e inse-
guro dos seus empregos, e o sustento da família.   

O que é inacreditável é a linguagem usada por mui-
tos dos líderes políticos, que para sobreviverem enga-
nam o povo com promessas, que eles não têm capa-
cidade governamental, e muito menos conhecimento 
técnico profissional ou cultural, onde a corrupção ba-
seada em filosofias governamentais que já foram ina-
ceitáveis pelos governos anteriores, porque o desen-
volvimento industrial, comercial, educacional, social 
e criativo não adiantaram, levando o povo a uma po-
breza profunda que hoje hás centenas, para não dizer 
milhares (jovens, adultos, idosos e muitos severamente 
doentes) de pobres que vivem de cidade, em cidade, 
dormindo na rua, não tendo onde comer, dormir ou 
beber água pura. 

Será que os políticos e o seus colegas se esquecem 
que não é com arrogância que ganham votantes, por-
que hoje, o mundo digital atinge e critica tudo quanto 
os políticos fizeram e fazem nos seus departamentos, 
o que é preocupante. Por exemplo, como pode um mi-
nistro ser hoje o chefe do departamento de transpor-
tes, e no seguinte governo ser o da educação ou da 
saúde. Onde está o treino em todas essas procissões? 
O que é lamentável é o comportamento dos governa-
dores tanto no continente como na madeira e açores, 
que levam amigos para o governo que são incompe-
tentes para liderar as necessidades mais prementes 
de todo o país. O que é essencial para eles/elas é o 
ordenado.! Não se preocupam com o povo, especial-
mente os mais pobres, idosos e doentes, bem como os 
jovens e crianças que não são ajudados pelos pais, por 
estes não ter ordenados suficientes para o sustento 
da família, o que leva os jovens a abandonar a escola 
e até as universidades que os aceitaram, por serem 
competentes. O que é ridículo é ouvir-se os concor-
rentes aos cargos governamentais de todos os parti-
dos que se vendem aos partidos que eventualmente 
um será o que vai liderar o país, ou seja, o PSD ou o PS. 
Veremos em Março!  

Se olharmos para o mundo ficamos totalmente 
surpreendidos porque todos os países se encontram 
com problemas económicos, sociais e humanos no 
desenvolvimento do povo porque a competição é de 
tal modo agressiva, levando a maioria á falência e ao 
desemprego. Nem todos os países se integraram nos 

programas digitais que os leva á redução de emprega-
dos. Sendo Portugal um país pequeno e pobre tem lu-
tado fortemente para atingir os métodos eletrónicos 
e digitais utilizados no mundo. É uma surpresa para 
a União Europeia que Portugal tenha hoje universi-
dades competitivas com as melhores universidades 
europeias bem como na América do Norte, [Boston 
University, Berkeley, (CA) Harvard, Massachussets Ins-
titute of Technology (MIT), Northeastern University 
etc.] onde portugueses emigrantes, bem como filhos/
filhas da primeira, segunda, terceira geração etc. são 
extremamente dedicados e competentes, dispersos 
por toda a América. Alguns também foram subsidia-
dos pelo governo português e americano. Hoje estu-
dantes com licenciaturas e mestrados são admitidos 
para universidades altamente conhecidas na Europa 
ou na América, com o objetivo de concluir um dou-
toramento, numa área especifica procurada no mer-
cado. 

O governo português também tem subsidiado alu-
nos doutorados em áreas específicos, com o objec-
tivo de estes regressarem a Portugal para ajudar o 
desenvolvimento industrial, eletrónico e digital que 
hoje é aplicado em todas as áreas tecnológicas, que 
são criadas e usadas nos países mais desenvolvidos 
no mundo. Infelizmente poucos são os que regressem 
a terra mãe.! Espera-se que com a nova administração 
nacional se desenvolva tudo o que o país mais neces-
sita a todos os níveis, e não esqueçam a educação e a 
saúde. 

O rio atmosférico e o vento encanado

Era certo e sabido, se estava uma aragem fresca, quem 
sabe a soprar do mesmo lado de onde o vento carpinteiro 
soprava, a minha mãe avisava o pessoal todo lá de casa: 
“Fechem as portas e as janelas por causa do vento enca-
nado!” E depois seguiam-se as advertências do costume, 
para andarmos bem agasalhados porque “esses ventos 
encanados são perigosos, trazem muitas doenças!”

Eram mesmo malinos, esses ventos. Não sei por que ti-
nham esse nome, nunca os vi a saírem por canos fora. Tal-
vez por que se deslocavam como se passassem por entre 
as paredes de uma longa e estreita canada, daquelas que 
ligam as zonas altas à beira-mar das nossas ilhas. Era o 
que a minha inocência de menino me ensinava, são ventos 
encanados porque descem aí por essas canadas abaixo. 
Ou então conservaram o nome que lhes deu algum imi-
grante regressado à terra natal depois de muitos anos de 
labuta nas “canarias” da Califórnia, onde possivelmente 
os ventos se faziam sentir. Bem, melhor não ligarem a esta 
tontice que acabei de escrever, foi só uma fraca tentativa 
para ser engraçado, pois nas “canarias” encana-se fruta 
fresca, nunca ventos ariscos.

O que não tem graça nenhuma são estes sistemas at-
mosféricos que, de há uns anos para cá, atravessam as 
planícies e as montanhas destes Estados americanos da 
costa do Pacífico. Os cientistas até lhes criaram um nome 
novo: como por aqui não há canadas e as “canarias” já não 
são o que eram, então passaram a designar estas tempes-
tades pelo bonito epíteto de “rio atmosférico”. Se realmen-
te fosse possível imaginar um violento e caudaloso Ama-
zonas a deslocar-se nos céus, a gente ficava com uma ideia 
melhor do que os cientistas nos querem mostrar. Só que 
estes “rios aéreos” não produzem apenas quantidades as-
tronómicas de torrentes de águas, as fortes ventanias que 
os acompanham são muito poderosas e violentas.

Os avisos das autoridades estatais são até mais perti-
nentes do que os da minha mãe. Com dias de antecedên-
cia, graças às previsões meteorológicas modernas, somos 
bombardeados com notícias a propor cautelas e cuidados. 
Dizem-nos que não devemos descurar as precauções, ser 
urgente inspecionar janelas e as vedações nos quintais, 
cobrir e segurar mobiliário de jardim, enfim, uma lista de 
recomendações que inclui também as relacionadas com 
a saúde, para não esquecermos de encomendar medica-
mentos, não nos vão eles faltar quando não podemos sair 

de casa. Na loja onde trabalho recebemos ordens para co-
locar em lugares de destaque à disposição dos clientes ar-
tigos de emergência: lanternas, pilhas, geradores, botijas 
de gás e fatos e botas de água. O stock destes artigos quase 
que esgotou.

E então começa a pancadaria! O “rio atmosférico” mos-
tra as suas garras com impressionante potência. O que 
nos atingiu a semana passada até não foi dos mais for-
tes que tenho visto e sentido, mas mesmo assim deixou 
marcas nos lugares mais vulneráveis. Árvores caídas, ruas 
cheias de ramos e folhas, ribeiras a galgar as margens. 
Felizmente a que corre mesmo aqui atrás da minha casa 
não me causa preocupação, fica uns bons metros abaixo 
do meu quintal. Outros não foram tão sortudos, a água 
entrou-lhes pelas casas dentro. O que me assustava mais 
era o barulho do vento, cronometrado a perto de 90 qui-
lómetros por hora, a sacudir com as janelas e fazer estre-
mecer as paredes. Alturas houve em que me parecia que 
os painéis solares iam levantar voo e levar o teto consigo!

Contudo... escapámos ilesos, sem prejuízos de maior. No 
dia em que a calma voltou, o mais zangado era o José, o 
simpático mexicano que trata dos jardins de muitas ca-
sas aqui na rua. Coitado, teve de alugar uma trela maior 
para poder recolher a massagada espalhada por todos os 
cantos e passou grande parte do dia a empurrar folhas 
com aquela barulhenta máquina de assoprar. Também 
me zanguei um pouco mas foi com a internet, que, como 
a eletricidade faltou por uns minutos, deixou de trabalhar 
e foi uma inquietação para normalizar o funcionamento. 
Aproveitou o pessoal cá de casa – os dois “senior citizens” 
que aqui vivem – para dedicar uns minutos mais acres-
centados à leitura, o que nunca é tempo perdido.

Hoje foi a primeira vez esta semana que acompanhei 
a patroa na caminhada matinal. Estava frio, mas nada de 
vento. Fui reparando nas árvores na orla do trilho, conhe-
ço-as todas de ginjeira, tenho acompanhado o seu cresci-
mento já há doze anos. Tive de me despedir de algumas, 
os serrotes dos funcionários da cidade vão transformá-las 
em farelo e as lontras ficam com menos troncos para afiar 
os dentes. No telemóvel, ouvíamos um blog onde dois fu-
lanos discutiam os estragos da tempestade em San Fran-
cisco. Opinavam que estes “rios atmosféricos” são um dos 
resultados da influência das mudanças climatéricas que 
o comportamento humano tem impingido na Natureza. 
Atribuir as culpas ao aquecimento global talvez não seja 
de todo descabido, embora haja milhões de pessoas que 
não querem ver essa realidade. O facto de se saber que as 
temperaturas médias no planeta tendem a aumentar, que 
as águas dos oceanos estão cada vez mais quentes, que os 
furacões no Atlântico são mais destruidores, isso não faz 
mudar a opinião de muitos. Afirmam que a natureza sem-

pre foi assim, imprevisível e demolidora, senhora de livre 
vontade e desejosa de nos pregar uns sustos valentes. 

Sei que algum dos meus leitores (ainda está algum por 
aí?) me vai apontar o dedo e rotular-me de mariquinhas, 
que o temporal que me bateu à porta não é nada se com-
parado com outros que afligiram outras partes do Mundo. 
Sim, eu sei, também já passei por piores sacudidelas e mo-
lhadelas. Mas ninguém gosta, um homem fica sempre de 
pé atrás, na esperança de que o próximo pegão de vento 
seja menos forte que o anterior e que a grande árvore do 
quintal do vizinho não me caía em cima da cabana e me 
deixe a casa toda à mercê dos ventos encanados.

Já estou a ficar velhinho para estas turbulências.
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DÉCIMA ILHA
por José Andrade 

Segundo de uma série de 
artigos sobre a diáspora 

açoriana, baseados 
essencialmente nos livros 

Transatlântico - As 
Migrações nos Açores 

e Transatlântico 
II - Açorianidade & 
Interculturalidade, 

editados em 2023 e 2024) 
a serem publicados neste 
semanário ao longo dos 

próximos meses!

Estados Unidos e Havai
Os Estados Unidos são o segundo grande destino 

histórico da emigração açoriana, depois do Brasil e 
antes do Canadá. A nossa presença na América do 
Norte, com caráter sistemático, remonta a meados 
do século XIX.

Os açorianos cruzavam o Atlântico em busca de 
melhores condições de vida e ocupavam-se inicial-
mente em atividades relacionadas com a pesca, a 
pecuária, a indústria têxtil.

A nossa emigração intensifica-se nas décadas de 
60 e 70 do século XX e afirma-se nas duas costas do 
continente americano.

Segundo os censos norte-americanos do ano 2000, 
com as estimativas subsequentes, residem oficial-
mente nos Estados Unidos cerca de 1,3 milhões de 
portugueses e lusodescendentes. Destes, 160.000 
ainda nasceram em Portugal, enquanto 1,1 milhão já 
nasceu nos Estados Unidos.

A Califórnia é o Estado com maior presença por-
tuguesa, totalizando oficialmente mais de 330.000 
emigrantes, maioritariamente provenientes do Ar-
quipélago dos Açores e, especialmente, das cinco 
ilhas do grupo central (Terceira, Graciosa, São Jorge, 
Pico e Faial), mas também das duas ilhas do grupo 
ocidental (Flores e Corvo).

No Estado de Massachusetts, a população portu-
guesa oficialmente registada é de 280.000 emigran-
tes, também maioritariamente originários dos Aço-
res, mas aqui especialmente provenientes das duas 
ilhas do grupo oriental (São Miguel e Santa Maria)

Também na Nova Inglaterra, o mais pequeno dos 
estados norte-americanos, Rhode Island, regista 
uma presença portuguesa proporcionalmente signi-
ficativa, com cerca de 90.000 emigrantes registados, 
maioritariamente da ilha de São Miguel. 

Portanto, só nestes três estados, estamos a falar de 
um número potencial de emigrantes açorianos que 
é três vezes superior à atual população dos Açores.

A força da pequena região açoriana na grande na-

ção americana está patente de costa a costa.
Na costa do Atlântico, as Grandes Festas do Divino 

Espírito Santo da Nova Inglaterra atraem à cidade de 
Fall River 200.000 pessoas que celebram a expressão 
mais representativa da nossa cultura identitária.

Na costa do Pacífico, o mais populoso estado nor-
te-americano, a Califórnia, com 40 milhões de habi-
tantes, proclamou-se em 2002 como estado-irmão da 
Região Autónoma dos Açores.

Os Açores já eram, desde 1790, o primeiro terri-
tório da Europa a ter uma representação consular 
norte-americana, mas a erupção vulcânica dos Cape-
linhos em 1957 constituiu a primeira e única vez, na 
longa história das relações bilaterais entre Portugal 
e os Estados Unidos, que o Congresso de Washington 
aprovou legislação excecional, expressamente, para 
acolher emigração açoriana.

Milhares de sinistrados faialenses receberam assim 
o devido conforto no outro lado do Atlântico, abrindo 
caminho à emigração massiva de tantos açorianos de 
todas as ilhas. Entre 1959 e 1980, cerca de 100.000 
açorianos deram entrada nos Estados Unidos.

A emigração açoriana para a América do Norte co-
meçara no final do século XVIII, exatamente com os 
homens do Faial e do Pico a bordo das baleeiras ame-

ricanas que faziam escala no porto da Horta, mas o 
Vulcão dos Capelinhos, com o Azorean Refugee Act, 
veio fazer toda a diferença.

Se podemos dizer que a Califórnia é a maior co-
munidade açoriana no mundo, diremos também que 
o Havai é o destino mítico da nossa emigração. É o 
mais distante no calendário e na geografia, mas, ain-
da assim, com marcas persistentes da cultura aço-
riana.

A emigração portuguesa em larga escala para o ar-
quipélago do Havai começa em 1878, mas já antes 
lá viviam 400 a 500 portugueses, na sua maioria ba-
leeiros e descendentes de baleeiros de origem aço-
riana da frota da Nova Inglaterra. 

Até 1884, já haviam emigrado para o Havai 6.300 
açorianos, motivados pelas dificuldades económicas 
então sentidas no arquipélago dos Açores. 

Essa nossa emigração específica terminou por 
volta de 1913, mas foi marcante e consequente. O 
ukulele, que é o nosso cavaquinho, foi promovido a 
instrumento nacional. A massa sovada dos Açores é 
conhecida como sweet bread e a malassada de São 
Miguel como “malassada havaiana”. As festas do Es-
pírito Santo continuam vivas, com a distribuição tra-
dicional do pão, da carne e do vinho em louvor do 
Divino. 

Passam 110 anos do fim dessa emigração, estamos 
a 12.000 quilómetros de umas ilhas que nos ficam 
para lá da América, e ainda nos sentimos tão próxi-
mos, tão cúmplices, tão comprometidos.

É essa a grande força da emigração açoriana que, 
curiosamente, se transmite também de ilhas para 
ilhas – seja a ilha de São Luís do Maranhão, a ilha 
de Santa Catarina, as ilhas do Havai ou as ilhas Ber-
mudas.

_____

O comendador Manuel Bettencourt, renomado dentista luso-
-americano, distinguido na Gala dos Prémios Anuais de Exce-
lência Odontológica da SCCDS, pelo seu relevante trabalho de 
voluntariado em prol da comunidade de San José.

A solidariedade dos emigrantes além-fronteiras: 
o exemplo inspirador do comendador Manuel Bettencourt

Uma das marcas mais características das comuni-
dades portuguesas espalhadas pelos quatro cantos 
do mundo é indubitavelmente a sua dimensão soli-
dária, uma genuína marca genética da diáspora lusa, 
constantemente expressa em gestos, campanhas e 
iniciativas fautoras de valores humanistas e altruís-
tas.  

Dentro da centelha solidária que brilha incessan-
temente no seio da dispersa geografia das comuni-
dades portuguesas, destaca-se ao longo das últimas 
décadas, o exemplo inspirador do comendador Ma-
nuel Bettencourt, uma das figuras mais gradas da 
comunidade luso-americana.

Natural de Ribeirinha, uma aldeia do concelho de 
Santa Cruz da Graciosa, ilha Graciosa, arquipéla-
go dos Açores, Manuel Bettencourt emigrou para a 
América no final dos anos 60, na casa dos vinte anos 
de idade, ao encontro dos pais que tinham partido 
um ano antes em demanda de melhores condições 
de vida para uma família humilde e numerosa.

A chegada à Califórnia, o estado com maior número 
de emigrantes portugueses e lusodescendentes nos 
Estados Unidos, marcou o início de uma trajetória 
de um verdadeiro “self-made man”, cujo trabalho, es-
forço e resiliência, valores coligidos no seio familiar, 
sustentaram uma graduação em Educação Geral no 
San Jose City College, uma licenciatura em Biologia 
na San Jose State University, e uma especialidade de 
Estomatologia no ensino superior em Guadalajara, 
no México.

Profissional de medicina dentária renomado, o emi-
grante graciosense, presentemente conselheiro da co-
munidade portuguesa na Califórnia e dedicado diri-
gente associativo luso-americano, ao longo dos trinta 
anos que exerceu cirurgia dentária no seu consultório 
em Santa Clara, atual centro de Silicon Valley, nunca 
recusou um paciente por falta de dinheiro. 

Estando já aposentado, mostra-se ainda hoje dis-
ponível para prestar cuidados dentários a inúmeras 
crianças de agregados carenciados, por exemplo, de 
imigrantes mexicanos. Sendo que, através da Santa 
Clara County Dental Society (SCCDS), continua a en-
sinar em escolas primárias, higiene oral às crianças.

Desde 2008, exerce também voluntariado na clíni-
ca odontológica do CityTeam, no norte de San José, 
uma estrutura que fornece ajuda e apoio a homens, 
mulheres e crianças que lutam contra a insegurança 
alimentar, violência doméstica, toxicodependência ou 
situação de sem-abrigo. Ao longo da última década, 
uma vez por semana, o distinto emigrante açoriano 
tem prestado graciosamente na clínica odontológica 
CityTeam de San José, apetrechada com material e 
equipamentos vindos generosamente do seu antigo 
consultório, serviço dentário a diversos sem-abrigo e 
jovens toxicodependentes.  

Este trabalho de voluntariado, incalculável na ri-
queza e na coesão social, no bem fazer, na promoção 
da qualidade de vida dos mais desvalidos de San José, 
a terceira cidade mais populosa da Califórnia, acarre-
ta inclusive que o dentista luso-americano aposentado, 
tenha de pagar para renovar a sua licença. Assim como 
custear e realizar cursos de educação continuada, cin-
quenta horas a cada dois anos para atualizar os no-
vos materiais e técnicas, além de comprar e pagar um 
seguro de negligência todos os anos para trabalhar a 
título gracioso.

O notável trabalho e contributo de Manuel Betten-
court - agraciado com o distintivo da Ordem do Mé-

rito em 2002, a Ordem do Infante D. Henrique em 
2011 e a Insígnia Autonómica de Reconhecimento 
em 2015 -, para aumentar a participação de todos 
na construção de uma sociedade melhor, concorreu 
para que no passado dia 13 de janeiro tenha sido dis-
tinguido, durante a Gala da Santa Clara County Den-
tal Society (SCCDS), com um dos Prémios Anuais de 
Excelência Odontológica.

Num mundo repleto de desafios e desigualdades 
sociais, o comendador Manuel Bettencourt, que ain-
da recentemente doou meio milhão de dólares para 
a prossecução do programa de estudos portugueses 
na San Jose State University, ao assumir a solidarie-
dade como missão de vida, inspira-nos a máxima de 
Franz Kafka, um dos escritores mais influentes do 
século XX: “A solidariedade é o sentimento que me-
lhor expressa o respeito pela dignidade humana”.

Diretor Regional das Comunidades no XIII Governo da Região 
Autónoma dos Açores
Texto extraído do seu livro Transatlântico – Açorianidade & 
Interculturalidade (2024)
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REFLEXÕES DE UM
AÇORIANO EM BRAGA

José Henrique Silveira de Brito

A Força das Sentenças, de Pedro Almeida Maia

A primeira vez que falei com alguém que tinha 
portas adentro um doente de Alzheimer foi no 
início dos anos dois mil. Estava a orientar uma 
tese de mestrado em Bioética e, numa conversa 
sobre o esforço que a elaboração do trabalho es-
tava a exigir - a necessidade de articular a vida 
profissional e familiar - a aluna disse-me ter a 
seu cargo a mãe com aquela doença. Referiu-se, 
concretamente, à falta de apoio às famílias desses 
doentes, nomeadamente a não existência de la-
res em que eles pudessem passar o dia. Perante a 
minha estranheza, explicou-me que aquelas ins-
tituições não queriam ser responsabilizadas por 
doentes que eventualmente saíssem para a rua e 
se perdessem. Fiquei um pouco perplexo porque 
se, por um lado, compreendia a justificação das 
instituições, por outro imaginava o que é cuidar 
de um doente com aquela doença 24 horas por 
dia, 365 dias por ano.

A minha atenção à Alzheimer, que inicialmente 
se deveu ao facto de lecionar Bioética, aumentou 
quando o receio de me aparecer a doença come-
çou a acompanhar-me, não que haja casos na fa-
mília, mas sei que com o andar dos anos aumenta 
a possibilidade de se “receber a visita do senhor 
alemão”, como diz um amigo meu.

Compreende-se, portanto, que ao ler na im-
prensa que o livro de Pedro Almeida Maia A Força 
das Sentenças (Lisboa: On y Va, 2023, 139 pp.), 
que aborda a problemática da Alzheimer, tinha 
recebido o Prémio Literário Manuel Teixeira Go-
mes de 2023, eu me tenha apressado a felicitar 
o autor. Na resposta, o romancista disse-me que 
em breve receberia, pelo correio, um exemplar da 
obra premiada.

Quando o livro chegou, coloquei-o na fila de es-
pera, na estante das obras a ler, mas não resisti 
por muito tempo à tentação de lhe pegar, e co-
mecei a lê-lo aos bocadinhos, no meio de outras 
leituras.  Rapidamente, contudo, pus de parte os 
dois ou três livros que tinha entre mãos e dedi-
quei-me em exclusivo ao romance A Força das 
Sentenças. O volume não é grande, são apenas 
139 páginas, mas a sua leitura levou mais tem-
po do que esperava, porque o desenvolvimento 
da ação me obrigava a fazer muitas pausas para 
refletir. 

O primeiro dos vinte e cinco capítulos do livro 
começa com estas palavras: “Há quem se questio-
ne acerca de quanto pode um homem aguentar. 
Esta minha nova vida começou no infausto dia 
em que me entregaram o diagnóstico. Mais cedo 
ou mais tarde, aconteceria, tal como foi com o 
meu pai” (p. 13). O aparecimento da doença de 
Alzheimer levou a uma mudança brutal na vida 
do protagonista do romance. As rotinas de anos 
e anos de vida, quatro décadas, na mesma região 
e na mesma casa já não seriam fáceis de manter 
com o aparecimento da doença; imagine-se, ago-
ra, o impacto que foi para o Professor Quental, 
este o seu nome, que vivia sozinho desde a morte 
da esposa, mudar-se do Alentejo para Coimbra 
e, na nova moradia, ter uma empregada, a Dona 
Isaura, que desde o dia da chegada, resolveu im-
por a sua ordem na casa. 

O narrador da ação do livro é o próprio doente 
que ao longo da vida foi uma pessoa ordenada e 
meticulosa, com plena consciência do que signifi-
cava ter Alzheimer; sabendo, portanto, que a me-
mória ia começar a falhar pelo que tenta defen-
der-se tirando notas em folhas de papel, defesa 
pouco eficaz, uma vez que as perdia. 

O desenrolar da narrativa é avassalador. Por 
um lado, obriga o leitor a fazer pausas para re-

fletir mas, por outro, impele-o a continuar a lei-
tura, espicaçado pela curiosidade de descobrir o 
que vai acontecer. A questão da memória está pre-
sente em cada página do livro; logo nas primeiras 
vamos assistindo às consequências do seu empa-
lidecer acelerado. 

Quando a Dona Isaura se apresenta, acompa-
nhada de um cão, e diz que vem da parte da dou-
tora Madalena, o Professor olha para a senhora 
com total surpresa, porque não esperava a vinda 
de uma empregada, embora a médica lhe tivesse 
falado nessa necessidade e a filha, na véspera, o 
tivesse prevenido da sua chegada.

A Dona Isaura, depois de explicar que o cão é 
um presente da filha, pede ao professor para o 
“batizar”. Na procura de um nome, o doente diva-
ga pelos nomes de velhos amigos, de escritores, 
cantores e outros artistas e “porque queria algo 
mais parecido com irrequietude”, dá-lhe o nome 
de D’Artagnan (22). No parágrafo seguinte, o Pro-
fessor chama-o: “Anda cá, Porthos – aticei-o, uma 
hora depois, sabendo que havia qualquer coisa de 
pouco familiar naquilo”. A consciência, por parte 
do protagonista, do mau funcionamento da me-
mória prolonga-se ao longo de todo o livro, com 
todo o peso que isso representa para o seu viver. 
Do princípio ao fim, o romance mostra a impor-
tância da memória na constituição da identidade 
pessoal. A identidade do ser humano, como mos-
trou Paul Ricoeur, é uma identidade narrativa, 
para o que a memória tem papel fundamental; 
a sua desintegração traz consigo a derrocada da 
própria identidade da pessoa. O doente/narrador 
vai descrevendo o esmorecer da memória, perce-
bendo que a cadeia das recordações se desorga-
niza, saltando de lembrança em lembrança sem 
articulação. O mundo vai-se desmoronando à sua 
volta.

Há dois tópicos a que o Professor Quental re-
gressa por diversas vezes: a esposa e a filha.

O doente, que enviuvara antes do aparecimen-
to da Alzheimer, continua a sentir intensamente a 
falta insubstituível da esposa: “[v]i partir os meus 
amigos (…) pedi a Deus que me levasse. Depois, 
perdi-a (a esposa) para sempre, e aqui estou, com 
água nos olhos; só sem a minha mulher. É ela que 
me falta, é ela que não consigo substituir, é aquele 
sorriso que me alegrava, e agora a ausência fere. 
Sou menos homem, sou mais fraco, e a doença 
mata-me mais depressa” (79).

A filha aparece constantemente ao longo do ro-
mance. Na sucessão de perturbações, trapalha-
das, incidentes e acidentes que se vão sucedendo, 
é ela o anjo da guarda que aparece para acudir. 
O doente tem consciência disso e tem este desa-
bafo logo no início do romance: “A minha sorte é 
a Sarah” (17) e, com o passar do tempo, vai no-
tando o esforço e o desgaste que a sua doença lhe 
causa. A dado passo, comenta: “A Sarah sentou-se 
no sofá a chorar. Vi-lhe a mágoa a sobressair, era 
evidente. Um terrível cansaço acumulado. Dema-
siado tempo a lidar comigo, com a minha enfer-
midade e com os meus narcisismos. Só que ela 
não desiste com facilidade. Não desiste de mim, 
porque obrigou-se a desistir de pequenas grandes 
coisas suas” (88). Umas paginas mais à frente, ao 
ver a filha notoriamente grávida, mostra-lhe a sua 
surpresa e ela reage “com aquela expressão de 
desapontamento (…) mas logo retomou o sorriso. 
Para ser sincero, não me lembro de referir aqui 
que ela estivesse grávida, mas vou reler tudo para 
confirmar. Vai ser mãe de um rapaz, e eu serei avô. 
Espero nunca me esquecer do meu neto” (91-92).

Num texto de 1983, Paul Ricoeur diz que a fic-
ção é uma espécie de laboratório em que os escri-
tores estudam a sociedade e fazem experiências. 
A Força das Sentenças, mais do que laboratório, é 
obra de um escritor com provas dadas e mestre 
em Psicologia, que retrata um doente de Alzhei-
mer com o seu tremendo sofrimento e o daqueles 
que lhe são próximos. Um livro que vale a pena ler.

A importância 
do sargaço 

na emigração corvina

Um dos principais factores da evolução demo-
gráfica do Corvo, bem como, das restantes ilhas 
dos Açores, foi durante décadas a emigração, 
principalmente para os Estados Unidos da Améri-
ca,para o Canadá e para o Brasil.

A emigração açoriana remonta praticamente ao 
século XVI, quando ainda mal tinha acabado a ocu-
pação humana definitiva do grupo ocidental. Nesta 
altura, , partiram grupos de emigrantes açorianos 
para o Brasil, que continuou a ser nos séculos XVII 
e XVIII o destino mais procurado pelos açorianos 
que procuravam uma melhor qualidade de vida. 

No Século XIX, a emigração açoriana passou a 
ser principalmente para os Estados Unidos da 
América, tendo o Corvo, atendendo à sua popu-
lação contribuído com um número de emigrantes 
bastante elevado.

A emigração corvina fazia-se nesta altura, como 
se dizia na ilha “por alto”, ou seja, através de navios 
baleeiros. Era frequente esses navios, «tocarem» 
no Corvo e nas Flores, para se abastecerem. Quan-
do isto acontecia muitos corvinos e florentinos, 
pela calada da noite, em pequenos botes, numa 
parte da costa que oferecia maior segurança em-
barcavam clandestinamente e rumavam aos Esta-
dos Unidos da América.

Sabe-se, por exemplo que em 1956 partiram de-
zasseis corvinos para os Estados Unidos da Amé-
rica e que em 1959 emigraram catorze  para os 
Estados Unidos da América e nove para o Canadá .

A partir da década de noventa do século XX, a 
emigração corvina praticamente deixou de existir.

Foi graças à apanha e posterior venda do sar-
gaço que muitos corvinos conseguiram dinheiro 
para emigrar, podendo mesmo afimar-se que o 
sargaço foi durante vários anos uma importante 
fonte de rendimento económica para a quase tota-
lidade das famílias corvinas.

Esta actividade iniciou-se com a fundação, na 
ilha de S. Miguel, de uma fábrica de ágar-ágar em 
1961.

No Corvo, durante o Verão, famílias inteiras de-
dicavam-se à apanha desta alga. Os homens mais 
novos e saudáveis apanhavam a que se encontra-
va nos locais mais profundos através de mergulho 
com escafandro. As algas eram colocadas em redes 
feitas de cordas, posteriormente içadas através de 
uma pequena grua para uma embarcação de apoio. 
Outra maneira da apanha através de mergulho era 
os mergulhadores arrancarem à mão o sargaço e 
guardarem-no em cestos, equilibrados numa bóia. 
Quando estavam cheios, vinham despejá-los a ter-
ra e voltavam novamente ao mergulho para pros-
seguirem a apanha. Outro processo de recolha das 
algas era feito com um saco de serapilheira atado 
à cintura. Este método era usado principalmente 
por mulheres e crianças, mais próximo da costa.

Depois da apanha, o sargaço era espalhado nas 
ruas mais próximas dos portos e nas eiras para 
secar. Posteriormente era feita uma selecção das 
algas, sendo as de melhor qualidade  pagas a um 
preço mais elevado.

 Após este processo, eram vendidas a comer-
ciantes locais, que por sua vez as exportavam para 
a ilha de S. Miguel.

O Corvo começou a exportar este tipo de algas 
em 1960 e pelos números apresentados seguida-
mente é visível, como aliás já atrás foi referido, 
a importância económica desta actividade para 
a economia local, tendo nesse ano a exportação 
atingindo as as 6,8 toneladas.

Curiosamente registe-se o facto de na década de 
sessenta as algas serem por vezes trocadas por gé-
neros alimentícios e, que, por exemplo, em 1964 o 
quilo ser pago a três escudos e cinquenta centavos.
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Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:
HajaSaude@comcast.net

ou ainda para:
Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288

New Bedford, MA

HAJA
SAÚDE
José A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.

O
LEITOR

E A
LEI

ADVOGADO GONÇALO REGO

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.

Délia DeMello

SEGURANÇA SOCIAL

Délia Melo

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões
jurídicas sobre direito português. Se pretender ser esclarecido
sobre qualquer questão,envie a sua pergunta por email para
advogados.portugal@gmail.com ou remeta-a para o Portu-
guese Times, PO Box 61288, New Bedford MA 02746-0288.

JUDITE TEODORO
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

CON-
SUL-

TÓRIO
JURÍ-
DICO

JUDITE TEODORO
Advogada em Portugal

Foreign Legal Consultant Commonwealth of Massachusetts

Nesta coluna, a advogada Judite Teodoro responde a questões jurídicas sobre 
a lei portuguesa. Se pretende  ser esclarecido sobre qualquer questão, envie a 
sua pergunta por email para juditeteodoro@gmail.com ou remeta-a para o 
Portuguese Times, P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02746-0288.

A validade de documentos 
americanos em Portugal

cumentos públicos entre os países signatários. Por 
exemplo, um português que resida nos Estados Uni-
dos da América poderá validar os documentos atra-
vés da aposição da Apostilha no documento, para 
isso deverá deslocar-se ao gabinete do Secretário 
de Estado do estado em que se encontra para apor a 
apostilha no seu documento específico.

Portanto, através da apostilha, documentos como 
certidões de nascimento, casamento, procurações, 
decisões de tribunais estrangeiros, entre outros, po-
dem ser autenticados de forma simplificada, tornan-
do o processo mais rápido e acessível para os cida-
dãos e residentes estrangeiros em Portugal.

Porém, em países que não sejam signatários da 
Convenção de Haia, de 5 de outubro de 1961, o pro-
cesso de validação de documentos estrangeiros já 
não é feito através da apostilha. Geralmente, a lega-
lização dos documentos efetua-se através de autori-
dades específicas, como consulados ou embaixadas 
de Portugal nesses países uma vez que a autentica-
ção de documentos é o ato consular de reconheci-
mento da autenticidade de um documento estran-
geiro, dando-lhe valor legal perante as instituições 
do país que o consulado representa. Como é o caso 
da Canadá que não é país signatário da Convenção 
de Haia, por isso, um português residente no Cana-
dá deverá deslocar-se ao consulado de Portugal e 
solicitar a autenticação do documento estrangeiro. 
Muitas vezes a par da autenticação é feita a tradução 
para português do respetivo documento.

Em países membros da União Europeia, o docu-
mento emitido pelas autoridades de um país mem-
bro deve ser aceite pelas autoridades em Portugal 
sem necessidade de aposição da apostilha para 
comprovar a autenticidade ou autenticação consu-
lar, isto fruto da integração que a União Europeia 
proporciona. 

É fundamental que Portugal procure aprimorar os 
mecanismos de reconhecimento de documentos es-
trangeiros, encontrando um equilíbrio entre a sim-
plificação da burocracia e a garantia da segurança 
jurídica. A colaboração internacional e a adoção de 
tecnologias inovadoras podem ser chave nesse pro-
cesso.

Surge frequentemente a necessidade dos portu-
gueses que se encontram no estrangeiro e até mes-
mo não nacionais, de apresentar em Portugal docu-
mentos emitidos pelas autoridades estrangeiras dos 
países onde se encontram para diversos fins.

O país de Camões e das Comunidades tem cida-
dãos por todo o mundo. Segundo os dados do Ob-
servatório da Emigração nos últimos 20 anos, o país 
viu sair mais de 1,5 milhões de cidadãos. Assim, es-
timam-se cerca de 2,1 milhões de portugueses es-
palhados pelo mundo, daí a necessidade de existir 
facilidade na validação de documentos públicos de 
outros países. Assim, as autoridades portuguesas 
têm adotado medidas para reconhecer e aceitar os 
documentos emitidos pelas autoridades estrangei-
ras de forma mais ampla e eficiente.

Uma das principais iniciativas nesse sentido é a 
adesão de Portugal à Convenção de Haia, de 5 de 
outubro de 1961, Convenção Relativa à Supressão da 
Exigência da Legalização dos Actos Públicos Estran-
geiros, através da apostilha (Apostille) que consiste 
numa formalidade através da qual a autoridade de 
um país certifica a autenticidade dos atos públicos 
(documentos) emitidos no território de um Estado 
signatário e desse modo devem ser apresentados 
no território de outro Estado signatário da mesma 
Convenção e aceites, facilitando a validação de do-

P. - A minha filha começou a receber benefícios por 
incapacidade do programa do Seguro Suplementar 
(SSI) há poucos meses. Será que ela vai ter que de-
clarar o que recebeu e submeter uma declaração de 
rendimentos (“tax return”) ao governo?

R. - Benefícios do programa do Seguro Suplementar 
(SSI) não estão sujeitos a impostos federais, pelo que 
não irá receber um formulário  SSA-1099. Todavia, se 
ela também recebe do Seguro Social esses podem ser 
sujeitos a impostos.

P. - Estou em processo de preparar para aposentar-
-me este verão. Pode avisar-me quando é que pagam 
benefícios do Seguro Social?

R. - Benefícios do Seguro Social são pagos todos os 
meses, mas são para o mês anterior. Por exemplo, o 
cheque recebido em junho refere-se ao mês de maio. 
Geralmente, o dia do mês em que recebe o seu benefí-
cio depende da data de nascimento do recipendiário. 
Por exemplo, se receber benefícios de reforma ou por 
incapacidade, a data de pagamento será determinada 
pela sua data de nascimento. Se receber benefícios de 
cônjuge, a data de pagamento será determinada pela 
data de nascimento do seu cônjuge.  

É  assim: 

Data de nascimento          Benefícios pagos em
1-10           Segunda quarta-feira
11-20            Terceira quarta-feira
21-30               Quarta quarta-feira

Por exemplo, se a sua data de nascimento for 16 de 
junho, receberá pagamentos na terceira quarta-feira 
de cada mês.

Custos a pagar numa intervenção 
cirúrgica por uma companhia de 

seguros de compensação 
ao trabalhador 

P. - Escrevo-lhe em nome de meu pai, que rece-
be presentemente benefícios de compensação ao 
trabalhador devido a ferimentos no local de tra-
balho. O médico do meu pai recomendou uma in-
tervenção cirúrgica às costas. Soube que a compa-
nhia de seguros recusa-se a pagar o que o médico 
pede a cobrar. Será que o meu pai pode apresentar 
queixa perante um juiz para obrigar a companhia 
de seguros a pagar pela intervenção cirúrgica?

R. - O seu pai pode apresentar queixa. Contudo, o 
juiz não pode obrigar a companhia de seguros a pagar 
o que o médico pede pela intervenção cirúrgica, não 
podendo ir além dos regulamentos. O seguro de com-
pensação ao trabalhador funciona da mesma forma 
como um Medicare ou outro plano privado de seguro 
de saúde onde os médicos têm de aceitar o que o pla-
no permite num processo destes. Se o seu pai não qui-
ser esperar mais tempo pode consultar outro médico 
que aceite as condições impostas pelo seguro.

Exercício físico 
e saúde mental

A associação entre o exercício físico regular e 
a boa saúde mental não deve ser novidade para 
qualquer leitor desta publicação e já foi tema de 
conselhos anteriores. Mais recentemente assiti 
a uma palestra conferida pela dra. Anna Szcze-
gielniak, da Faculdade de Medicina da Silésia, em 
Kotowice, Polónia, sobre o que há de novo neste 
assunto. Os números falam por si: Só metade dos 
adultos nos EUA fazem exercício aeróbico regular, 
e menos de um quarto dos alunos do Liceu (“High 
School”) fazem as atividades próprias para a sua 
idade, de acordo com os Centers for Disease Con-
trol and Prevention.

Perguntará o/a leitor/a qual é afinal o benefí-
cio do exercício em termos de saúde em geral e 
emocional em particular? Benefícios são muitos: 
Redução do stress e ansiedade, melhoria da quali-
dade do sono, melhor estado de espírito com me-
nos sintomas depressivos, melhoria das funções 
cognitivas (memória e raciocínio), menor risco 
para demência e Doença de Parkinson, e claro, 
perda de peso.

Os especialistas nesta matéria continuam a re-
comendar 150 a 300 minutos de exercício mode-
rado aeróbico por semana, com a recomendação 
de 60 minutos de atividade diária para jovens em 
idade de fim do liceu. Infelizmente, os médicos 
muitas vezes limitam-se a fazer uma simples re-
comendação aos seus pacientes que tentem fazer 
mais exercício. Eu também me sinto culpado, e 
devia fazer mais por isso. Claramente, a simples 
recomendação não é suficiente e por esse motivo 
raramente produz resultados. 

Os técnicos de saúde deveriam trabalhar mais 
ativamente com os seus pacientes e recomen-
dar começar por receitar exercício em pequenas 
quantidades, mas bem estruturado e com propó-
sito, com a meta do aumento gradual da atividade. 
Segundo a palestrante “o mais importante é dar 
início ao programa de exercício”. Ao paciente cabe 
a escolha da hora do dia em que tipicamente se 
sente com mais energia e um tipo de exercício de 
que goste. As aplicações dos modernos telemó-
veis ou relógios pode ser de bastante utilidade 
pois medem e organizam as atividades, dando in-
formações sobe as metas conseguidas, o que é um 
incentivo.

A propósito de incentivos, no passado recomen-
dei que tente uma parceria com uma pessoa ami-
ga. Isto ainda pode ser verdade, mas hoje sabe-se 
que muitos pacientes se queixam que isso pode 
descarrilar o seu plano de exercício. Alguns par-
ceiros acabam por ser uma má influência, e serão 
melhor companhia para o café ou ver televisão, 
em vez de o encorajar a dar uma volta ao parque.

Haja saúde!



 

QUINTA-FEIRA, 29 DE FEVEREIRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 01 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - UM AMOR SEM FIM
20:00 - VIDAS LUSO-AMERICANAS
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 02 DE MARÇO
2:00 - 6:00 - A ÚNICA MULHER
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 03 DE MARÇO
14:00 - SEGUNDO SOL
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 

19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - JUDITE TEODORO
20:30 - VARIEDADES
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“Roteiro Gastronómico de Portugal” 

SEGUNDA, 04 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - É FUTEBOL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:00 - GLOBAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 05 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A HERDEIRA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - ROCK STORY
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 06 DE MARÇO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A HERDEIRA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - MESA NACIONAL
20:30 - SEGUNDO SOL
21:30 - MISSA
22:30 - IGREJA UNIVERSAL
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Quaresma

Arroz de Peixe Misto da Costa
Ingredientes: (2 pessoas)
500 grs de pargo, corvina ou cherne; 1 dl de 
azeite; 3 dentes de alho; 1 cebola média; 1 ramo 
de salsa; 1 ramo de hortelã da ribeira; 150 grs 
de arroz agulha; sal grosso q.b.; caldo de peixe 
e coentros

Confeção: 
Corte o peixe em postas e tempere de sal.
Pique a cebola e o alho.
Num tacho deite o azeite, a cebola e o alho e deixe 
alourar um pouco.
Junte o caldo de peixe e a salsa picada e deixe ferver.
Junte o arroz e deixe-o cozer até meio e adicione o 
peixe cortado em postas deixando acabar de cozer.
Rectifique os temperos junte o ramo de hortelã da 
ribeira.
Sirva com coentros picados.
Adicione outra qualidade de peixe grado; safio e/ou sargo.

Batata Doce com Peixe de Molho
Ingredientes:
1 kg de batata doce; 1 cebola picada; alhos q.b.; 1 
kg de peixe (a gosto); 1 copo de vinho; 1/2 pimen-
to; 1 folha de louro; calda de tomate; sal e salsa 
(facultativo)

Confeção: 
Num tacho coloca-se a cebola a refogar com o azeite e 
os alhos picados. Deixa-se alourar a cebola e coloca-se 
um pouco de calda de tomate, uma folha de louro, o 
pimento, o vinho, um pouco de água e por fim o sal.
Deixa-se ferver um pouco e rectifica-se o tempero.
Coloca-se então o peixe e deixa-se cozer.
Entretanto à parte colocam-se as batatas a cozer.
Depois de tudo estar devidamente cozinhado, colo-
cam-se as batatas numa travessa com o peixe e o mo-
lho a acompanhar.
Pode ir à mesa enfeitado com salsa.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

O Carnaval do meu tempo!
Quem estará lembrado?
Quase cem anos passados,
Como era o Carnaval,
Poucos estarão lembrados,
Hoje, mais ou menos igual!

Tudo o que se faz agora,
Todo o seu modo de agir,
Vem, por estes anos fora,
No modo de divertir!

Já nestes tempos antigos,
Datas até bem antigas,
Havia o Dia de Amigos,
E também, dia  de Amigas!

Depois, Dia dos Compadres,
E na última quinta feira
Festejavam as Comadres,
Alegres, na brincadeira!

No Carnaval se brincava,
Muitas vezes mascarado,
No brincar se respeitava
Nada era exagerado!

Durante o dia, era usada
Na cidade e arredores,
A seringa, a caldeirada,
Oriunda dos Açores!

Nas freguesias, até 
Por vezes era usada
Fuligem da chaminé,
Com gordura misturada!

O Pó de Arroz era usado,
Na cidade aos brincalhões
Quase sempre perfumado,
Só em certas situações!

 

CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19  JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Cuidado com relacio-
namentos que lhe causam 

sofrimento. Pense mais em si.
Saúde: Tenderá a ter dores de cabeça. 
Vigie a tensão arterial. 
Dinheiro: Período favorável, poderá re-
ceber bons resultados.
Números da Sorte: 01, 08, 10, 14, 19, 22

Amor: Mais confiante e, por 
isso, encontrará facilmente um clima de 
equilíbrio nas suas relações.
Saúde: Cuidado com a alimentaçã.
Dinheiro: Boas perspetivas a este nível, 
defina cuidadosamente os seus objeti-
vos e empenhe-se na sua concretização.
Números da Sorte: 18, 25, 29, 33, 36, 39

Amor:  Uma paixão recente 
poderá acabar, mas não se 

preocupe, pois haverá ótimas novidades 
a nível afetivo no futuro.
Saúde: Gozará de grande vitalidade.
Dinheiro: Siga os conselhos de peritos 
antes de iniciar um novo projeto, avalie 
antes as consequências.
Números da Sorte: 14, 26, 28, 31, 37, 42

Amor:  Dedique mais tempo à 
sua família e à pessoa amada 

pois eles sentem a sua falta.
Saúde: Dores musculares.
Dinheiro: Período caracterizado por 
dúvidas que podem fazê-lo ser mais 
contido relativamente aos seus gastos.
Números da Sorte: 05, 15, 20, 28, 35, 39

Amor: Viverá momentos de 
grande harmonia familiar e 

sentimental.
Saúde. Não terá motivos de preocupa-
ção.
Dinheiro: Dê um passo de cada vez e al-
cançará os seus objetivos.
Números da Sorte: 2, 4, 7, 12, 16, 17

Amor: Visite com maior re-
gularidade os seus familiares 

mais próximos.
Saúde: Poderá sofrer com dores de 
pernas e musculares.
Dinheiro: Cuidado com os gastos ines-
perados, planifique bem as suas des-
pesas.
Números da Sorte: 2, 25, 29, 30, 34, 42

Amor: Cultive criatividade e 
imaginação.

Saúde: Poderá sofrer de dores de rins. 
Dinheiro: É provável que tenha de en-
frentar alguns problemas, mas tudo se 
resolverá.
Números da Sorte: 14, 27, 30, 34, 36, 38

Amor: Afaste-se da rotina 
com a pessoa amada. Faça 

uma viagem há muito planeada.
Saúde: Atravessa um período regular a 
este nível, sem sobressaltos nem sur-
presas.
Dinheiro: Poderá, em breve, ver os seus 
objetivos alcançados.
Números da Sorte: 19, 24, 26, 38, 39, 42

Amor: A sua facilidade de co-
municação e o à-vontade com 
que aborda as pessoas e as si-

tuações criarão um clima tranquilo na 
vida sentimental.
Saúde: Favorável, mas sem excessos. 
Dinheiro: Aposte na projeção profis-
sional para alcançar os seus objetivos.
Números da Sorte: 1, 9, 11, 28, 31, 34

Amor: Não confunda os seus 
sentimentos e pense bem an-

tes de assumir uma relação.
Saúde: Alimentação mais equilibrada.
Dinheiro: Não se exceda nas compras, 
não está no momento indicado para fa-
zer despesas.
Números da Sorte: 13, 19, 24, 29, 35, 36

Amor: Surgirão ótimas opor-
tunidades para o compromis-

so afetivo. 
Saúde: Problemas no sistema nervoso: 
seja mais otimista!
Dinheiro: Não confie demasiado nos ou-
tros ou poderá sofrer alguns enganos.
Números da Sorte: 08, 16, 33, 38, 42, 46

Amor: Não se deixe levar por 
pensamentos negativos.
Saúde: Fase de maior tendência para a 
fadiga. Descanse mais.
Dinheiro: Não seja demasiado autocon-
fiante, pois as situações podem não cor-
rer como o previsto.
Números da Sorte: 03, 09, 15, 18, 27, 29

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

Divertir, com menos risco,
Em batalha de flores,
No Campo de São Francisco,
Feita com certos rigores!

Num carro com Trono armado,
Vinha o Rei Carnaval,
Com cavalos enfeitado,
E um Boleeiro fardado!

Com sua Rainha ao lado,
Disfarçados, bem o sei,
Mas, sempre bem respeitados,
Dentro do campo era o Rei!

Fitas e papéis picados,
Flores, pétalas desfolhadas,
Eram p’rós Reis atirados,
Entre gozo e gargalhadas!

Camionetas enfeitadas,
Com fitas, todas as cores,
Moços, moças, disfarçadas,
Em batalha de flores!

Quando os carros se cruzavam,
Era um autêntico castelo,
Era as limas que atiravam,
E as saquinhas de farelo!

Ainda trago lembranças,
As Danças originais,
Aquelas bem lindas Danças 
De Cadarços, coisas mais!

Á noite, as reuniões
Eram lindas animadas,
Feitas em muitos Salões,
Com gente bem mascarada!

Aí então era usados
Como ainda é costume,
Fitas e papéis picados,
O célebre Lança Perfume!

P. S.

AS DANÇAS

As Danças, são de maneira,
Só feitas atualmente,
Na nossa Ilha Terceira,
Só em Salões e diferente!

Quanto a mim, não sou capaz
De saber se continua 
A Dança, ainda se faz?
São Miguel, era na rua!

E na rua, certamente
Atualmente é diferente!
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AVISO AOS 
ASSINANTES
Chamamos à atenção 

dos nossos leitores 
e assinantes de que 

AVISOS DE MUDANÇA 
DE ENDEREÇO devem ser 
notificados à secretária 

e departamento de 
assinaturas do PT com 3 

SEMANAS ANTECEDÊNCIA

CAMPEONATO DE PORTUGAL - 21ª jornada
SÉRIE A

Camacha - Vila Real .................1-0
Pevidém SC - Montalegre ........1-1
Mirandela - Dumiense ..............1-3
Vilar Perdizes - Sandinenses ...0-2
Portosantense - Limianos .......0-1
Marítimo B - Ribeirão FC ..........1-2
Brito SC - Tirsense ....................2-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Limianos ................................37
2. Pevidém SC ...........................36
3. Camacha ...............................34
4. Tirsense .................................34
5. Brito SC ..................................31
6. CDC Montalegre ....................30 
7. Os Sandinenses ....................30 
8. Vila Real .................................26
9. Marítimo B .............................25 
10. Vilar de Perdizes .................24
11. Dumiense ............................23
12. Mirandela .............................21
13. Ribeirão FC ..........................21 
14. Portosantense .....................19

JORNADA 22 (03 mar.)

Dumiense - Vilar de Perdizes
Mirandela - Pevidém SC
Sandinenses - Camacha

Vila Real - Marítimo B
Limianos - Brito SC

Ribeirão FC - Portosantense
Tirsense - Montalegre

SÉRIE B
AD Marco 09 - Lamelas ...........1-0
Oliv. Douro - SC Salgueiros ......1-1
USC Paredes - Vila Meã ...........1-1
Rebordosa - S. João Ver ..........0-2
V. Gaia - Gondomar SC.............0-1
Amarante FC - Florgrade ..........2-1
V. Guimarães B - Beira Mar ......2-1

CLASSIFICAÇÃO

1. Amarante FC .........................46 
2. S. João Ver ............................41
3. V. Guimarães B ......................32 
4. Gondomar SC ........................31
5. AD Marco 09 ..........................31
6. Rebordosa .............................29
7. USC Paredes..........................29
8. Beira-Mar ...............................29
9. SC Salgueiros ........................26 
10. Oliveira do Douro ................22
11. Florgrade FC ........................20 
12. Valadares de Gaia ...............20
13. Vila Meã ...............................18
14. Lamelas ...............................17

JORNADA 22 (03 mar.)

SC Salgueiros - AD Marco 09
Oliv. Douro - V. Guimarães B

Lamelas - USC Paredes
Vila Meã - Rebordosa

Florgrade - Valadares Gaia
S. João Ver - Amarante
Gondomar - Beira Mar

SÉRIE C
União 1919 - CD Gouveia ............1-0
Sertanense - Vit. Sernache .........0-0
Fontinhas - Marinhense ..............1-1
FC Alverca B - Mortágua .............1-2
U. Tomar - U. Santarém ...............0-2
Rabo de Peixe - Peniche .............0-0
Lusitânia - Bf.C. Branco ..............3-1

CLASSIFICAÇÃO
1. União de Santarém ...............43 
2. Lusitânia Açores ...................41
3. Marinhense ............................38 
4. FC Alverca B ..........................32
5. União 1919 ............................31
6. Benfica Castelo Branco ........31
7. Rabo de Peixe ........................27 
8. Mortágua FC .........................27
9. Peniche ..................................25 
10. Fontinhas .............................24
11. Sertanense ..........................23
12. CD Gouveia ..........................21
13. Vit. Sernache .......................21
14. União de Tomar ...................14

JORNADA 22 (03 mar.)

Peniche - Lusitânia Açores
FC Alverca B - Sertanense
Mortágua FC - U. Tomar
U. Santarém - Fontinhas

Benf.C. Branco - União 1919
Marinhense - Rabo de Peixe
CD Gouveia - Vit. Sernache

SÉRIE D
V. Setúbal - Sintrense ...............2-0
Fabril Barreiro - Barreirense .....0-1
Oriental - Juv. Évora .................1-3
Louletano - V. Gama Vid. .........2-1
Moncarapachense - Imortal ....3-0
Real SC - Lusit. Évora ...............0-2
Elvas - Serpa .............................1-0

CLASSIFICAÇÃO

1. V. Setúbal ...............................45
2. Moncarapachense ................43
3. Lusitano Évora .......................37
4. Barreirense ............................34 
5. Sintrense ................................34
6. Louletano ...............................32 
7. Elvas .......................................32
8. Fabril Barreiro ........................27 
9. Serpa ......................................26
10. Juventude Évora .................25 
11. Oriental ................................21
12. Vasco Gama Vidigueira ......20
13. Real SC ................................14
14. Imortal DC ...........................12

JORNADA 22 (03 mar.)
Juv. Évora - Fabril Barreiro

Oriental - Elvas
Barreirense - V. Setúbal
Sintrense - Louletano

Lusit. Évora - Moncarapachense
V. Gama Vidigueira - Real SC

Imortal DC - Serpa

LIGA 3
2ª Fase - Apuramento de 

Campeão - Jornada 3

SÉRIE A 
Felgueiras 1932 - FC Alverca ...1-1
L. Lourosa - Académica ...........2-1
SC Braga B - SC Covilhã ...........0-0
Atlético - Varzim .......................2-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Lusitânia de Lourosa ............09
2. FC Alverca .............................04
3. SC Braga B .............................04 
4. Atlético CP .............................04
5. FC Felgueiras 1932 ...............03
6. Varzim ....................................03 
7. Académica ............................02
8. SC Covilhã .............................02

JORNADA 4
(03 mar.)

L. Lourosa - FC Felgueiras 1932
Varzim - FC Alverca

SC Covilhã - Atlético CP
Académica - SC Braga B

MANUTENÇÃO
Série 1 - Jornada 2

Trofense - Fafe ......................1-3
Vianense - Sanjoanense .......1-0
Canelas 2010 - Anadia FC ....2-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Fafe ........................................11
2. Canelas 2010 ........................09
3. Trofense .................................07 
4. Anadia FC ..............................06
5. Vianense ................................04
6. AD Sanjoanense ....................02
 

Série 1 - Jornada 3
(03 mar.)

Vianense - Trofense
Anadia FC - Fafe

AD Sanjoanense - Canelas 2010

MANUTENÇÃO
Série 2 - Jornada 2

Sporting B - Pêro Pinheiro ....1-0
1º Dezembro - Amora FC ......1-0
Oliv. Hospital - Caldas SC .....3-1

CLASSIFICAÇÃO

1. Sporting B ..............................12
2. Caldas SC ..............................08
3. Oliveira do Hospital ...............07 
4. Pêro Pinheiro .........................05
5. 1º Dezembro .........................04
6. Amora FC ...............................03
 

Série 2 - Jornada 3
(03 mar.)

1º Dezembro - Sporting B
Caldas SC - Pêro Pinheiro
Amora FC - Oliv. Hospital

 I LIGA - 23ª jornada
 

RESULTADOS
FC Arouca - FC Famalicão.......................................................... 3-2
Farense - Moreirense ............................................................... 0-1
Estrela da Amadora - GD Chaves .............................................. 1-1
V. Guimarães - Casa Pia AC ....................................................... 0-2
FC Vizela - Estoril Praia ............................................................. 3-3
Benfica - Portimonense ............................................................ 4-0
Gil Vicente - FC Porto ................................................................ 1-1
Rio Ave - Sporting ..................................................................... 3-3
Boavista - SC Braga ................................................................... 0-4

PROGRAMA DA 24ª JORNADA
Sexta-feira, 01 mar: GD Chaves - FC Arouca, 20h15

Sábado, 02 mar: Moreirense - Rio Ave, 15h30
Estoril Praia - V. Guimarães, 18h00

SC Braga - Estrela da Amadora, 20h30
Domingo, 03 mar: Portimonense - FC Vizela, 15h30

Casa Pia - Gil Vicente, 15h30
Sporting - Farense, 18h00
FC Porto - Benfica, 20h30

Segunda-feira, 04 mar: FC Famalicão - Boavista, 20h15

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 23 18 04 01 56-15 58 
02 SPORTING 22 18 02 02 63-22 56   
03 FC PORTO 23 15 04 04 38-17 49       
04 SC BRAGA 23 14 04 05 50-33 46 
05 V. GUIMARÃES 23 12 05 06 35-25 41 
06 MOREIRENSE 23 11 05 07 27-26 38     
07 FC AROUCA 23 09 04 10 38-32 31 
08 FC FAMALICÃO 22 06 08 08 23-28 26 
09 FARENSE 23 07 05 11 30-32 26  
10 GIL VICENTE 23 07 05 11 34-37 26 
11 CASA PIA AC 23 07 05 11 22-35 26 
12 BOAVISTA 23 06 06 11 30-44 24                
13 ESTRELA AMADORA 23 05 07 11 23-35 22 
14 PORTIMONENSE 23 06 04 13 24-49 22 
15 ESTORIL PRAIA 23 06 04 13 39-43 22   
16 RIO AVE 23 04 10 09 25-34 22                    
17 GD CHAVES 23 04 06 13 23-49 18 
18 FC VIZELA 23 03 08 12 23-47 17                                                                                                                                               

II LIGA - 23ª jornada
 

RESULTADOS
CD Tondela - UD Leiria ..............................................................1-1
Santa Clara - UD Oliveirense .....................................................3-0
Nacional - FC Penafiel ...............................................................3-2
FC Porto B - Leixões ..................................................................0-2
Benfica B - Lank Vilaverdense ...................................................2-0
CD Mafra - Marítimo ................................................................0-0
Belenenses - Torreense ............................................................0-2
Paços de Ferreira - Feirense .....................................................1-0
AVS - Académico Viseu ......(27 fev. quando fechávamos a edição)

PROGRAMA DA 24ª JORNADA
Sábado, 02 mar: UD Leiria - CD Mafra, 11h00

Feirense - Benfica B, 14h00
Domingo, 03 mar: UD Oliveirense - Nacional, 11h00

Torreense - FC Porto B, 12h45
Leixões - CD Tondela, 15h30

FC Penafiel - AVS, 14h00
Segunda-feira, 04 mar: Académico Viseu - Santa Clara, 18h00

Lank Vilaverdense - Paços Ferreira, 20h15
Terça-feira, 05 mar: Marítimo - Belenenses, 18h00

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 SANTA CLARA 23 15 07 01 35-13 52 
02 AVS 22 15 01 06 35-23 46 
03 NACIONAL 22 13 04 05 43-26 43 
04 MARÍTIMO 23 12 05 06 36-23 41       
05 TORREENSE 23 11 06 06 33-23 39 
06 CD TONDELA 23 08 11 04 35-30 35    
07 ACADÉMICO VISEU 22 08 10 04 27-21 34 
08 CD MAFRA 23 08 07 08 26-25 31 
09 BENFICA B 23 08 06 09 31-31 30 
10 PAÇOS DE FERREIRA 23 08 06 09 26-24 30  
11 UD LEIRIA 23 07 07 09 31-28 28    
12 FC PORTO B 23 07 06 10 35-33 27             
13 FC PENAFIEL 23 07 04 12 20-29 25  
14 FEIRENSE 22 07 03 12 21-32 24 
15 UD OLIVEIRENSE 23 05 08 10 24-37 23         
16 LEIXÕES 22 05 07 10 17-27 22 
17 LANK VILAVERDENSE 23 05 02 16 19-44 16                  
18 BELENENSES 23 03 06 14 15-40 15                                                                                                                                               

Eleições do FC Porto 
marcadas para 27 de abril

As eleições dos órgãos sociais do FC Porto para o 
quadriénio 2024-2028 estão agendadas para 27 de 
abril, no Estádio do Dragão, no Porto, confirmou a 
Mesa da Assembleia Geral do vice-campeão nacional 
de futebol.

O ato eleitoral realiza-se num sábado, entre as 09:00 
e as 20:00, num fim de semana em que também está 
prevista a receção dos ‘dragões’ ao Sporting, da 31.ª 
jornada da I Liga.

De acordo com os estatutos do FC Porto, o sufrágio 
tem de ser efetuado, no máximo, até 30 de abril, sendo 
que a sua data deve ser comunicada pela Mesa da As-
sembleia Geral, atualmente liderada por José Louren-
ço Pinto, com uma antecedência mínima de 60 dias.

As candidaturas têm de divulgar os nomes para a 
presidência dos órgãos sociais até 30 dias antes das 
eleições e podem anunciar as respetivas listas na ín-
tegra até 17 de abril.

Detentor de 15 mandatos ininterruptos à frente do 
FC Porto e dirigente com mais títulos e longevidade 
do futebol mundial, Pinto de Costa vai concorrer com 
André Villas-Boas, ex-treinador da equipa principal 
de futebol, e o empresário Nuno Lobo, derrotado em 
2020.

Portugal vence Ucrânia na fase de 
qualificação para o EuroBasket2025

A seleção portuguesa de basquetebol alcançou do-
mingo a primeira vitória no Grupo A de apuramento 
para o EuroBasket2025, perante a Ucrânia, por 79-77, 
em jogo disputado em Riga, na Letónia.

Portugal, que ao intervalo vencia por claros 49-32, 
ainda permitiu a reação dos ucranianos na segunda 
parte, mas não deixou fugir o primeiro triunfo na ‘pou-
le’, depois da derrota com Israel, na estreia, na quinta-
-feira. A seleção lusa mantém-se no terceiro lugar do 
Grupo A, com três pontos, em igualdade com os is-
raelitas, segundos, e atrás da líder Eslovénia, que tem 
quatro, enquanto a Ucrânia está na quarta e última po-
sição, com dois pontos.

Na terceira jornada, que apenas terá lugar em no-
vembro, Portugal recebe a Eslovénia e Israel mede 
forças com a Ucrânia, numa fase de qualificação em 
que os três primeiros de cada um dos oito grupos apu-
ram-se para a fase final, que vai decorrer entre 25 de 
agosto e 14 de setembro de 2025, na Letónia, Chipre, 
Finlândia e Polónia.

Benfica conquista bronze na Taça 
dos Campeões Europeus masculina 
de corta mato

O Benfica conquistou domingo o bronze na Taça 
dos Clubes Campeões Europeus de corta-mato, dan-
do a segunda medalha a Portugal em Albufeira, de-
pois do segundo lugar do Sporting de Braga na prova 
feminina.

Numa prova integrada no Crosse das Amendoeiras 
em Flor, em Albufeira, o espanhol Thierry Ndikumwe-
nayo (Playas de Castellón) venceu individualmente, à 
frente do ugandês Oscar Chelimo (Atletica Noceto) 
e de Rodrigue Kwizera (Playas de Castellón), do Bu-
rundi. O queniano Edward Pingua Zakayo (Benfica) 
foi quarto, com Etson Barros (11.º) e Samuel Barata 
(15.º) a fecharem as contas dos 'encarnados'.

Os espanhóis do Playas de Castellón venceram, 
com 16 pontos, à frente dos franceses De Athle, com 
21, e do Benfica, com 30.

Pinto da Costa diz que maioria 
da SAD será sempre do FC Porto 
enquanto for presidente

O presidente do FC Porto, Jorge Nuno Pinto da Cos-
ta, assegurou que, enquanto estiver no cargo, a maio-
ria do capital social da SAD portista será “sempre” do 
clube. “Enquanto estiver aqui, não há ninguém que se 
meta no clube com o intuito de o vender em parte. 
A SAD do FC Porto será sempre do FC Porto. Quan-
do o FC Portou criou, por obrigação, a SAD, tínhamos 
apenas 40%, mas hoje temos uma maioria estável de 
74,5%. Isso, comigo, manter-se-á sempre. O FC Porto 
será sempre nosso, vosso e de quem o ama”, afirmou 
o dirigente.

O presidente do FC Porto discursava durante o jan-
tar de comemoração do 20.º aniversário da Casa do 
FC Porto nas Caldas da Rainha e, no final, salientou a 
paixão que o une aos sócios e adeptos dos 'dragões', 
sublinhando que vai defender o FC Porto “intransigen-
temente até ao último dia”.

Pinto da Costa esteve naquele concelho do distrito 
de Leiria para assinalar os 20 anos da casa do FC Por-
to local, num momento que contou com três centenas 
de participantes no jantar, entre os quais algumas fi-
guras ligadas ao universo portista. O atual líder dos 
'azuis e brancos' já anunciou a recandidatura ao car-
go, num escrutínio que deverá ser realizado em abril 
e em que terá como adversários André Villas-Boas, 
antigo treinador da equipa de futebol, e Nuno Lobo.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

PAWTUCKET
3 moradias/1 moradia

$699.900

RIVERSIDE
Cottage

$475.000
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ATENÇÃO 

FOSTER
Colonial

$269.900

GLOCESTER
Cottage 

$189.900

SWANSEA
Ranch 

$469.900

EAST PROVIDENCE
Gambrel 
$329.900

PORTSMOUTH
Cottage 

$379.900

REHOBOTH
Colonial  

$799.900

SEEKONK
Ranch

$349.900

RUMFORD
Colonial

$624.900

PAWTUCKET
Cape 

$359.900

CRANSTON
Cape 

$364.900

EAST PROVIDENCE
Condo

$299.900

RIVERSIDE
3 Apartamentos

$399.900

PAWTUCKET
Cape 

$349.900

EAST PROVIDENCE
Colonial

$529.900

EAST PROVIDENCE
Cape 

$329.900

NORTH PROVIDENCE
Bungalow 
$249.900

COVENTRY
Ranch 

$329.900

EAST PROVIDENCE
Escritório comercial e apartamento

$349.900

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!
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VENDIDA
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DEPÓSITO
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